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O PlANO 
-

[CJORI DE SAÚDE PUBll&A 
no Go r de igueirêdo 
Como está 
attender a 

apparelhaao aqt1elle 
~ua alta fi11alidad e 

importante departamento para 
en1 beneficio da população 

Com a a ttençãn qu ., Ih 
tem di pensado u dual 
governo, vem, a DirPctoria 
de S:1ú<le Pnblka torn:rn<io 
um !mpul o dus mai · lou_ 
'\·ave1s e efficientes na su 
obra <l i>roph lax.i~l publL 
ca. 

Entregup 
cio reputa do 
Oeta io de 
-pant aquelle 

: nrit'11 laçào 
h,·gic·nisla dr. 
Oli ,·ein1, e uc
d partnmC'n!o 

klll , ! li fí u• mo . . r olhemos 
p:,r,i e ·li:' j rm11 Ludo quan
to se· pó<l<' di7CT da gu_ 
r :111~;1 e cio a l<'nnc<> do pla
no ht n:11 itario que vem 
':, . do po. to lll prc Lin, peio 
imporb11tc or~ã0 de -;aúde 

. p 11 hl1e:1. 
S , vida, <-i inda, por um 

corpo C' funecionarios 
e- 'rilJlf'lc n I s P dedicado ' , :e~ 
S.túd PubliC'.1 f' a C'h ::-1 . a·-

lc•n' que a ipa r e!har um 
pessoal esp i:;i. lií~lHlu em 
policü1 <k fócos ele mos
quitos Yehil'u hdt)re da
t[Ue lla moles1ia. 

Pructos rlc se . en i~·0 · 
s[io as cifras ·rguinlr . rC'
, e lando uma .1 c'1 i-v it.hule das 
mais effirienl s: \.alta~ :.~ ... 
herlas, 3.:>IJO ntl'll'u ; , al
ias reparadas, l .f<, > 111el ros; 
valia · alerradas, til 1ndro~; 

Valia na Fazenda "~imõe L.ope~". de::. bs'ruid· p t 111r .1 dl ,an-. da Direl ri n :li d úde Pobl ra 

tem Yullado o s <:cu . m~
lho1'es Esforco:-. •· ""ª l'!:J
rh· idenl'ia, :, J)irecfuri:1 <k 

oúde J~ubl ic :i ,~, hoj C', 1w 

<Juadro da ad mini s lrn ·:io 
do e · rno. sr. ,\rgP 1,11ro <k 
.-ígueírédu, um.1 d a-. rcp:q•

ti'i,'Ü,e . ontl<' m~1is se Ir ... b:1-
Jl ;-¾ e· s • de'le:rn·oln~m ;1~ 

étdividade (>Jll l.1e1wfi ciu 
cfa popul~\'ão. 

J ·a reportagc 111 que l•on-

c:. i 1n, de tr ·u11en li- :1pp.~•t·. 
lh·,da l' ra lc, ·•e :1,anfr a 
su I alh ÍI' li,bdc. 

l' ·:r:t M ' .ill t nc11· r ;1 p11p11-

l,1r '\,, 1 p1 o e~cl -~, 1111:'Ji o r 
ti, , 11:1p~1111d1. 11\P, q11t· L n
: Pll i i, · dir <"i•bdf'. ,1 f)j _ 
,., .. •lr•r;,1 d,· ~.111d·· l"ublica 

i e c-1,, 11t:n·:1 d<r 
11(• l1 nl.l1 u: . ,. 

f '(ll' 1 ltl !J li ( 1 1 

pe1 ,,, 1111~. fo 1,, , "•wc•h<'r
t<,, , ,., m ai111b ri\" trui<l:J, 
11! · Pl· !- qtH' ,e p(>d1·1n eo nic 
llluir ~· ni ÍÚC'<1, d t· 111osqui
lo ... , <·< 11110 1;ni1orck-. ,. gro
, alú~. PIII uum n, dt• 7.iilHJ 
p(·,. 

... \dw.,,, :i Dir1Tl<,1' i.1 ce 
, ~túclc P11l>liea f11rl0n11-,n tP 

ão espanhola 
S 24 HORAS 

Prosegue a 
exercites g10 er 
dos ás armas 
ne Brasil e Ar 
lentamente, e 

desesperada entre os 
ist e rebelde - ·chama

-----anhóes reSidentes 
a-Combate-se vio-· 
oba, lrwn ·e, Malaga 

08 REBELDES TOM/\RA_f.,i 
MAPAPA 

.LXSBõA, 27 - tA . B.> O "ª 
d1o de '.I?etua.n s nnunc;a q~ , o 
~u0irlel gen ral cle B u·go l-OJ nl· 

formado qu os r€:!b 1(1 s to 81'- m 

~papa., hoJe, á ,ardi'-, 
o oov~nNO t~ pl).NH-OL ' ,O .• 

Ol'IIA OS E 'PAN'ffc)E,. N~/1~: 
SIL e AROEN1'tNA '~ Q ,.,_ -

G&ESSEM AO SEU PAC 

Um raRlO 27 -- <A. n., 
• ~.-10 ... procutundo 01.1:v11· 

dto am-.. •· 
lí84ÕBS euro:péas, con.t: g1u11 11_a,-

.,..ant-m são de 'Madnc•, 
nltar wna, 1>-.- • u 6f> 
sotielta,nda que toda f1s e pa.1 il.4 ~---
dom!c!ll8idô!i no a1·as rw. ·--

i e11ti11 regressem áquene pais a 
f.uY1 de tomar pa.11te nai eam.painha 
F,ll pfe ·a eh \egalidooê. 

COM A'M!;-SE EM CO&DOBA, 
1 ,tTN li~ MALAGA 

r í F- A. 27 - 1 A. B 1 • No 
1 . 1, pro<:• •lcnt~ da. Esp0n11a in
toli'n , t1 1 q:ll<' • C' POn'lbate tenaz

<·m Corrloba, Inm " Mala -

16 , r-mprega"da.s rtllho.-rla, 
itJ1 n~ r1;.i ç, a viação, por lega-hst.at. 

rebelei · 

,C(JR, O Qmi; !NDf ('A 
O-ESESPER6 

MADR.ID, 27, - (A UN11AOJ 
u presidente Azanai aoaba. de a -

signar uni decreto eonoetfendo n 
direito d~ promoção ao posto d 
sub-ofOc-ial. podendo t11gressa11 na::. 
filctira::, do Exerefto aos que se di's
Mnguirem nos ca 01 pos da Iueta . 

Os mille1auo..s terão os seas em
pregos garanUdos. d.epeudendo só
mente. de ::;ua. conducta d\.wante a 
rámpanhu 

' FliZJtADOS 1/'l!JLAS 1Ji'R01,AS 
DO GENERAL MOLA, 6.000 

00.MMUNISTAS 

LIS-BôA, 27 - < A UN:tAOJ 
A fo1•ça-s do gem:iral Mola fiuzila 
ram hoje, uma colurflna, de 6-000 
mllieia,J10 qu rejeitaram entre~ 
g:&r•se âs força.s t-ebeldes 

cooncl'ue na. 7.ª pa,a..> 

empenhada nu coml>ale ~u 
impah.1dism0. sur10 que 
rnai, fre4uenlem nt~ amea 
ça a cidnrle , i;,ela exi!5tencia 
de terrenos favoraveis á dis-

minac:ãn das larvas velai_ 
ct1lado1:~~ claquella molt·s-
fia . 

Hvaienisl~ de p11 lsu, d(>-. ;::, ' . 
lado d<.· u1na lt~vga v1sao 
pr:üicc1. o dr. Oda, io de 
OliYeira, ho.i r ú fn nlr cb
quellc dep:1rt~1llH' nlo, \ :;H' 
e ii' renlar rlc r1si"1me11l!' 11 

proldc 1}l.l, lrmlo ido jii ini_ 
ci::Hlo p la S,1t'.11..Le · ul>lic:, 11 

pro~r~rnnua de r01;1hH1t' a:-. 
f< !J1 e:-. inl1'n11ile11k:-.. 

"·ª , i,il.,, qrn· 1 i1.e1nus, 
hn :11l':n, t'Hl ('Oil1t)Hllhi~1 e.lo 
ill u,tn~ •:l11ii,1ri,l:1. ;IO" ..,er_ 
, i, ·11, de :ilw1 lura 1• d<.'"-
,h !ric<'Úº d, , ;dl:I..,. run'>

l llú1n11, !ll'lt'• u; ,w \t'/ ;1 nt·
<' 11 11k dc...,:-.:1 in1purl:1ulr 
mt>ditl,. que. r~I\ Ofl'(' n ln o 
,·,<•11aP t.·n l<• <k :1~ua, esta~
nn< :l"-, ,e1,1 ,·n r <·or rer para 
1J t> •:I rrnini ,1 d<' fúeo de 
l· n •:1,. qtH' , isle-ni n<1s 
p) Ili''· r1tH (' (' pr(Wl'd~ m 
.1<•'- n•fr •· ido !'. t t' ·1h; lh<>"-

1. 1 1 • l 1" i t... .., 1 ~I \ ' 1111 "'. 1 l 

do\" 1, ' l ida, \ nu, inuit~P, 

il t; 1b11n,,. , . p ;rn} 1-. pr~fl"
n, · s p t• lo rnn quit o tr,111~-
1,1i, ·ore·" ,to irnp~l 11 i rnn. <' 
qut· c-1 e i:un 11 ~1~ t·cr1·~111i ~1s 
d o p,irq u r 1•wb Can '1r:-1. 

Outrn 1n<•ditlu-.; s.~ n1la-
r1 futur~1menlt'. ~erào 
p11 1. em pralica pt'lél Di. 
, drn·i;'l dt:> ' !

0

H Pt1hlic·,1. 
c11 \ ~1,01 d:1 popul~1(ão d,1 
(,'irl,Jdc•. ,,a <·:w11rnnh 1 radi
ral conlr..J o i111\>:,tl1u1i mo . 

MEDIDAS ·1T.\Rl H 
P RA EXTlN('Of { O,, 
SURTO.' E; Dli: iV'OS 

Cidadf u.11de ~urge ende
mie· meni" fl fe bre typhoi
de. l1 .,c1, i .. t>111 .Jo·ú1 Pcs Aa. 
rwt•c-.;~irbdr dt' a Dirc-cloria 
de S·,úde PulJIÍn1 tomar 
pr,n idP1wi:1s 31·uutc·h1do, :1 , 

p:1ni ru11lrular ,1 dis-.;c-111in:.1-
. u, ut· s l. i 1l'cr,0,f'<:. 

E pro, idencia<; ,,uilo ef. 
ficazc-s ní::im aquellas que 
Y~z~1~<sc1 1 mna t11elboria du 
S311<: aw nlo <l~ cick1de. 

N'ttss propPsito, procu-
rou aquelle dt' arlamento 
inct·,.~mental' a · dua ão do 
s~•rüço de policia anit:..ida. 
com , , í iw · d~ inspc ·r-:io 
d-omicilh.U', ub endo. L' c·i_ 
fras que- hem <letuon~tr,1 m 
essa acti, iclad<. 

Este ann.o, 1101· e.·en1plu. 
<-1t~ o m<ls <le julh ulllmu. 
for~.m verifir.at.l· s 17.921 
visitas. contra 5.: 87, n an
no pa.s du. 

\inda oiuo clem -msh'a
çào u:1 acth id <le f'lt•s E' ser_ 
, i~· o ft~~if;m,1:a-se a µ1•euc 
cupt1 ·Jo da s.,úct1:, 1'11blica 
em não 1wnnittir enns_ 
Lruc.ç~o de· t'ú · sa em 1~ul.,l 

.l' r 1il.t lJOf esgôios. como 
inda não pe ·mittir que se 

lant'em f .ze ' á t'lôr do solo. 
ma qne ellas se,jarn lBT.tf8-
<l <>J11 f(, ·as r.0m siphão 
nas arl ias de-sprovictas de 
e gôlo!S . 

COonclue ua, 2. ª pa1im11) 

Em transito para F ortaleZ"a, 
~steve hontem. nesta capi• 
tal, o general Newton Cavai .. 
canti commanilante dà i. ª 

Região Militar 
Em vis-ita de ,inspecção á guar

raição fe<lenl enl FoFtaleza, che
gou hontem, <'le m:ião. a esta ca• 
pítal. o gene'F-fll -Newlo-11 üwal
canti. il'I u tre eommandante da 
7.ª Região Militar, que tem sua 
séde em Reeife. 

Durante sua ligei·ra peFma
neneia aqui. foi aquella alta pa,
tente do nosso Exercito visitado. 
no QmH"tf'l do 22.0 :B. C. pelo 
gov~·nadoT Arg-emiro de Figuei .. 
r<\d◄,, e-um quem nessa occasião~ 
onfen'L <:>iou ~obre importantes 

a ·sumrptos 1igado eom os inte• 
1 <> ·ses dt> sua Região e a admi
nistração estadual. 

Em ·se~uid~~ s. excia .• em cem"" 
panhia do Chefe do Govêruo en1-
prehenden um breve passeio de 
aut111110Yel p-e·Ja nossa me rop0-
k nbst"n anelo o-s varios ~enriços 
puhlil·os que aqui se estão ef
fcduan<io. 

Hnnlem mesmo, á tarde, (!) 

general :Newton Ca, alcanli re
tomou f!l ;n ião, desitino a Forta
Jez;1 . -

lJMA CASA 
PARA A MÃE B'E 
PERYLLO D6LIVEIRA 

Da-ntlo uma fo11ma pratiea-
mente gcneros1;1 ás homena-gens 
que fôram pr:estadas á memo
r do poeta. P ryllo Doliveira., 
no dia 26 do pil'a.nte, por oc
casiáo da passagem do 6. 0 anm
VúTsa.rio de sllâ mo11te, os seus 
amigos resolveram quotizar-se 
para offerecer uma peq11ena 
ca.sa. á sra.. :Josepha de Oliveira, 
mãe do notavel l)T,ico de CAN
QõES QUE A VIDA ME ENSI
NOU e A VOZ DA TERRA. 

Na lista aberta para, receber 
as a-Esignaturas de adhesão a. 
tão ex,pressivo aoto de philan
tJ:1.1•0-pia inscreveram-se pessôas 
de •·ep.resentaçã.o intellectual e 
~oefa! em João iDessfü~. Essa. 
lista encontra•se no poder ao 
r. F:ranoisco Sa.lles Cavalcanti, 

g r nt da, Imprensa Official e 
A UNIÃO, á. disposição de to
dos aquellef:i q.ue estimaram. e 
a.dmirain a, obra de Pery11o 
D Jiveira, tão cheia, de senti• 
mento e de a,mô:t á. ten-a nor
destina. 

eryllo foi um filho amautis
:.Jmo e deSV'elacto po1· aquella, 
que Ih deu o sêr e lhe assii,tiu, 
na obsourida.de do seu granae 
amôr materílal, os dias de 
gloria, amargura e mal'tyrio. 

E.Ua, precisa de llnta casa., no 
fim de sua e--xisten<ila. atr1bola.• 
da, para amparar-ilhe a v~ce 
obscura e pobre. E 'isto será 
objeotivado i!entró de poucos 
dia. 

O ANNIVERSARI0 DO SR 
JOAQUIM PESSO~ 

R. spoud udo ás felicitações que lhe 
enviára o go ernador Ar:gemiro de li1t. 
gueil'êdo. por 0<1ca ·ião do seu a.rmlver .. 
tt,l'io n at,aJicio, que ha po1too Lrans. 

correu. o lUu&tre oonterraneo d1·. Joa.
quhn Pessõa. aetua.lmente delegado 
f'isca.l em Pev-nambuoa. tl,ansroittiu a. 
s . ('Kcia. o clespac:ho teleg1'a.pb100 in• 
.fra: • 

.. Rec1Ie. 36 - Ga erna.do1• Argenuro 
de F'igueirêdo - Pa.1a.oio da RedemP-
0:âo - M u tncero agmdecimento pe
lo s u attiencioso tielegramma. de amis
tof.a:; ,-;,1.udações - lJoaqrum Pessôà". 

ILLUSTRA.ÇÃO> focalisa 
a .Pa1·ah:Y'ba em todo o seu 
eSJ}lenc!lor actual. 
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O plano de acção da Direc f ·a, de Saúde Publica A "Usina São João" iniciou, 
hontem, a safra de & 936 

no Govêrno r • r ueirêdo 
Iniciou -se. h011tem . a moagem pe. 

g1.Jlar da usina de assucar "São J oão" 
de' propr iedacl da firma •·J. UrsulÓ 
& Irmão" . o acto da " botada", tra. 
diciona l desde o tempo dos ~ntigos 
engenhos foi solenne. nã o faltando 
no momen to. os festejos coMespon: 
dentes ao arguri.o do successo da nova 
safra. ao progr esso ,sempre crese-ente 
da industria · assucare,ira. Hontem, 
como nos a m:ios a nt er iores, a Ustna 
São João moviment ou-se para a moa• 
gem deste a.nno. A ·s 10 horas, íftel 
Amadeu offieiou o aeto reMgioso, ben. 
zendo as novas machinarias que se 
iam movimentar. perante numerosas 
pessõas. don de destacamos as mai-; 
represen t,atLva s figuras do nosso com• 
mercio e da nossa industria, a,lém de 
pessôas da sociedade e jornaiistas. 

(Conclusão da l.11 pg.) 

CRE ÇAO DO 
( ' ) EPlffKt\.fT,!-

ERVl-
1ICO. 
UMA 

• \ 1 t' 
(' i ll l : 1 ' 

- A 
~ ·J \ 

µr u \"idc-neias ~
· ;ul:1s d<' polida sa. 
1 ~crYi ·n E-pide111io
t' <', li ('J'(:'~~d ), !to-' \"' 

nas ('.lntp"rnh:Js d · prupli:
bxi~1, Yé'lll ser :t ~d tic~, ·:ao e 
i1ropagand~1 ";,mi l:1ri a ~. 

E esle ~•unu, :i!/< l in ~ do 
mt\s de ,i u lhn. :1 l>i rec ln ri .t 

frN~tl de :-i~i 1'1dc J> 11 !Jl ir :1 j:'1 

arligu,;; e nolit i .l · o · i i n ~1,"~ 
e ,id c.lí:-,11 ihui11 7.017 foliH'
lo!-.. 

lr m ao·, :i m b i _nte :.1dios. 
.lú l'nrêllll C' )\}led idH:-. 70 

l' ·teira:.-. de ::,autl e, e i nlE>n
a (":11npa nlrn te m "e feito 

pur:1 q u e 1•·~,,<:> H ll mero se 
rn ulti 1,lique 1Hui l:1, , ' .zes. 

E ~11 ►ro , e · ta- <:H' a oppor. 
l n n íd~ le para, mais uma 
yez. :qlprl l<1 r pnr:1 os pa • 
tr.-,e., '-' do: :1S de n , a, no 
se1 t idu d e qu e au. iliem 
<-' ' ~es nn l> r · s propos itos da 
, ,:1.ude l ' u hlica, ('ncamL 
n l1a n u o o per :-i r io e; e domes
l ieo · ~li {· ~q ut> lla J)ire<'loria 
11:1 : 1 serem he- neficiados, 
pe lo que, ~• sc. u l u rno. elles 
t ;1mbe lll se hrncfid:uào a 
s i proprios. 

NOVO"' ASPECTOS DOS 
~EHYl(OS ~ ANITA RIOS 

DO INTERIOR ' 

])ev m-. e ::1rcentu:u·. laJil.
t oº qt1 ;111 to po~:-- i vel, os as
pe<< 1s n11\'0s que> se verifí• 
l·am nos p o slo, do i ,lterior, 
o 1<le ·e , en te" d HHl grande 
\ u nl:H d e 1rahalh.1r, e 
n :j():, \'t•,ul tad,1 . .iá · e apre
,c•nl~ m e111 c,1111rtrnh:ts in
lPJJ :1111e 111C' tr~1b alhatl:1s, co-
11w, por ex ·111p?o, n :1 da 
hnuh;1. 

O PERi(; ) l . PESTE 
RllBON (' E A H0CIHL 
\' At J'I • (" O 1) . 'Aú-

lJE Pl'B• IC 

l h1•1-.; ;, t1r: ca•, de prsl 
huJ10 n ir.1 \ t 11í11 ·:tr ·1111 no 
,>-lado, l'!l l t>\ll'<' ir-> e 111~11'
~·o dc..,ll' : l11H 1. 

l m., pel1 , rn nici p io d~ 
,\ b ,,\:1 < o • Jonlc- it u, em 

Abertur;i de uma valla f'm outra parte da l ar•nd·t ·· ··m~ 
Vêr SC O d'l'. OclaYÍO de Olh1(.'Í1"a, assitrti.ndo ::., '- d l 

\ i , i: dc d< ,11 rl r, 11<1 n11111,_ 
l it io d,· f ' 1 <·: n. lll Per
' an,1,u 1, l 0 1 1 1 a p<'lu r 1Hl

ni• 1.110 d<• ( ',q.iz ir!1, . d t> , i. 
do ,, 111 , " 111d' -.. url u d 1· que manler u11w inlen~a 

arliYidade para e.nulrol.,r 
cloençus tl' :tnsn1issivtí'is, pro_ 
Yídenrinndo quanlo ú \[l('

<'in:iç:10 <li:"' 1><~s,ú:.1s apl t8 a 
co11lr:1hire rn infeu;ücs, de 
ond ier re-:diz~1do o.444 i11-
d<:•m1liz:Hi >rs anli_lypbicas e 
ler co11co1Ti<lo p<1ra que u 
nu ,nero rtt:' \'accinaç:úe e 
rf', an·inãç<'>t>S anl i _ , ·arioli
ea, :.ittingissr ~• cifra dt:' ... 
17.Hi:3. 

O r.RANDE BENEFICIO 
QlJE PRESTA Á POPU. 
L :\Ç -o O SERVIÇO DE 
~ ; FERMEIRAS DE SAú-

DE PUBLICA 

:-:.e rYi<,:.o intere s::intissirno, 
i ndi. pensan•I em qualquer 
1110derna organização. o 
.' C'n iço d Enfermeirn de 
~at' cie Publica não podin 
:-.er es eruecido na nova or
guni1.u~..:to parahybana e, a
])!'(1\'f'ilado · os elemenLos do 
j:'1 <:''X istenle Ser\'iço de En
f ·rrncir;,,is de Hygiene ln
fanlil, pr1wurou-se rne)ho
r ;tl-<Js, lr:rnsformantlo-os em 
e nfermeiras especializadê:ls 
11 ~4ut>lle ·erYiço, em ob1·ei
!'a!-: de uma tarHa .1,nais lar_ 
g,1, num regime de trabalho 
<fr;tr ida 1. 

Es"a<; en l'ermei ras estão 
p n~ ando por mu Cl'lrso de 
rc• ·i ·ão, qué lhe'.- e tá sen
do proporcionado por JíUe
dicos dos serviços, para 
que melhor fiquem appa-
1•1:lhadas ao desempenho de 
,ua irnporlanlissirna fina IL 
J:1<le. 

E c011s1:1!tando-se o t11LL 
1110 boletim de serviços exe_ 
cu l:1cfos. encontram-se ei.
fr:1,;; muito interessant~s, 
t.·omo, por exemplo, no 'Inês 
(lc julho ulLimo, c,>tH que fo
n im realiza<ias l.4a;i visitas 
de Yi~ilanci:1; J;\_3 el_liclados 
prorwrcionndos. a h.err_a ele 
, ,· t 0 -; de doentes; alt>m de 
, 1 1t 1. 'l -110 eu rn ~i vos .e~ os. _cm 

·11llorios e 268 111,1ec-
('(111:, . 

,; úes apphcndas. 

A EDIJCAÇÃO E '.PRO
PAGANDA SANITARlAS 

de 

RIO, ' 
I)_\ . 

o . 1,i •,1 il,• H~g1 •11t• 
Trali.1 lh, 1, pr1w111 ~111 1 lo * t 

rul:1r :, l,,1l' l :1 q:a• llte 
lt>tll \ j..,jt ;i d ,1 a-. l :1 

P" r,e ,w< n , 11 1 1 111 Craio, 
, 11, < , li r:',. 

l 1:1 ·.1 i) li ' ( 11 .. , ill\ ~l ~.10 

,lo 111;d I<.'' :, nt 1 11> 1w E . la-
º· ri l>il lC' 'o.1 1 d1• ~;1Údf' 

Puldic:1 fo i 11h r ig:111:i a lo
n,a pr ti\ ilh 1,ci~i~ <'n<'r~i ··1-s 

1·11n1 car:1 l'i• r d (' grande 

Densa moit· de tin horôt>:c. planta(; qu e ns!•:,ú!'m 1>e!."ig-0sos fócgs <le mos• 
quitos transmissoi• s de impahtdl-c.mo, exh,tente tias vizinharnça,s do pa,rq';le 
&J'l'uda Ca.mara t~ ji completa-mente destt1uida,, por inlciat ~a .da D_!1·e.otona, 

de Sa-úde Pubiic ua cai · penha. Mi,nítaria e, nt.ra, o m)pa.ludismo 
' 

vario cenlros onde se :1gi_ 
tam induslri}1S, p ·ocmr:1nclo 
em1he-ter do!:> :11nhi('nf s f.1-
hris e da saúd€' dos op<'l'a
rios. 

t>essoalrne1alt>, por ~NIS 
inspedores, O'll })01' e• c·rip
tn, me<lianl c c:lrk1-. e oJfi
rio• . :1quell<" S n · c;,o lcm 
s<:.dieib-1do aos p:.\lrúe <:l :1 <t(tle 
enc·.rn1inb<'rn os . cu. f!tn:i
liares, ui(• ~, sc'·de do Sen i. 
r;:o. p:1ra qu1• 1::lles se.h-tll'l 
l!1!,pectio11::1do \ tr ·ebend o. :1 

s-t~guir, wn~• car e·1:a de 
$01Úéle, qtw s rá, J!)OJ' HSSi 11\'I 

dizer, nm..i ·rederH',ial <'G>Jll 

que teJlltt,s l?em se :ctp.uc>,cn-

l 
urgenci , fdi½t11f•ute t:'ffica
zes, pur-qne se imµedin1m 

~itu:1c;1>t.'S lr ni~n<'hls cnm0 
~ ... cr i·1 a in\ asão dess~1 tão 
tcrri vel do-•n<_;!'l. 

A sim. uor e.,ei:nplo. fo
ram r·rwturados 3.~>ú7 r~tos, 
dos q1!~1• <.; l. 70fi encontra_ 
dos yi ,·os e 1.2fl2 morlfos. 

Chegon-s<> a <:>sse resu ilado 
c·ort1 n u li lização t e raloeL 
11as e i~cas envenenada couil 
eavbonah, de hnryo. 

Cont os· u mcsn1:ti. 
d:uJ(% d<." ,l>l'Ophy la xi a 
1w Scl i n.a, fi z.i;• r n m • ..,e 
Y 1 !> ~ ~• <.'C i1wc;i,c~. 

l'iAalL 
a1i1,ti
u nms 

A AMPLIAÇÃO DOS SER. 
VJÇOS DE HYGIIENE 

PUBLICA 

Corno urg.e a apparelha
gem em definitivo do Cen
tro de Saúde d.:i capital, fni 
~1cc·ommeltida á Direcloria 
de Obras Puhlic:,is do E~la
do a execnção de obr:-1s ele 
:Hlapfa ·uu no predio onde 
vem funrcionando a nirec
torh de Saúde- Puhlica, p,1-
ra <Jllf', com () po ·si ·el con. 
forto, se installem os sen·i
ços especializados de ,y_ 
giene publica e se n llend:1111 
as pessôas necessitadas dos 
soceor1·os que ~,y,uelles ser
Yiços podem e irão pro~Jor• 
ciunar. 

A DIRECTORIA DE SAú. 
DE PUBLICA E A SUA 

1•'INALIDADE 

A l),n•dorin <le Sat'icle 
Publica, com ·a reorganiza. 
ção por que tem passado, <·, 
Jrnje, uma repartiç:"io onde 
se trabHlha intensamente, 
no sentido moderno ue sua 
~1 lla finalid::1õe. 

O pl::tno de acção ,la
quE>lle deparlHmenlo póde 
ser ronfronl:alo com o d.is 
reparli~·ões congc·neres dos 
Estados mnis ndianlados. no 
torante ú húa di ' trih1-1ição 
f' efficiencia dos serYiç,os, 
como, :iindH, sohret11do, na 
111C'did:1s e , lern:4s; c-m defl~ a 
dn s:c, úde µuhlica. 

fl Gtffcrno do Estado, 
considerando o rwpel que 
compete ú Bired<:>ria de 
S-'!úfle Put,lieta1, ,em d:1ndo 
lodo o seu ap ,io :.1, obra ~1lli 
dt'scnvol\'ida, t:'11'1 f:1\'or da 
1,op11Jaç_-ào. 

Terminando a cerimonia reUgt.a,sa os 
visitantes pereon•eram todas as de
pendencias do gFande em,porio indus
trial , 3eompa,nhados pelas sr s. drs. 
João Ursulo e Renato Ribeiro. chef~s 
da firma pr oprietaria da usina, tendo 
C'olir.'ido a mefüor impressão sobre o 
ponto de vista technic0, e s-obretudo 
pela assisteneia social dispensada a 
todos os t rabalhadores . 

Apos demorada visit a ás diversas 
secções da industria 0s irmãos Ribei
ro Coutinho offereeeram aos convida. 
dos Iaut0 almoço o qual se realizou ás 
12 hm·as. t ocando. duran te o agape, 
a j azz-band do 22.0 B. e. 

1 Du1.:ant e o almoço falaram, sau• 
da ndo os irmãos Ribeiro Cout inho, o 
dr. Lour iva l Lacerda. agradecendo, 
em nome da firma. 0 dr. João Ursu1o 
Filho. 

Ent1te as pessóas que compareceram 
á c0 rimonla ela m0agem vimos os srs. 
dr. Romulo Serrano. inspector da Al
fa ndega; severino Cordeiro. chefe de 
Policia: Oswa ldo Toigueiro. prefeito 
da Cap ital: Flavio Ribeiro, l!)residen
te do Syndiea.to dos Usir,ieiros da Pa
rahyba; José Vieh·a. prefeito de Sapé; 
Flavio Marója !Filho, prefeito de San
tai Rita; Claudin0 Vellôso, presidente 
da Cla . de Tecidos Parahybana: co
ronel Delmiro da Andrade, comman
dants da Força Publica: tenente-co
ronel Elysio Sob~eira. Celso Noyaes, 
j llÍZ tmmicipal de Santa R-H,a. 1;>F0mo
tor Appolonio Nobrega; j uiz Lomival 
Lacerda: ca.pitão João Mow.ra; tenen
t,e Caetano Julio: aigronom0 Antonio 
Vicente; tenentes Clovis Co_sta. Taci
to Teo1ilhilo. Raym11u1do Alv'es, José 

, Sant os e Othilio Ciraulo; Ant onio 
1

1 
MendonQa. dr. José Freire, ins1;>ecto.r 
agrícola federa l ; Heitor Madruga: 
1 '!:a.rio Guede · Pereira: dr. Paes An
dradE>, direct0r do Laboratario Chi-

---- ·- ·--------- - mico do Estado ; João Mello. Manuel 
Fernandes. Pedra Ramos : José Bel9.e
dicto. Antonio Mello: 00mmtssã-0 do 
municipio dé Pedras de Fôgo: 1·epre-

lnstallada a Co,oper.ativa de 
Algodão do Mu11icipio de 

Santa Luzia do Sabugy 
Desse município recebeu o cheíe do 

Governo o seguinte despacho, a res. 
peito : 

"Santa L 11zia, 26 - G vel'nador 
Arg miro de J,' igrueirêdo - Palaoio da 
Redempção - Tenho a honra de 
communicat' a v. excia. que fui elei
to presidente da Cooperativa de AI. 
godão deste munici.pio hontem instia-1-
lada, com o ccmpa,recimento de gran
de numero de associados e do repre
senta-nte do director da Producção. 
Respeitosas sa,udações - Samuel Ma
chado ''. 

NOTAS DA PRAÇA 
COMPANHIA COMMf~RCIO E 
PRENSAGEM DE .-\ILGODÃO 

sentantes cl0 município tle Sapé; eom
missão da villa de Espiri,to sainto; 
Lourival Uns ; deputado Ada1'berto 
Ribei:ro : deputado Fernando Nobrega: 
Etu·ico Uohôa; dr. Adolpho Pessôa: 
tenente João Elpiclio; represent antes 
dos cllari0s pernaimbueanos e de João 
Pessôa e outras pessõas gradas . 

Os visitantes regressaram a est a cL• 
dade ás 15 P'fras. 

Depaff amento dos Correios 
e Jelegraplíos 

Oom . pedido de publicação, r~ebe
mos o seguinte: 

CircUlar Ti . 90, de 24 de agosto de 
1936. 'I1elegTa..mll}a, n. 24, de 20 de 
agosto de 1936, do sr. direct or do De
partamento dos Oorreios e Telegra_ 

Realizar-se_á amanhã. conforme phos: Escla.r,ecendo parte f.ina:I tele
ficou deliberado, a assembléa geral graimma circular n. 19, de s, de ma,io 
dos accionistas da Companhia Com-
mercio e Prensagem de Algodão. de ultimo, declairo probibido uso codi-
accôrdo com o edita,! que vimos pu_ g,os particulares nos teleg.rammas 
blioado na secção competente dest,a commerciaes e bancarios. Media-nte 
folha. 

----~ ~ondiçóes já estabeleoidas só poderão 
IL:LUSTRAÇÃO é o sor- ser acceiios codigus impressos mli-

v rsalmeute conhecidçs. (a) Sel'rano • 
riso da Cidade I de Andrad'e. dfrectoii regional"'. 

BESPORIOS 
INJERESSANTE "MA TCH" -TREINO DO "BOf AF0GO'' 
Terá lugar doming10 p11mümo. mo Fialho Vianna Oledon,or -IWbei11a Oa. 

'' stadium ·• da avenida 1 . 0 de Maio, 1 lado, José Rooha. José Carlos Galvão, 
uma mter,essainte disputa de '·toot- Edvaldo Brandã0. Lttiz Carlos Gal

, ball '' entire as duas esquadra$ do "Bo- ,vão e Wilson Martins de Sousa. dls-
tafôgo S. C. " · pe,nsado-lhe, o estagio. em vista de já 

Pela directotia do alvi .. negto serão 1.e11em ~ump1ido 0 mesmo antes da 
oHereoiC!l.os aa · team" veR<ie'dor 12 cassação da respectà:vas inscripções, 
ingressos para o 'l'heatro Santa Rosa. confoiime pediu em ofifici0 aCil,uelle 

Esse "match ·• amist0so eomeçará club; • • 
ás 16 horas, havendo a.ntes. como pi;e- - licenciar pelo Destante db cam. 
liminar um jogo entire os q1mdros Ju- peonatro oorrente. o ifiliiado •'Felippéa 
venis do "Eotafôgo" e "Fehppéa... . S. C. .. . a.ttendendo a mot ivos expJ>S• 

Amanhã serão publicados os l . 0 e tos em offic.io ,.dMgidn aa l:)eparta. 
2. 0 "taa,ms •· que disputa:vão esse mento; 
ar.limado treino. m.a.J1dar jogar dómingo, 3Q da 

DEPA61J'~M'ENT0 !DE "VOl/J;EY
BALI/' DA :t. D. P. 

Com a presença- dos direoto11es !Fre
derico Oabra.l. Arioa.lclo Pe'truooi, 
Dantre Gli~i e Walfredo Marques, teve 
luga,r, mais uma sessão desse L>epar
tamentio da L. D. P.. que resolveu o 
$eguinte: 

- Approvar, e.omo foi 11edigida, a 
acta da sessão anbetlor ; 

- a}i)prova,r os jogas rea.lizad0s do
mingo ultimo. mandando eonta.r um 
pon,to para cada quadro elo t:iliado 
'' A B C ". AUe foi o venoed01· e tatn
loém um ponto para cada "1Jet11m" do 
.. Rio Neg110 ". q,ue venceu o 2. 0 jogo; 

-- maindar insc11t?ve1· peilo filiado 
.. The11ez.opoUsM os amadol'es Tulaa.1 

ifluente, os filiados "A B O .. e uu:ni
áo ", pe:Jà manhã e "PeM.oia MIDta.r" 
e "A B C " á ta.i-de, deslgna.nGto Q3 , 
Juizes Walfrt>do Ma,rques e JQllge von 
Soh.ste.n paira o 1 . 0 jogo e para o 2. 0 

0s juizes Pedro :Re.ulo de castro e 
EustaGihio Medeiros representando e 
Depe.,rtam noo os ~eotores Arioal<il0 
Pet'l'u ei e Walbedo Marques, nos ~e.. 
gos da nrn111h.ã e dei tru·d reapec'tiva ... 
mente: 

- mand8.11' contai;, um ponto wa 
eacla, quadro do fiJfado .. Tih'erezopo
Hs ". <!IUe seria o a(lv&rsarlo, no 30 
deste. do .. FeUppéa: ', que ae acha }1... 
cem~ia.do; 

- realizar o restante dn eampé&na.. 
t o oom f<ranq.uta él'e ent.rada na ,qliadm 
oft1<:>ia1 dos jq_•os. 



.Lt\. UNIÃO 
ORGAM OFFlCfAL no ESTADO 

,..Ad _ninJs.tr:i9ão e Officf.nas: 
l!.d flcio da Imprensa Offiei&l 

Ru Duque de Caxias 

Assigna turas; 
r-,no .. .. -... 
t ntest re .. 

'r l Ph.o'ne ·:. _:_. 96 

48 000 
24$000 

"'== ==-=::===='J 

o 
IP ra A UNUO) 

Auelcado Araújo JIJREMA 

Ha Lh :."l'. que João Pessôa hospeda a 
om1,;•1üua t lleatral organizada e cti

n g1 a, p r B rr tto Junior. E evklt>íl
t,ein n lla. e. t,á contando "_,111 0 
a poio n tl n ia t.ico do public© portt
hy :rno E . 0 a sumpto predileilo de 
todas a eonver açõ.-es. Jâ é uma 
viel,oria. 

'A UNIÃO e:ta -fefra, 28 de agosto de 19::Jô 9 

A ES SUPERIOR 
CU IÃ 1' U R 1\ 

. Jt'oi o seguint e o pa recer da Gommi !:l-âo de Finanças sobt•e o 
proJer1 o n . 176 - 19 6, que tr ata do auxilio federal para u El!:1-
c-ola Superior de cr·ricu lt ura elo Estado da Parahyba. 

Exa:-me 

"Proj i•to n. 176 - A - 1936. que abn, pelo fytinis 
ted o d Agric ult.urn, o credito especial de 
.100:000$000 para pa amento do auxilio devido 
pela Un ião á .E cola Super·or de A~r:icul1u l'a 
do Estado da Parah} ba ; tendo paTe<·er com 
emenda da {'ommissão de Finanças. 

(Fínanças 145, de 1936) 

de dactylogTrup.htai 

Congresso Eucharistico Pa~ 
rochial de São Miguel de 

Mipibú, no Rio Grande 
do Norsl-i 

•~-- 'Y? .•-. ~ • l ·v . ?.___._,~~ 

ln~p~ctoriia Ge~~I d~ Guarda 
Civica 

O tenente Manuel Marques Filho, 
communicou-nos. p-or ciroular, hav:e1· 
assumida o ea,rgo de inspeotor geral 
da Guarda Civioa desta cidade, para 
cujas funcr,ões vem de ser nomeado 
pelo chefe do G0v ·11no do Estl-ã.do. 

VlDA RELIG'IOSA • 

olitica Nacional 
MARCHA PAR UM F.NTE DIMENTO POLITff'A M1NEIRA 

RIO, 27 - ( . R.) - Informações <le ultima nora confir
mam aH noticia:-. a resp-eito da padfiea~áo politic-~1 de Minas, cuja 
l c-> nd1•nci:1 gf'r:il e· ni:1,1ifr l.r p:1rn u1 enlcn<'lini<'nlo t-ntr~ o · dois 
1'nrlid11s , e~l:11,<'kn•ndo-:-.l, ,,...,,i,11, uma lraili<'ion:il unidadt· n. po
litka mineira. 

JH0, 27 - ( . íl.) - o~ jotrnaes falam a revpeito da pTo
babílidade de e in::,,taltar nm go êrno de gabinête em Mina· , e 
q e o governador .Renedieto Valladares e taria empenhado em 
di idir as responsabilidades governam-t-ntaes com o P. I<. J • , 

a s:iJtnando um "mctélus-vi e11di" idení.ico ao tia o gaúcho. 

('REDITOS P. R.\ OS MYNIS'l'ERIO:i D.i .JC~TIÇA 1<: DA 
FAZEND:\ 

RfO. 27 - (A. R.) - Foi pedido ho.ie. lt CamaT:,. nm <·re• 
dito de 5 .160 <:ont.os, ~end,, 160 para o Ministerio da .Just.i,n e 
15.000 para o da fazenda. 

ílídente da rommissão .. . 

Da viúva e filha do deputada Can
dido Pe:ssõa recebeu o Cnejr, cio Go
v: ri10 um cartão de agraGl ci1nc-nto 
aos pssames enviados por s. excut. 
quando do f 1lecimento do seu esposo 
e pae. 

A s. excia. foi ainda env'iacla urna 
cir ular pe>lo .. Cent,ro dos ChauJf 11r~ ... 
dr ,ta caipital. communica,ndo . c·orn;
tiLuição ele stia nova direct.or1a en,
po sacla e.m sessão magna de 15 de te 
mes. 

Nes e mesmo dia o deputado Pedro 
Ul ss~ cle Carvalho esteve. á tardf'. 
-::m Palacio. r~tribuind0 a vi ita que 
1he mandára fazer s. exoia. 

O Chefe do Govêr,no recebeu. ain
:la . no seu gabinéte de trabalhos. du
vante o dia de hontem. mais as se-
7Uint s pessõas: d11s . .1osé Augusto da 
Trindade. W. Guedes Pereira.. José 
Gaudencio. Acrisio Neves. Dustan Mi-
anda, Rubem Rogerio. .Toão '.Fi"anca, 

F'eliciano Cunha e Sabiniano Maia. 

Fundado, em Sania Luzia 
Sabugy, o consorcio dos 

agricuftores 

VIDA MA,ÇONIBA 
ll, LOJA MA(!O I CA "SE'I'iE DE 

~obre o assumpto, o preside.n 
de ·e novo ,,onsorcio, deputado AJ
c::'iudo Leite. t.ransmitt..rn ao Ohefe do 
( ' ovérno o Lelegramma segmnte: 

·· Santa Luz,a. 26 - Gove.m.ador AT
g"'niiro de Figueirêdo - Palacio da 
:H.edempção - Oomm1J.mco a v. excia. 
que foi ü tsl\allado hoJ 0 consorcio dos 

grirulbores, com a i:>re~;ença de gl'an
de num ·o de associados. A reunião 
foi pre. 1dida pelo 1 presentant;e do 
dwect-ox cta Produc,eão, que procedeu 
á eleição do col'lsorc·io cabendo-me o 
honrnso mandato âe ~residente por 
unanimidade de voLos. - Afoinq.o 
Leite". 

SETE fflRO" 

A Loja Maçonica Sete de Setflm. 
bro Segunda de obedieneLa ao grnn-
de Oriente do Brasil reali'Zar n 
proxima qua11ta_feira, 2 de set.emb1·0, 
ás 20 horas. mna se sã0 de finanç:a :s . 
para a ,wa1 o ,; 1: Veneravel enc.a:1•p._ ,. 
o (>Ompareoimen:o âe todos 0 ma
çons cio quad110. em pleno gt-so J 
seus dil·eitos, a fim de ser ira~rl(J ,. • 
sumplios ci.~ r:rai~de i.nt e1·esse pai'" a 
-Maçonaria e irmãos em par: i~ulair 

Após á mesma. ha vetá a ses..- o eu :.
nomloa do costume. na qual ~;er1:1. ..> ! ' -
ganizaclo o 1,,•ogramma das re~la ( 1e 

7 de seteinb'!",1, c-ue, esta Loja pr •t.r·n
de real1zi1,r em eonunemoração ~o !>, tl 
25. 0 anniversari ';), de tundaç'th. e :-t 
grande data da Patiria B1·a&1lei:.~ . 

, 1 

! 

RiGISTO 
SERVI,o 

DE OBITOS 
ELEITOR. 

E 

HoJ.e. ás 14 hOl'clS, terâ lttg.>, o 
-::-oncurso definitivo de Dae1 ylogr~ .. 
()hilll ào InsLituto Go1t1~1erc1al ·· Joao 
Pesi:::õa ", send:o submett1das ao me ·
cno as a,Jwr,111as Ge1•alda Fern~nde" 
Maria do LivramenLo Dant.a·,, r111 ~ 
;ursatam. regularmenLe. as auJa,· 
ãessa G}isei:plim1 . 

Esta.Fá p:r enLe o fiscal do l(uvê1•n1, 
do Est.ado. a.cad. DU'l'Wal de Albu~ 
que11qtte. 

De aocôl'do com a lei fi <lera) n. n 230 de :u de julho findo. e 
em vigor desde o dia 1.0 deste, san<mio11a:d:Íl 'pelo exmo. presidente da 
Republica·, os enca11re.gados de fazer em 'cat to rio as deela,raqõe-s de 
obitos de pessôa.s tfalleoidas e quando eleitores ou eleilova.s soo obri
gados a exhibhr os ti'.tqlos rospecUvos sendo e-stes recolhid~s ao car
totio do Registo Civil para se'rem no começo do mês s guinte remetti
do aQ 1'1"ibu:na1 Regional. com a llsta dos ob1tos já pi- vi tas no Co~ 
digo Eleitoral. Assim. ficam os dircotores dns hospitaes desta eida.de, 
(Ma.ternid de, Asylo, Ca,lonin, etc.). obriga.dos a e ,i.gir do-s inter
nados (e'lcitQres ou eleit.ora.s) · a. apresentação do.s res.peotiyos titulos 
gue serão 11eoolhidos em ca.rtono no c3,so do f81lleci-mento do eleitor 
ou eleitol'a i'ntel'na.do. @ refei,idu <lecreto considera orlm leitol·a.l a, 

l•'edera;(}ão Espirita Para,h1bana deota.a:aoíio falsa. ou a fn,lta. dessa formnlidlWe, 01ittia os i'nfra<ito.re.s. 
F1ranquea,la ao publíco terá IUgHl' , E·' crime eleitoral, ™"º os casos previstos em lei, reter o titulo 

B.Jt,l'N~UED'OS 
EstnpemJ.o sl).rtimento tem a. CASA 

GLOJbJA. 
Rua Mnoie1 Jlin1u~1vo. 163. 

hoje. ás 19 e meia horas. lila t,éde d - elel'torQ;J cm p1·0 ssos. ete. 
t\ sociedade uma sessão ct'e estuclo ao João Pessôai, 17 de ª"'osto ele 1936. 

Evangellno. na qual sern feita uma ,.. 
dissertação p 1(1) sr. J-osé Augustcl O es_erivã.o do Registo e enon.rN':godo do S l~o El itoi,11J - SE-
R0mér(i) sobre Ol seguinte ponto: Nào · BASTIAO BAS'l"OS. 
,[m de"Struír 11, 1 i ma,-. da.ti..11.Jte cum- 1\ !!'!'!:~ . •~ 

prhneztto. .._......,......,_......,~......,---,_~..,...-........ .._~..,...--......,......., ................... l -----·----
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR .. A~EMIR.O DE 
FIGUEIRtDO 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 27: 

Attendendo as exigencias da Dfrecto- plemen tar de seis contos de réis 
ria ·de Obras e Limpeza Publica,, de- 1 (6 :000$000), á verba orçamentá.rti, 
ferido. " DESPESAS DIVERSAS", para oc.. 

José Damasio da Silva, requerendo correr ás despesas imprescindlveis 80 
matricula para o automovel "Dodge '', bre a mesma ve11ba. -

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 25: 

Decreto: 

DO 

o Governa.dor do Esfa.do da Para
hyba attendendo ao quie requereu o 
soldado da Policía Militar do Estado, 
José Francisco da Silva., tendo ~m 
vista o laudo de inspecção de saude 
a que se submetteu, pelo _qual ~~i jul:. 
gado incapaz pa.ra o sev1ço m1htar e 
as informações prestadas pelo The
sow·o, 1·esolve reformal-o com direito 
á percepção dos vencimentos annuaes 
de mn conto quinhentos e trinta e 
três mil réis (1 :533S000) . nos ~er~_?s 
da letra f art. 109 d a Const1tmçao 
do Estado combinado com .º a~t. 1 . 0 

do decreto 48, de 17 de Janeiro de 
1931 devendo solicitar seu t itulo da 
Secretaria do Interior e Segm·ança 
Publica. 

EXPEDIENTE 
DIA 26: 

Petição : 

DO GOVERNO DO 

De João Gonçailves do Nasci~e~t?, 
officlal do regist ro civil do mumc1p10 
de Santa Rita , requerendo noventa 
(90) dias de licença, para tr~tamento 
de sua saúde. - concedo seis mêse,s, 
á vista do laudo de inspecção de sau
de a que foi submettido o peticiona. 
rio. na forma da lei . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO • 
DIA 27: 1 

Decretos: 

nista Amelia de F1 trias Brekenfeld, 
para seus filhos M~ ~rifL Salete e So
lange. - Despao~o:: ao director dr. 
Antonio Pei,eira Dm iz :para dar pare
cei·. 

De Pedro Paulo da S/ilva Pessôa, re
querendo pot oomPJra um ten-eno á 
a venlda Maxi11liano Ma,chado . - Des
pacho: deferido, PfJlo preço da ulti
ma avaliação, devendo começar a 
construcçã.Q deL1tro <lo prazo de 1 
anno. 

De Olivio Pintoy requerendo para 
demolir uma parte ela parede interna 
do predio n . 555, ·á rua Duque de 
Caxias . - Despacl fº: ao fiscal da 
construcção pa-ra dr 1r parecer. 

De Sebastião Go1 nes Correia, con. 
tribuinte do Montep lo, i-equerendo por 
compra o predio n. 288. á rua Ma. 
ctel Pinheiro. - De~ ;pacho: á Secre
taria pa1·a manda, proceder á avalía
ção. 

De Daura 8 a i.t tiagn Rangel, reque
rendo por compra o predio n . 216, á 
rua S . José. - Despacho: deferido. 
pelo preço do custo, 13:236$000. 

De João Belisio de ' Araujo, reque. 
rendo indemnização da quantia de 
680S000, despendida 110 predio n . 8, á. 
praça Pedro Americo~ - Despacho: 
ao director João dos Santos Coêlho 
para dar parecer. 

Petições de: 

Severina Ribeiro Coutinho, reque
rendo licença para construir 2 quar
tos no predio 83, á avenida Minas Ge. 
raes . - Deferido. 

Maximiliano Aurelian.o Monteiro da 
Franca Filho, requerendo licença para 
construir um predio de taipa e telha 
na praia de Tambaú. - Como requer. 

Corina Marques de Freitas, reque
rendo licença para fazer diversos ser -
viços no predio n. 433, á avenida Ve
ra Cruz. - Como requer . 

Pedro Pessôa Lemos, requerendo li
cença para construir uma casa de 
taipa e telha na avenida Cruz de Ar
mas . - "Deferido. 

Sebastião de Oliveira Lima, req~e
rendo licença para constnlír 3 casas 
de taipa e telha na rua Barão de Ma
rahú. - Como requer. 

João de Albuquerque Mello. reque
rendo licença para fazer diversos ser. 
vtços no predio 99. á avenida 7 de 
Setembro. - Deferido. 

José Ferreira da Silva, requerendo 
1.icença para construir uma casa de 
palha na avenida Aragão e Mello. -
Deferido. 

Heitor Fabricio Moreira, requeren. 
do licenço para montar uma bomba 
de gasolina em frente á Garage Mo
derna. ê. avenida General Osorio. -

THESOURO DO ESTADO 
DE.MONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 27 DO CORRENTE 
RECEITA 

de· sua propriedade . - Faça..se a ma- _ A 11t . 2 . 0 - R:evogam.se as diePQsL 
tricula . çoes em contrario . 

Oicero Honorato Leite, requerendo 
licença. p~ra construir um pavilhão na P-refeitara Municipal cle Santa Lu 
avenida Cruz de Armas. junto ao pre- zia do Sabugy, 17 de agosto de 1.9as: 
dio n. 798. - A titul'O • preca,Pio, at
tendido. José' Joviano de Medeiros. PllefeJto 

José Jacy de Medeiros, secreta.no • 
Diogenes Ara.ujo, thesoureiro. · 

Maria Paulina. requerendo licença 
para fazer concertos na casa de pa
Ihai n. 182 á rua Sta. Therezinha. -
Deferido, em face da informação da INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI 
D.· O . L. P. e D. E . F. VICA DO ESTADO • 

Luiza de Abreu Rocha requerendo 
licença para fazer diversos serviços e 
installar agua e esgoto no predio 469, 
á ruai Barão do Triumpho. - Co,m,o 
requer, em face da informação da D. 
E : F'. 

João P essôa, 27 de agosto de 1936. 
S erviço para, o dia 28 (sexta.feira? . 
Uniforme 2. 0 (k akiJ . 
Dia ú Jns pcctorfa, auarda de 1. • classe 

n. 1. 
Dia á SIV ., g uarda fis <'.al Lourival. 
Rondantes, guarda f iscal Geraldo e · auar_ 

das ns. 4 e 6 . 
Ylanf.ões . guardas ns . 32. 111., 116 e 121. 
Bol~ hn n . 190. 

· Severino MarceUino da Sll va, re
querendo licença para concluir a cons
trucção do predio n . 398 á avenida 
Benjamin Constant. - Quite.se pri
meiramente com os cofres munici
paes. 

Luiza R. de Menezes, requerendo ( Ass. ) 11enente Manuel Marques Filhe 
lic~nça para fazer diversos serviços insnec\or geral. ' 
no predio 180, á :ma 13 de Maito . -
Indeferido, em face da informação da € oTI,fe.ve com o o~gina:I: João Maciel do, 
D. 10. L. P., aguardando a desappro.. Sa-ntos., su-b.inspector. inu-rlGo. 
priação do predio. 

Florencia Maria da Conceição, re- OOMMí\'."l''1DO DA POLICIA MIUTAR DO 
querendo licença para censtruir um Esir~o DA P AR.AHYBA Do NOR!IIE 
predio na :rua 4 de Novembro. - Co~ 
mo requer. 

Vespasiano Pereira de Miranda, ve
qúerendo tra,nsferer;icia do estabeleci
mento commerclal de d. Maria Miran. 
ra. á nua Porphirio Costa, 46_ para a 
sua firma . - Como requer. 

(A uxrlia r . do E xercito de 1 . • L'lnha). 
Qua1•t el em J oiio Pessõa. 217 de 'ag01;to de 

1936. 
S erv iço para o dia 28 (sexta-feira) . 
Offi icial de dia. 2 . 0 ten. Severino Bel! 

nardo Freh·e. • • 
Rondá á Guar nição. 1. 0 sg~. Pedro Dia~ 

dP. Arwjo . 
Ad:iuncto ao off'lcial de dia, 3. 0 egt. 

l\cie rbal Castor do Rêgo . 

Saldo do dia 26 do c01:rente . . . . . . . . . . . . . . 
Nathercio Maia -_ Differença em tomada de con

ta do exerciclo de 1934 . . . . . . . . . . . . . . 

João ~lves, requerendo dispensa da 
multa que lhe foi imposta por não 
ter observado as exlgencias da D. Q. 
L . P. - A' vista do parecer da D. 
O. L. P .• mantenho a multa. impo.s
ta. 

277: 722$100 Alcides Cordeiro de Lima, req1Je-

Dia, íi estação de radio. 1. <- ~t. Lufa 
<:onzirga de Lima. 

üia á secretar ia, ca bo Joaquim P'edro da 
Costa . 

Recebedoria de Reuda-S - Por conta da. renda 
do dia 26 . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6$500 

6'1:000$000 

rend0 licença para construir um pre
dio no parque "Solon de Lucena". 
para. o sr. Eduardo Santiago GaUiza. 

67 :006$500 - Deferido . 

Dia ao t elephone. soldado telephonista 
Domicia no Lino da Cos ta. 

o Governador do Estado da Para
hyba a tt endendo ao que requereu. a 
professora não diplomada da cade1~a 
:nidimenta,r nocturna •• Cel . Antoruo 
Pessôa-", da cidade de ? atos. Cleonice 
Carneiro e á vista do laudo da ins. Banco do Brasil C ;Movimento - Retirada. 
pecção de ~a,úde a que a mesma se l ...i t 

1 Maria Toscano de Brít to, requeren
do dispensa do imposto de seu bilhar 

250 :000$000 situado â praça Barão do Abiahy, 

Bo let'lm numero ~ 90 . 
'lCXIr1 - Expufsões: - Seja expulso do 

etado effeot lvo da Polic~a Militar e do 2 .• 
DatRlhão, de nccôrdo com o a r,t. 146 do 
KIF' . 6 soldado n . 678, Antonio Carlos da 
S ilva· ,por t e1· espantado barba ramente uma 
-nuJh~r ein Ala gõa do Monteiro e maltra. 
t ado um seu su~r ior , demonst rando ser um 
elen1E nto indisciplinado violento e vicioso . 

submetteu, concede-lhe noventa (90) n aUa a · · · · · · · · · · • • • • . - . . . . . . . . 
dias de licença, nos termos da lei. pa-
ra tratar de sua saúde. devendo di~a 
licença ser contada a começar elo d1a DESPESA 24 de julho do corrente anno . 1 

O Governador do Estado da Para- 1 • _ 

hyba attendendo ao que requereu Estação F1:5Cal de Sa.p - Suppn men to n 1data, 
Joã,o Gonçalves do Nasacimento, offi- J . Min~rvmo & Cla ._ -: Conta d forn emento a 
cial do regist ro civil do município de diversas repa.rt1çoes 
Santa Rita, e á vista do laudo da ins- AmaJ"? Gomes - I~em . 
pecçáo de saúde a que o mesmo se Ottom & Companhia -- Idem .. 
submetteu concede-lhe seis <6) mê- João Vicente de Abre_u & Cia. - Idem 
ses de licença, na forma da lei, para · Eduardo O~nha & C1a . - Idem 
tratar de sua saúde . Pedro Bapt1sta - Idem . . . . . . 

A. Lins & Cia . Ltd8 . - ld m 

Secretaria do Interior e Se. 
gurança P ublica 

EXPED1ENTE DO SECRETARIO DO 
DIA lS : 

Petiçã.o: 

De Simão Patrlcio da Costa, che!e 
de secção da Secretaria da Chefatura 
de Polida. solicitando quinze < 15) 
dias. de férias regula mentares . - Co
mo requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 27 : 

~eret os: 

O Secretario do Interior e Seguran
ça Publica exonera o sargento Cand1-
do Lima da Silva do cargo de 1 . 0 sup
plente d,e delegado de Policia do dis
t riQto de Mamanguape . 

F . H . Vergári:i & Cta. - Idem 
L. Pinto de Abreu - Idem .... 
~ivaJ de Vasconcellos - ld m 
Severino Velho de Mendonça - Idem 
J . Fernandes & l rmãos - Idem .... 
Correja & Rocha - Idem . . . . . 
José Petrucci - Idem .... ... . 
Correta & Oia. - I~ m . . . . . 
F . Navarro - Idem . . . . . . . . . . 
Jgnacio de Sousa Moraes - I dem 
Directoria Geral de Saúde P ublica. - Folha de 

opera.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
D . Lydia dos Santos Paiva - Alugueis . . . . . . 
Gaspar Binte.r - Adiantamento <Pala.cio do Go-

vêrno) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ca-deia Publica - Adian tamento . . . . . . . . . . 
C"pitão Antonio Pereira Díniz - Ajuda de custo 
F.rncuradoria da Fazenda - Desapropriações . . . . 
Directoria Geral de Segurança Publica - Folha 

do pessoal variavel . . .·. . . . . . . 
Bertino do Carmo Lima - Ajuda de. custo 
Obras Publicas - Folha de oplerarios . . . . . . 

Banco do Estado da Parahyba - C j!ylov1n)ento 
Deposito n Ida.ta . . . . • • • . . • . . . . 

Saldo pa.ra o dia 28 do corrente • • , • 1 • • • 

5 :000$000 

i ·?.9., i_no 
2:fJ20SOOO 

10:409. 400 
792.~ 00 

4 :9488000 
290~000 

'1 :3~~~ºº 
11 :028$000 
l :600 000 

60$000 
6:822$700 
7:672. 000 

60~000 
488$000 

9:000SOOO 
l :491S200 
l :-915$200 

330$000 
270$000 

6:000$000 
l5SOOO 

1:029$600 
122$000 

2:223$000 
490$600 
212$500 

1 73 referente ao 2. 0 semestre do cor
rente exercicio em vista de t er trans-

594 :728$600 fer ido o mesmo para Cabedello . -
Deferido quanto ao ult,hno trimestre 
do corren te exe,rcicio . 

88:365/8100 

300: 000$000 

388:366$100 

206:363$500 

594:728$600 

Conego José da Silva Coutinho. re
querendo licença para fazer reparos 
no predio 164, â rua da Saudade, de 
propriedade do sr . Silvino Nascimen. 
to . - Indeferido. á vista da infor
maçãio da Guarda Municipal . 

Antonio de Sousa Gama, requereu~ 
do dispensa da multa que lhe foi im
posta. por não ter feito a, camada de 
concreto á alt w·a da piso da parte 
posterior do predio em construcção, 
á Travessa Almeida Barretto, de pro
priedade do sr . Francisco Guimarães . 
- Indeferido. 

Multas: 

Foram multados os srs . : José Isi. 
dro, por ter mandado fazer se1'viços 
de reconstrucção na casa de sua pro
prJedade, á avenida Abel da Sílva. 
351. sem a devida licença; José Fer-

i rei.ra de Almeida, por ter mandado re
const;ruir a fachada elos predios ns. 
836 e 840 ái rua S. Miguel, sem li
cença; Antonio Gomes Carneiro, por 
ter mandado abr ir letreiro na fachada 
da padaria de sua ptopr1edade, á pra. 
ça 1817, n. 9, sem a necessaria licen
ça. 

PREFBITURA MUNICIPAL DE 
eAN'.FA LliZIA DO SABUGY 

LEI N. 0 4, DE 17 D~ AÇiOSTO 
DE 1936 

Autoriza á Prefeitura. a co
brar impostos de estatística,. 

0 -Beereta,lio -<lo Interior e Seguran
ça Publica tendo em vista a proposta 
do Inspector Geral da Guarda Civi
ca e o concm·so alli realizado, promo
ve o guarda de reserva Nelson Modes
to da Silva a guarda civico di 3 . ª 
classe . 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publ4ca tendo em vista a propostai 
do Inspector Geral da Guarda Civi
ca e o concurso alli r ealizado, promo
ve o guarda de reserva João de As
sumpção a guarda civico de 3. o. clas
se . 

. José Joviano de M/3deiros, prefeito 
TbesouraJ'ia Geral do Thesouro do Estado da Para.hyba, em 27 de municipal de Santa Luzia do Sabu-

O Secreta.rio do Int erior e Seg·uran
ça Publica t endo eín vista a proposta 
do l!n.spector Geral da Gua.rda Clvi
ca e o concurso alli rea-li-zado, promo
ve o .guarda cívico de 3. a. classe João 
Fructuoso Barbosa a guarda, de 2. n. 
ela.sse da mesma corporação . 

Monilepio do Estado 
EXPEDIENTE DO DIA 27:. 

Petições : 

De 1.,yd1a, Meita Garrido, requeren
do ha.billta.ção e pagamento de pen-
2ão pelo falle.cimento de seu marido 
Nabor Meira de Vasconcellos . - Des
pacho: def-erido . 

De AJice Vianna_ de Alcantara, re
querendo habilitaçao e pagamento de 
pensão pelo !allecimento de seu ma,. 
ri,do Pedm da Alcan:tara Filho . -
IJ'espaoho: deferido . 

De Josepha Barretto, rnquerendo 
habilitação e pagamento de pensão 
pelo fa,lleeimento de seu ma.rido Odi
lon de Almeida Ban etto . - Despa.. 
ebo ' deferido. . 

·~ Eugenio Rjbas Neiva, fm1cc1ona. 

a.goato de 1~36. gy• em virtude aa lei, etc . 

Franca Filho. 
The.soureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturarto. 

PREFEITURA 
JOÃO 

M·UNICIPAL 
PESSOA 

D.E 

BALANCETE DA RECEITA. E DESPESA DO DIA 
27 DE AGOST-0 DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 26 . . . . . . . . . · 
~c~ta do dia 27 . . . . . . . .. ... .. 

DESPESA 

Pago a, J. Barros & F111ho. serviço de remoção do 
lixo de 19 a 2ó deste mês . . . . . . . . . . . . 

Idem aos mesmos, por conta_ de seu credito pro-
cessado nesta Repartiçao • . . . • • . • . . . . . 

20:482~2"98 
3:873$500 

1 950$001) 

3 ,: 000$0f>O 

24:305$798 

3:950$000 

Faça saber que a Oamara Munici
pal dec.,retou e eu sa-nccionei a se. 
guint e iei : 

rut. 1. 0 - Ficai á Prefeitura auto
rizada a cobrar o imposto de estatís
tica sobre todo e qualquer artigo de 
producção do mmúcipio de industria. 
pecua1•ia de agricultura , de accôrdo 
com a tabella do imposto de estatis. 
tica do orçamento vigente, e dos que 
não conste da mesma sevá cobrado de 
accôrdo com a tabella do imposto de 
feira do mesmo orçamento. 

Avt. 2. 0 - Revogam-se as disposi
ções em contrario. 

!Prefeitura l'yiunicipal de Santa Lu-
zia do Sabugy. il.7 de agosto de 1936. 

José Jovfano de Medeiros. prefeito. 
José Jacy de Medeiros. secretario. 
l>iogenes Araujo. t hesoureiro. 

LEl N . 0 5, DE 17 DE AGOSTO 
DE 1936 

Orea: a ve11ba. supplement'a.l\ 
de ~els contos de réis . .. .. . 
(6:000$000). 

Saldo para, o dia. 28 . . . . • • • , . • . • • • •• 

No Banco do Estado da Patrah yba . ... 
No B. Auxmar do Commeroio ...•••.... 
Em documento.a de valor . • . . . . , . . . . . . . . , 
Dinhe}ro em cofre . . . . . . . . • • • • • • • • • • 

500$000 
3:100$000 
2:29&$000 

14:462$798 

José Jovia.110 de Medeiros pre!eito 
municipal éle Santa Luzia. do SabU• 

20:356$'2'98 gy, em virtude u~ Jei, etc. 

TPn do o soldado n. • 7 õ6. João Lourenço 
rle Silva na noite ile Z.2 do cor rente, no 
csllabelP.ci.mento de J acaraú. embriagado, 
a meaça hdo o e.c t·ivão da delegacia, alar
ma ndo B população daquelle povoado, mal
lratando com l)alavras aos seus superiores . 
e n populac;ão local, revO'ltando _se contra o 
q1u·g ent-0 cc.,mma.ndante do -iestacamento 
nu. 1'1 .-u t a ndo com palavras nggressivas e 
rle ·a honadorns viver metido em jogatinas , 
11ed ir diuhelr~ nos civis pa ra jogar cartas 
cie baralho e out.ras ío.ltvs consta11tes na 
JJart.e dada pelo 3 . 0 sargen to Francisco de 

1 Assi L una e- co.rtas de civis , este comman... 

1 
~o o expulsa ~ bem ón moi:al e disciplina 
<!<>Sta. corporuçao . 

( A b;;.. J Delmi:ro Pereira de Andrade, co. 
ronel-comma ndante_gerol. 

Con fel'e com o origina l: Elysio Sobrei~, 
tE'tlen te_cor one l..sub _ comma ndante . 

"A PREVIDENTE" 
QltJADR0 DE OBSERVAÇÃO 

t.• r~rle 
João Freil'e da Silva, com 32 annos, 

caS'ado, funccionario publice residente 
em AJ•eia. 

Anto1úo de Aze:vêdo Fen-eirai, cnm 
32 annos, casado, funccionario da Em
prêsa Tracção Luz e Força, residen
te nest Capital. 

Es-criptorio da A Previdente em 24 
de maio de 1936. 

Gaudencio Perçiliano PessôG, com 
49 annos, casado, funccionarlo federal, 
residente nesta Capital. 6 . José Carnei ro de Moraes com 3í 
annos, casado, rc; .lden-re nesta capi-
tal. 

D. Jrulleta Machado de Moraes, ca
sada, com 2.8 a,m10s de idade residtn· 
te nesta Capital. 

Chama.c:lae de ot,ttot, &e 1936: 
H. Sem multa Com malta 
• 661-16 de Janetto 5 de feverelrO 
" 662-30 de janeiro 20 de !evere:lfõ 
" 663-15 de fevereiro 5 de mal'ÇO 
·• 664--28 de fevereiro 20 de ma~ 
• 666-,15 de març0 5 de a.b1,.u 
" 666-30 de março 20 de e,brll 
" 667-15 de abril 5 de malo 
., 6§8-30 de abril 20 de maio 
.. 669-15 de maio 5 de junhO 
.. 6110-30 de maio ao de JUDho 
" ~71-15 de Junho 5 de JUiho 
.. 672-30 de Junho 20 de ~]~ 
• 6'13-15 de julho 5 de ais..,..,~ 
.. 674-30 de julho 20 dê agosto 
" 675-15 de agosto 5 de setembro 
•• 676-30 de agosto 20 de setembro 
" 677-15 de setembro 5 dê outubro 
" 678:--80 de setembro 20 de outubro 
.. 679-15 d~ outubro 5 de novembro 
., 680--30 de outubro 20 de novembro 
., 681-15 de no~embro 5 de aezembro 
" 682-30 de novembro 20 de de--zembro 

Ql!JOTA AN~il 
Com multa 

~ \tf 31 de Janetto de 1939 
uz,J Joio CancUclo D~ 

"-""•li•~" 
rio federa,Ji. requerend9 inclusã.o no 
M<)ntepio . _ Despacho: inscreva-se, 
~ rvada a ultima parte do parecer • 

0 J1)e Irmeu ~angel de !l'arias, req?,e
xerldO r evei·sao de pensao dai pen.bJO ... 

Paço saber que a. Ca.ma,ra. MWlioi. 
~esoura.Íiia da l?refeit:ura Munielpal de João Pessõa, em 27 de agosto pail decretou e eu sanccione-1 a se. MIUDEZAS . · 

de 1936. guinte lei:. Só se compra, barato na @ASA GLO. 
Gentil Femandes. RT'"'" 4 __ ,._ ---·'el n:-1-etro, 163 

_____ ---·-- Wh!3soure~t_ __ A~t~. ~- ~ - ~~lca o~~aq !f. v~·ba sup. &a. .. •-~ • "'""" 



THEATRO 
e conclusão elo. 3.~ pag.) 

g<l6és. e podemos attestar a realidade 
dos factos. Os a.pplausos do norte . 
talvez nada signifiquem pro-a os cri. 
t4cos exigentes e myopes. Ma,s as 
pla.téas ele Belém, Fortaleza. s. Luii 
e João Pess~a, são tão requintada~ . 
tão cultas, tão sevéras como a platéa, 
de Recife. E a distancia Q\ie vai da 
platéa de Recife para a, platéa do sul 
não é tão grande que faça diminu~ 
9"9 peil' cento a signüicação daquelles 
af)plausos. Alnda segunda .. ,feira em· 
"Ladra" podemos vêr quã..Q elegante 
e culta é a platé~ desta capital. E os 
artistas que nos visitam, pódem bem 
esclarecer o assumpto Ha scenas eni 
.. Ladra" que só se póde representar 
dentro do maior silencio . De facto. o 
publico de segunda-feira á noit-e do 
Santa Rosa, permaneceu em um s1-
kmcio religioso aguardando o desfe
cho da chegada 1nesperada de Grilo 
ao pala,cête onde morava sua, :famfüa, 
no momento em um alto nível social, 
gra;ças a.o casamento de G;lorin a com 
o rico 1:>intor Marcelo. E depois de 
tudo. ainda cobriu de p"'almas Elpi
dio Caimara e Lourdes Monteiro, am
bos interpretando respectivamente o 
papel de Grilo e Evangelil:1a. Não fô. 
ram injustos os applausos, As pa,lmafõ 
enthusiasticas. Elpidio Camara, que 
já, conlteciamos muito bem d.e "O 
H-omem Bom", "Deus Lh.e Pague" e 
da mesma "Ladra", mais uma vez' se 
revelou o grande artista que Pernam
buco, ou melhor, que o noxte possúe. 
Encara qualquer papel que represen. 
ta ,com uma realidade addtfravel, vive 
o persona,g, m , transforma-.s,e, emocio_ 
na-se,é um artistai verdaâeiramente 
integrado nas suas funcções. Equili
brado e humano. 

Elpidio Camara é um artista dym
namieo. Vive em evolução•. Cada vez 
que representa. mais se ãperfeiçoa. 
Nunca está satisfeito com sua "per. 
formance ", sempre idealiza, melhor re
presentação. E conseguirá atti11gir um 
nivel ailliás mais elevado pois para 
•este fím, elle possúe talepto e uma se 
gU1,a aut0.c'ritica. 

Barretto Junior possúe ni.elno't ' sen .. 
s0 aa.·t1stieo do que mesmo temlenei 
para actor. Sabe escolhei; um eleno-0 
completo. Sabe disti:ngulr as imper
feições dos seus "commandados" e 
sabe ainda melhor corrigJ.1-os. E o 
maior elogio que merece Ba»retto, f 

ter sabido reunir elementos de rea 1 
valor artístico. Lourdes Monteiro, por 
exemplo, é uma artista completa, Re
presenta qualquer papel eom oppor
tunidade e perfeição. E' a negi·a Be. 
nedicta, é a velha Evangelina, é a 
dai:na elegante e é o garôto traquina . 
Lourdes Monteiro possúe personalida
de. Em sua acção, notamos. muita se
gurança e um perfeito conhecimento 
da carreira que seguiu. Lourdes Mon. 
teiro é uma. artista familiarizada com 
o scenario, com o enrêdo e com o pu
blico. Conhece perfeitamente a inter• 
relaçã,0 que deve existir entl·e os três. 
Ambienta-se de tal modo á scena que 
a vida se nos reflecte numa admiravel 
força convincente. E' artista, verda
deiramente . 

Luiz Carneiro é o artisfa estático . 
Já alcançou o fim da jornada. Desem. 
penha qualquêr pa-pe·1. Age com mui
ta finneza em todas as situações Mas, 
não se póde desejar mais de11e. Luiz 
Carneiro integra o conjuneto. E ' suf
ficiente. 

Lenita Lopes é auxiliaida por uma 
optima dicçã,o. De qualquer pai·te (lo 
casarão que nos serve de líheaJ o 
Lenita se faz ouvh' com a 1nesmai su -
vi:dade. Possúe um bom jôgo mimico 
em seus trabalhos, prin · palmente 
quando ella se mostra umai sentimen
tail. Em "Feitiço', muito nos emocio
naram as scenas sentiment1ies que 
elila desempenhou. Len:ita Lopes, cre
mos, é a ·• star" da Campanhia de Oo,.. 
medias. De agradabilisisitno aspecto 
pltysionomico. 

Renato Marques não nos parece 
muito uatural em seus dese1npenhos 
artistleos. Em pal'lticulaT quando re
presenta pape-is de g,alã. ~ntretant:o 
eue f-OJ magnifico persónallsan.do M. 
l1oo <Jle "Patet:nidade". Talvez seja 
eJ;te o seu genero preferlde. Foi des
tacada a sua actuação. 

Ra elementos noviseimos como Zu
lila de Aguiar, Jeanette Muller e Gina 
Lopes; que a.i11da não est·ão integra.Is. 
mente flamilia1dzadas com. o theatro, 
entnreflaipto, o,ompletam com barmo~ 
a acção da compa.nhia de Barr,et;to 
Junior. 
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

LEI N.° 230 - · DE 31 DE JULHO DE 1936 
~ovidencia sobre a organi- tes ao perfeito andamento e unifor

zaçao dos archivos eleitoraes midade do serviço. 
e registro d,e obito de eleitores. Paragrapho unico. A Secretaria do 

Tribunal Superior de Justiça Eleito
o presidente da Republica dos Es- ral terá á sua àisposição a impor_ 

tados-Uni 0s do Brasil. tanoia destinada ao pagamento do 
Faço s bel' que o Poder Legislativo pessoal tarefeiro, na ba.se maxima de 

decreta e eu sa.ncciono a seguinte lei: 
1

200 réis para o preparo e classifica_ 
Art. 1.0 - Os archivos eleitoraes de. ção de cada ficha, podendo determi

veráo esta.r organizados e rigorosa- nar o "quantum·• para qualquer des_ 
mente em dia. dentro de 12 mêses. ses trabalhos que poderá constituir 

§ 1 .0 - Esse serviço de organiza- tarefa. distinéta. 
ção dos archivos eleitoraes fiica 0011. Ar.t. 6.0 - A ·pa:rtir. de 1 de agosto 
siderado. pelo tempo alludido. servi- de 1936, os officiaes ou escrivães en
ço eleitoral, que. como o criminal res- carregados do registro de obitos fa.
pectivo. preferirá a qualquer outro, rão constar dos respectivos termos, 
nos termos do art. 196 do Codigo E_ tratando.se de individuos maiores de 
leitoral. 18 annos, si estes eram eleitores, e 

§ 2.0 - O Presidente do Tribunal , em que região foram inscriptos. Tra
Superior de Justiça Eleitoral e os t~ndo~-se de eleitor, o declaran~e de 
Presidentes dos Trlbunaes Regionaes seu obito entregará ao encorregado 

TRANSFUSAO 
D O S A N G U E (~VILH(i)SOt 

COM 2 VIDROS AUGMENIA O PESO a IILOS 
Um fortificante no mundo coni- 8 elementos toJll'COs 

Receberão o effelto da tra~usão do 
san~e e q, tonifi-Oação gerall do orra• 

nismo, com o 

ficam autorizados, para esse fim me- do registro o respe0tivo titulo eleito. 
diante proposta dos directores' das ral, ou darà as razões por que não I MINAS LIGADA A GQYAZ ISS,OCJIÇGES 
respectivas secretarias. a requisitar o faz, o que tudo, tambem, _constará. · • 
dos directores dos serviços publicas, do registro. A falsa declaraçao sobre I POR UMA ESTRADA Centro Estudantal do Es'tajlo aa 
federaes estaduaes· ou municipaes, ser ou não eleitor o fallecido é con- DE f Parah;vb,a: :- Realizar-se-A, no prox1-
de accordo com estes, e attencij.das _siderada crime eleitoral_. punido com ERºO mo domingo, ás 16 no.ra.s, na, Aca;tte-. a, rrlia de Commercio, mais uma sessão 
quanto possivel as necessidades desses as penas do art. 183, n.º 5, da lei C 1 • ,... d R" d M. do e. E. E. p. Nesta reunião s.erão 
outros serviços, os fw1ccionarios que n.0 48, de 4 de maio de 1935 . OID a lgaçao 3 e e 1• 
forem precisos com fundamento na § l .º - Os funccionados encarre~ . • , E F G ~ trnlia,dos varios assumptO"s de ~tere,sse 
preferencia de que trata o paragra- gados do registro de obitos organiza.- ne1ra a • • oyaz e O da lasse. funccionando, apóS, o De
pho anterior. 1 rão as listas de que trata o art. 2-0'7 d p }l! t " partamento de Cultura Litera1na, sen-

Art. 2.0 - os regisLros eleitoraes se_ da referida lei. declarando em co. av(Jnço a au 1s a, preve~ do oradores offüciaes os estudantes 
- 1 d d Pedro PwlifJot. Mai.,to Oama e Jacomo 

rao feitos em fichas de cartolina, ta- urnnas especiaes, . e accol' 0 co~ 0 se pa.va o Estado· mediter1ra- Porto. Fica desde logo convidados a 
manho 3 x 5, contendo o nome, do que constar do registro. o nome 1da-
eleitor, com a necessaria qualfficação de, filiação, estado civil, domicilio do neo um f ormidavel surto comparecer á Jl ferida reui:tião todos 
(idade_ estado civil. filiação, profis- fallecido e si este era eleito1· e de os soeios d "e· E· E · P · '' · 
são e domicilio eleitoral) bem como que região, remet tenclo-as. em dupli. de prog1•e so 
a indicação do numero do archiva_ cata . depois de daLadas e assignadas. · Departamento de Cultura. Physfca,: 
menta do processo e do lugar onde é á Secretaria do Tribunal Regional Goranía. agosto - o Elstado de - -Realizou-se, ante-hontem, nesta ea-
enconkado, de accõrdo com o modêlo respectivo acompanhadas dos titu• Goyaz é com e11'eito uma das uni- pita.J. uma interessante pugna voli
que for approvado pelo Tribunal Su- los eleito/aes que houverem recebido. dades mai.s tuturosas de toda, a :F'e- bolistica ent1·e as equipes de estudan
perior. A falta de remessa dessas listas, no deraçá:o, isso, em face dos seus ex- tes filiados ao C. E. E . P. e o "Car-

§ 1.0 - - Essas fichas serão classifi- praw legal, a.carreta para o !unccio_ cellentes factores naturaes. A con. neü·o Leão" . sahindo victoriosos os fo
cadas, uma por uma pelo processo na.rio a penalidade do art. 183, n.0 17, dição de se encontrar Goyaz situa- vens desportistas elo C. E. E. P. com 
alphabetíco duodecima,L já empregado I tambem da citada lei, elevada ao do- do no aentro do tervitorio nacl<:>nal uma vanta-"'ell" magnifica. 
no Registro Eleitoral Nacianal. A se_ bro nas reincidenci , por consequenoia distanciado dos A equipe dos estudantes do "Oentiro 
guir, lançar-se-áG, na sua parte su_ §. 2.0 - As se~retarias dos tribunaes g:randes mercados d-e oonsumo. tiez Estudantal do Estado dai Parahyba" 
perior, lado esquerdo, os ca.ract eres reg1onaes reverao. dentro do prazo de com que o sem prugramma fosse visi <>ntrou et,1 gramado assim oomprehen
alphabeticos indicativos da t,la.sse a 30 dias, para o processo de exolusã-o I velment ret.ardado , - didai : Luiz. Brandão. Everso, Janso, 
que pertencerem, fazendo.se , logo, ex-officio", as listas que houverem re- Na actualidade porém, como se ob. Hollanda Petronio. 
sua distribuiçã.o pel~s secções que cebido, e remetteráo á, . secreta11la do serva. o ~ liaclo med1te1'ra.neo. graça~ 
lhes corresponderem. Tribunal Superior as duplicatas que I á administ raçào a.o governador Peru:~ Os barcos de pese-a através 

dos tempos 
§ 2.0 - Si o Registro Eleitoral Re- contiverem nomes de eleitores de ou- Ludovico que tem procurado com ela 

glonal. no todo ou em parte, já esti- tras regiões, a.companhadas de titulos 1•ividencia equacionar todos os seu. 
ver organizado, p1•oseguirá. de então eleitoraes que lhes tenham sido envia- problemas ligados ao interesse col. 
por dea.nte. de aceordo com o syste_ dos e referentes a esses eleitores. leotivo. e em particula r, o do t ·ans Por Andrew Black.more 
ma ora adaptado. Todavia. ai secre- 1 § 3.0 - A Secretaria do Tribw1aJ porte. vem passando, cm todos os an (Correspondencia Qpistofar British 
tariai providenciará para que a orga.- Supe,rior. por sua vez, recebendo essas gulos de suas actividades. Lanto pu_ Ncw l - Nos tempos que estão cor
nização. anteriormente feita, vã. sen. listas, verificará quaes sejam esse3 blicas como particulares. por uma rendo. quase tudo que se pode fazer 
do modificada, sem prejuizo do ser- eleitor e communicarà, para os fins tr nsformação rapida e radical. á ma china é produzido em quantidade 
viço dia l'iO, de modo · ·e m.tegrar, de dir.eito. o eu tallecimento, em of- Podemos dizer, ·em receio d con- e egundo padrões estabelecidos, a.e~ 
dentro do menor prazo possiv 1. no f1clo.s ,p a dos, á.1;; secr tarias dos ,t;J?adit.a, que o Ji?stade d Goyaz. den I oentuando-5e cada vez mais a ten
referido system . r especti os tr1bunaes regiona-es .. acom- riro das proporções de rcla t.ividad , é dencia para desapparecimento da in-

Art. 3.0 - Para auxiliar os func- p nhados, igualmente. dos títulos re- de oclo o oais o que tem mais progre- dividualidade. 
ctonarios da Secretaria. do Tribunal f ridos no pare,grapHo anterior . dido de 1930 a esta va rte . A u1udan Isto é verdade tanto quanto aos 
Burrerior Eleitoral e os de que trata Art.. 7 .0 - O secretar'io do Tribunal ca de sua capital para a região mais j barcos como a muitas outras coisas, 
o § 2.0 , do a:rt. 1.0 • no pr paro e na giona,l communican\ a.o Procura- demographica do E:stado. mais agri. e todos os que gostam de navegação 
clas~lficaçã o das 1ichas do Archivo I dor da Justiço. Eleitora l, até o día 1; cola e proxima ao caminho de ferro. a vela e apreciam o remo têm senti_ 
Eleitoral, o di11ector da secreta.ria ad. e çada m s, os nome dos serventua- foi, oomo tudo justifica. um dos ele_ do. profundamente. que a introduc ... 
m,ittirá. tarefeiros. dístribumdo-lhes a I rlo do registro de obitos, que não mentas que mais fortemente deter- ção das machinas marinbas tenha 
tarefas e confiando-lhes. sob "ª r _ tenham umprido o disposto no art. minou o su1·to de p1•ogresso por que causado a extincção de muitos bel-
ponsabílidade, os respectivo · doeu.. 207 da lei n.0 48, de 1935, cabendo ao pa.ssa Goyaz na hora presente. los typos dessas embarcações. 
mentos. mediante recibo circumstan . m mo procura<ior jnic1ar o procedi. Precisamos considerar que ultima- Foi. pois, enthusiasticamente rece-· 
etado, mento judicial competente dentro de mente Goyaz tem estado outrosim bida por todos os interessados em as-

§ l .º _ Prepairad classih das u; d as. A infracçãi> deste dispositivo, sob o infiuxo de uma corrente sumptos nauticos. a idéa de se levar 
a-s fichas será. sua confer ia rea• P lo procurador, ou pelo· secretário, emigrntoria expontanea. facto es_ a. effelto uma exposição de modellos 
lizada pelos iuncclona r ios qu O di• um ltl rà rá crime el ito•·al. no· tPr- se que por sua vez tem contli- e planos de barcos de pesca britanni-
re<?tor da s~cretaria ig rui.r . mo do art 183, n.0 17, da lei n. 0 48 , buido µara o seH desenvolvimen- cos, no Museu de Sciencia em South 

§ 2.º _ D1 riam nte depoi à sa. Art. 8.0 - Fich o Poder Executivo to material e vitalidade de eco... Kensington. Londres . • 
contenmcia. a secre , 1 ,a fará re1açã.o a utori do a abrir o credito especial nomía . Essa corrente e.migratoria. Os objectos e-Xhibidos comprehen_ 
do ti,abalho effectuado pelo tarefei. d 200 :000$000 <duzentos contos de atrahida pelas possibilidades que of- dem especünens de barcos. tanto a 
ros, ubmettendo- a ao .. vjsto " do réis> para attender ás despesa-s de- ferece o Estado. é na, sua totalidade vela r emo a remo, de todas as costas 
Presidente do Tribunal, rela ção que correntes desta lei, neste exercício de elementos nacionaes, familias de das Ilhas Britannicas. incluindo as 
servirá. de base á organização das fo- correndo por conta da. operação d.e agrlcultores. de Estados visinhos e Orkneys e as Shetlands, e dos typos 
lhas de pagamento. credito de 300.000 :000$000 (trezentos tambem do nordeste que aqui se lo- usados pa,i,a. todas as especies de 

Art. 4.0 _ A remessa das terceiras mil contos de réis), a que se refere O aaifizam e que prosperam. quer no pesca. As condições e tradições lo
vias dos títulos eleitoraes e das res. art. 27, letra b, da lei n.0 183 de 13 de ramo ~a lavoura. qner no sector da caes t?rn~ram necessarias as maio. 

janeiro de 1936. indust na , sensivelme1:i~e. :res var1açaes de desenho. Alguns bair-
pecbivas fichas dactyloscopica.s. á Se- Art. 9,º - A presente lei entrarâ De Minas e S. Paulo, tem sido. co- cos, taes como os 'Sixerns das Ilhas 
;!~lª~:m~ia~~~al Superior. _far- em vigor na data do sua publlcaQão. mo é 'fa.cil verificar, consideravel e ~~etlands. seguiram-se. e~ tradição 

Art. 10,0 - Revogam-se as dispos!- mtn'l.el'o de familía,s de agi-icultores mmte1'rup lia. ao _long-ship tbarco 
§ 1.0 - As Secretarias dos Trlbu. ções em contrario. que nesses dois a,nnos tem se deslo- corq,prido) dos noi:d1cos; oatros. como 

naes Regionaes depois de organiza- Rio de Janeiro. 31 fie julho de l9,3G, cado para este Estado . os lugres de Dea,1 e os barcos de FSJl-
dos e em dia os seus arclüvos (art, 115.º da Independencia e 48_o aa Re. Oom a penetração da Estrada de mouth, seguem as Unhas dos velhos 
1.0 ), preparaçã.o, relativamente a ca- publica . F'erro "Goyaz". o nosso Estado ap- typ_?S de barcos de vela . Na exposição 
:ia processo novo de inscripção elei.. proximou_se dos mercados d'e consu- estao, ao todo. representados. cerca 
toral a ser archivada, uma ficha de mo,de S . Paulo e do Rio . E hoje to- de duzentos typos diHerentes de em 
~artollna identica á que tiver de en- i~T~Ll~~A.llGAS. àa a, nos;:;a PJ'Otteção se escôa por essa barcações . O ob,iecto exh1bido de 
~rar para o Registro Eleitoral Regio• ice e · v1a-ferrea que é, uma das poucas no maior antiguidade é a reproducção de 
1al, somente quanto á parte referen '" pais, que annua,lmente. ap:·05~11tam um desenho hollandês de barc-os de 
~e ~o nome ao eleitor,_ á sqa qualiti: 1 N f O R M A Ç Õ E S saldo , pesca britannicos feitos cerca de 
~açao, e á olassificaçao alphabetica , Agora é Mina.s que antevendo pela 1650; mas o plano real de uma em .. 
duodecimal. remettendo-a á. Secreta. • visrto dos seus homel'ls publicos o b~·cação. de maior antiguidade. data 
·ia do Tribun~~ Superior, juntamen- Pharmac1as de plantão: grande futuro de Qoyaz, como uma de cerca de me&,dos cfo seculo dezoiv 
e com a 3.ª via do respectivo titulo . _ . das maiores reservas economica · do t.~. Uma exhibição õe interesse espe .. 
•leltoraJ e ficha dactylosco[;)ica quan Está de Plat}.tao. hoJe. a Phannacl: paiz. procura a elle ligav.se n1a.is dL ci'al é uma collecção de desenhos. _pro-
lo houver. ' - Central, á rua Duque de Caxias. rectamente por uma estrada de fei·- cedentes da Escossia,, da galé Maii· 

§ 2. 0 - A Secretaria do Tribunal 
;uperior. recebendo a ficha. classifi
ada, farã sua conferencia com a 3. 0 

1ia do tilmlo eleitoral e achando-a 
)Dl tudo confoJlllle, ou co~rigtndo.a 
;i errada, accrescentar-1he-il a mdf 
~ação do numero do registro da mes. 
na 3.ª via, com os documentos que 
lhe dizem respélte, e referencia ao 
lugar em que se encontra, collocando 
'1. ficha. a seguir, na secção propria 
do Archivo Eleitoral Nacional. 

ro partindo de Patrocinio cidade do quess of Bute. a qual, apesar de ter 
OO'FAÇÃO DO A'.I.GODA:O NA BOI: Tríangulo Mineil·q e Ouvidor que 170 annos de 1aacte. está ainda em 

SA D0 IRIO DE -:JANEIRO fica no sul de Goy~, isso numa dis_ uso. 

Art. 5.0 - A Secretaria do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral adqui
t,lrá., po11 intermedio da Commlssão 
Central de Compra,s, o material de 
que necessitar e ainda o que for pre
ciso ás secretarias dos bJ:Tibunaes, com 
as Jnstr.ucções que julgar 'convenien. 

"Cotação dia 26 Longa Seridó typc 
3 51$5l52S; typo 4 50$150$5; Sevtát 
typo 3 48Sl48S5; typo 5 44$144$5; Mat 
ta typo 3 nominal; typo 5 42$; Cea-
rá, typo 3 nominal; cypo 5 43$; Pau. 
lista typp 3 48$5149$; typo 5 45$5146$· 
Entradas não I1ouve, sabidas 1. 806 e 
b'"toek 9.9.66 rfa'rdos. Mercado estavel. 

'l1ELEGRAMMÀS R,ETtDOS 

Há. na Reparbição Geral dos Cor
reios e Teleg1:aphos, teleg1•ammas 1 e. 
tidos para: ©ora. Mevcado, ,Jacyntha, 
SUcllnbay. 

GRANDE PR O P R I E.D A D E I' VENDI 
Vende~sc unta, distando apenas 12 k.ilomctros desta, (ja,pital, pres

tando-se para qualquer agrloultura. ou cria.gão. 
Te.rl'a muito fe11til contem 3 easa.s de far,inlra,, casai de residenoia, 

grande pomar, 2 11ios que 'nuruiai seooa~am e uma opthna estrarda de roda
gem servida diariamente por dezenas de canpm1õcs e otnnibus de Re. 
cife a lo.ão Pessôw. 

A tratar cmn J.osé de ou.sai MeUo - CA..S!A VERGARA. 
JOA'.0 PESSê.A 

tancia de 150 kilomet ros 
Os serviços de construcção desse BALAS OINEMA 

iramf;l.l. Hga,ndo a R.êde Mineira cte 
Viação á Estrada de Ferro Goyaz. 
em Ouvidor. de ha muito veem sen
do activados 1 e a.gora se apro>.imam 
da sua, ultima phase de conclusão. 
E' neces.SD 1~io salíentiarroos o alcance 
economico para os dois Estados cen
trae·s de$sa nova fer-rovia, gue, co. 
mo já. dtvMlgou a imprensa rnit'1eua 
e cariooa. até o começo de set mbro 
pl!oximo. estará inaugurado. 

O rama.l Pntrocinio-Ouvidor. : ra,1rã, 
ao Sul de Goyaz, sobretudo, um 
grande e accele.rado surto de pro. 
sresso. porque é ma:!s um meio iacil 
de transporte que se offer,ece á pro_ 
gressiva proclticçào dessa importante 
,e futurosa regiá0 go~anna. 

Corno o ramal Ouvidor-Patrocinio. 
Ooyaz passará a ter. duas estra~as 
de ferro, á mão, para f'scmu· os seus 
productos que já com.e~am ter gran
de p11ocu11n., e por co11sequencia x~ 
cellente cota;ção, nos mercado~ e:~on.
slU}11do.res de S o Paulo e. Rio. ESS'hs 
estiradas são a Oo-yaz que se liga á 
Mog,ya.nna. em Ar,agua.cy e a R.êde 
Mineira de , Viação. 

De1:emoo res~ltar que o n.umu P -

E' distribuidor dos brindes deste sa
boroso producio o sr. Antonio Gui• 
marães. l'Ua Riiauhoell , 50. 

- - ----·----------
trocinio_Ouvicior será um grande 
pas o dado para, o transporte, até 
Angra dos Reis., do ntc-ltel goyano, 
pois como sabemos. as ja.2icla,s de 
nickel d São .Tooé do TQCantins es
tão intere ·ando uo momento a gran
des ernp11esas nickeJitera · da Ameri. 
ca do Nort.e e da AUem3n.ha de modo 
a. esperar.se que ss-e minerlo de que 
ha grande fome nos mercados mun
diaes. passe a. s r sem mais demora. 
extrahido, em Qoyaz. em grande es. 
cala.. 

A Estrada cte Ferro :'au.Ltstia por 
sua vez .11uma. Laimbem ao Estado àe 
Ooyaz. · em d>reoç-áo so Sudoes~e 
que é uma zona 1'1iea por e cellenct·&. 
Essa f rrav1a já Lem sell trtlhos em 
Columbta e promette nsgar ao Es
tado de Ooyaz, pet,a facilidade de 
tn n. ·porte que a,e apresent ,r A sua 
produoçá-0, gr81l.tdos painoraimàS eco-
nomicos, , 

({Jorr ~?!~ '!. te l 
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n ... _________ O_C_INCOE TENARIO DA LINOTYPÕ 
DA "VELHA 1886" A'S GRANDES E EFFICIENTES MA

CHINAS DE NOSSOS TE.MPOS 
ES'l'A ()s lJN.lDOS 

I 
portos t' ·panhóes. a menos que as 

- · r.on1panhia · a rmadora façam o seu 
O :--R.. VARGAS Tl.HO seguro contra moTte ou ferimentos. 

riamente á affirmaçõe das autori
dades navaes des ta capital, o embRi
xaclor so ietico, na nota de protesto 
apresenLacla por elle hoje ás autori
dades japonêsas. d clara que o porto 
de Mijako não póde ser conside rado 
como base na al militar joponêsa fe-

(Especial da U. J . B. pa_ 
ra, "A União") . 

SE lJ1U PARA OS ESTADO S 
l h IDOS 

NEW-YORK. 27 - <A. B .) - Acha
se em viagem para sta cidade. a bor -
~o de um a ião de Panair, o sr. Get,u

ho Vargas Filho, acompanhado do 
secreta.rio da Embaixada BrasileJr.,, 
sr. Decio de Moura. 

O filho do presidente do Brasil vem 
apcrf içoar seu estudos e ficará. a..1-
gum. t mpo hospedado na re,sidencin 
do embaixador· Oswaldo Aranha. 

SOBRE O "FURORE TEUTONJCO'' 

BERLIM, 27 - (A. B .) - A im-
prensa allemã., commentando a pro 
püma inauguração, que deverá ser le-

RUS~ :A 
O PRE JOENTE DA UOMMl,'SAO 

• chada a navios estrangeiros. 
AERONA UTICA FRANCf: A E, TA' O ministro dos Negocios desta capi-

Em jlllho ultimo, completou-se o 
cincoent.enario da app,u-içáo da Jino. 
tyµo, sem a qual ajnda hoje seria m
po :::,- V I a exi tenoia dos grandes dia

r ios de nossos dia!!õ . O memora vel 
acontecimento, considerado como o EM MOSCOW 

MOSCOW. 27 - (A. B .) - Acaba 
de chegar ao aereoporto desta capital 
a bordo de um a ião militar f rancês 
o pre idente da Commissão Aeronáu
t..ica Francêsa sr . Bou sotrot. Os res•· 
tantes componentes parlamentares da 
Commi6São <ieverão chegar a Moscow 
amanhã de tarde. 

ITALIA 
A 11\fPRE rsA SE SOLIDARIIZA 
CO ~TRA A CAMPANHA QUE E 

FAZ A' ALLEMANHA 

ROMA, 27 - < A . B .) - A imprensa 
italiana dá todo o apoio á reclama
çãio for mulada pelo govêrno do Reicn 
contra a campanha diffamatoria que 
se vem fazendo con tra a Allemanha 
pelas estações r adio-emissoras de Ma
drid e Moscow. 

Os jornaes accentuam a deslealdade 
desses meios de que se vêm servindo 
os communistas, que. aliá,s, são · usei
r.os em estribar sua campanha de pro
paganda anti-germanica e anLi-fas
cista nas maiores mentiras e nos ab
surdos mais berrante . 

A TROCA DE VI [TA E 'TltE AL
LEMA.E .. E JT LIAr OS 

tal aincla não respondeu a nota russa . 

ABYSSINI,A. 
A ORG - 'IZAC. ÃO B CARIA 

egundo, entre os mais im}lorta,n tes 
que occmTe1·arn na historia da im. 
prensa, teve lugar nas officinas do 
e, I cw York Tribune ,. . então dirigi-
do por WhiLelaw Reid; a experienoia 

ADDIS ABEBA, 27 - < A. B .) - • foi realizada p~lo p1·oprio inventor 
Chegaram a esta cidade funccionarios _ Ot.twar Mergenthaler, 
do Banco de Roma. que êm colla
borar na organizaçã o bancaria da 
Abyssinia. As primeir s agencias se
rão estab-alecidas em Gondar. Harrar 
e Dessie. 

Em ua maioria, os impressores da 
época oppunham. se á innovaçáo. 
Poucos ram os que acreditavam em 
sua efficiencia, lembrando uma cenJ 
tena de machinas anteriormente pa. 
tenteadas e ciue tambem se pr~pu_ EM TOR DA 

D~ p 
.. 

1 
11ham " re,-oluciona1· a art e ilypogra
phica " . Outros via,m, no invento de 
i.Vlet'genthaler eria ameaca a seu 

A DEMOCR ClA PROCURAM I meios de vida, temendo qu~ a linoty_ 
IMITAR. : S DICTADUR SEU ' po su11plainta,sse o obrei'ro . 

1\'fETHODOS DE _>lJBLI ClDADE De certa forma,, isto era cnto por-
' que a linc,t~·po sig·nificava o desa,p~ (Especial a l. J. B. p ara 

A u. TJAO). parec·im<>nto dos compositores a mão, 

A propaganda ~;su•matizada e in
tensiva Lem p st.ado s rvi 'O de tal 
mont.a á di Laduras. que as demo
raci . tambem. come_am a reconhe

c r o v lor cif> su pralira. que antes 
Ih -.. de r rada , a. -

E' mconte ta.,€'1 qu propaganda 
i n t 111 llLC' 1mi,:ire • 1011a. con urna e 

ao me mo tempo que abl'evia.va os 
i,rabn lhos de com.posição. Mas. o que 
não a,i:~ re'hendia,m o descontentes 
era a fo,·mi<fo,vel expa-n ·ão que teria 
a inélustl'ia gr phica. em rnsultado da 
adopcão da nova mac1lina . 

'"E' divertido 1·eco.t·da1· hoje, as p ·e-
~-llbt,1lmente. ao md1\iduo. obrigando-o ,i. - e~ que :,"' ·a/ti m sobre ai amea(}a, 
:... JllStar ua 1de . . <te ac-córdo con~ que a. li ,oiypo 1·eprescnbai1·ia para os 

claq~ lle que O. t~zem . · · M _s. si I u el'a1 io t,ypo"'raphicos - accentúa 
o t 1,iad o t ~m on, 1cç es 1rr,...,d t ti e1 . 5, "" , . -

te clttro qn 1lludirá a pr são ,_,xer- Jos~ph l'. Mackey, v1ce.pr sul.ente 
ROMA. 27 - cl a 1) l t ublH Hlocle. n - democra- de uma g·rande inclustria d·e linoty-

no meio do 1naior succe o. n troe M · 10 porq te. num Es ado de- po - mas, ha. 50 annos atraz, o ca._ · 
1 m t ·11mento · d propa-

de visitas entre a~ moei de aliem e-1n a I é\o (on titu m _xdu ívidr.de .. o consiituia., na verdade, probl~nm. 
e italianas. Um grupo de 100 JO' n no p. ruclo domrna1it' . :is minonas os mais serios. Hoje, existem mais 
hitleriano . acaba d eh gar m R . ,od m e , 1·10117 1 r opi:1iô -. in- ompositore á mão. na industi,ia im-
ma, á conv•te p i 1 ,, l' '<tl lf' tos o-; meio que or u 1886 ainda que err1 

• .., l ' n l"'- \ e f t l p t·ess ' q . e em ' . , 
da organiz çõe · fa C'i tas no I b . H' 1 11, ditt. d 1_ r orçá o a.o . do · linoLypit.tas, o seu 
geiro Os jovens tul'i t::i,; na o 1 11 1 li . 11 Jl manha, nos numero ~eJa, po1· a ·sim dizer, infinL 
soci0.li ias penn a11ec rão 11. D uu no - < 1 1 < 0n1r 1io •> t~C'imal". 

irmá!> da ·· v lha 1886". Ao fim do 
prlm iro auno, já <ie ti ba ín , l \. 
do uma du~ia àellas, nas offi,,in s do 
'"fhc 'l'rib1u1c ", que hoje conta <~o 1 

•, 5 Hnotyp0 · de diversos mode lo•;. a 
rias empresas tle (,,'bicago, Wa.'lb-in.,: 
ton, ~ão Luiz, seguiram o emp o . 
Em poucos an 10s. ·-palbat·am_st pel 
país cerca. de du7,entas me. •hi a ..... 
i,o · opera.rios que pt·t> · eiar::i. a 
installação dai p-rimeira linotypo r~ 
tam ainda. tl'ê , q u con t · n · arn trt,: 
batha,udo nas offictnas de ··'rh., Tri_ 
bune": JO'hn T . MH!er, J hn 1 ot f' . 

le, Franck C. Wardell. 
D a primein,. experienda., reali'l tl.L 

em ambiente st•epticismo e frie h:'1. 
dnecenta nno, , até ho · , ·onta . 
!>e 75. 000 de-cendente da. " el1JJ. 

1886... Segundo o ultimos da o . 
espalha!J!-Se e 'Sas machinas po,· 8 

pais'es; suas tecla. "falam'' 70 idío. 
mas àifferentes. 
------------------. 
A SOLIDARIEDADE INUTlt 

(Copyright da 
pa1·a. A UNIÃO ). 

li. J . 8. 

CE AR Rl'VEI,U 

Cincoenta ini ellcct uaes < rgenti o 
acabam de lanç.ar á publicaçao um 
longo manifesto, redigido em termo., 
vehementes. no qual elev· m o t·u 
protesto conLra as atrocidades co -
mettidas pelos extremistas espanbó:>s. 
Lembrando os mais recentes eoisod os 
de violencia os incend1os de êctifíc1os 
seculaTes, a' destruiçl o de convent 
e igrejas contendo obras pr<imas de 
inestimavel valor, a barbara offensi a 
da canalha, das sargeta contra os 
museus e as b1bliothe<:as. o do-: m 1. 
to em quest ão verbera com a maior 
energia os responsaveis du· chOs e m. 
direct.os pela sit.uaçà.o in erna da E::.
panha: e conclue. finalmefü • affir
mando que a sympathia elos ho nen 
cultos da ArgenUna e do mundo w. 
teiro' acompanha. n~ste instante deci . 
sivo a acção de todo os spanho&.: 
que 'heroicamente. de armas na mão. 
reivindic:am a nacionailidade. a 1 11-
giã.o e as tradições do pais. 

Estamos plenamente de aceo1·uo 
com a conclusão. Entre os m ca-ra 
dores de freirns e os idealistas que 

ada a effeito domingo proximo. de 
wn monumento ás victimas da Gran
de Guerra. na cidade francêsa de Di~ 
n an t deGlara ser lamentavel que 
num momento em que a c-hancellari~ 
allemã se esforça no sentido de re
construir e manter no meio da moci
dade allemã de hoje um espilito de 
amizade e de confraternização com 
todos os povos, as autoridades !rancé
sas permitta.m a inauguração de um 
monumento, com o seguinte no~'e : 
.. Furore Teutonico ··. Segundo o orgào 
official. " Correspondencia DiplomaL
ca , .. estas palavras representam ape
n&s um julgamento unilatera l di.ctado 
,pela pa ixão política e pelo odio cégo. 
O governo de Berlim organizanc~n 
com o maior carinho possível a.s olym -
piadas deste anno deu a. mais bella 
,Jrova ao mundo civilizado õo deseJo 
que elle tem d~ abandonar definitiva -
mente o estado de psychose provoca
do pela ultima gue1Ta mundial. As 
-mocidades francêsa6 e allemães não 
devem ser continuamente excitadas 
uma contr~ a outra. Durante a Gran
de Guerra. a historia e os observado
res imparciaes, já provaram muitas 
vezes que folias e abusos foram com
mettidos de ambos os lados. O corritP
de iniciativa que d~verá inaugurar o 
monumento de Dinant, está se col
locando em contradição com todos os 
ex-combatentes de todas as naçô s 
que não somente de.sejam esquecer o 
passado, mas desejam trabalhar e 
cooperar seriamente entre si para que 
dos soffrimentos e dos sacrifícios dos 
povos durante a ultima tragedia pos~a 
surgir um futuro melhor. 

duas s mana ho p dado~ no . · mp i < i i. lu 1 ,,. ª r e coo -cl n.a_r ª Grande numero de 
. . · . 01 l p1nU I r 1 <' ,·<ll ·va- investigadores conceberam o plano generoso de de. 

volver á Espanha a sua dignidade d 
Nação independente e soberana, os 
íntellec uaes. seja qual fôr a sua na. 
cionalidade. não podem hesitar. A 
escolt a é facilmente determinada em 
fa:rnr das nacionalidades, m primeiro 
logar p~lo horro que inspiram as La. 

M1htar ·· Benilo Mus · luu ·, 1'011! - 1

1 
m 1 l:r• ,1 1• \ lt u L 10m ·t-a e a 

w rniz..1.ndo com rmlhar~' f' jo n • ro1 • ,1 e, , oi t I f' or . •uui.da 
italiano que ~111 e chc101 pro w- r v . rln r CllO .• o ci-
ente de díffer n•~ · i a rl da Itr lrn d pu :ilt<'fü,. e. em-

-1. 1 111.-1 par~ d1!un -
e do e trang iro .11 tentada -

A imprensa allemã lamenta qqe o 
governo francês mantenha apenas. a 
1 speito da inscripção odiosa do 1no
numento de Dinant, uma fria attitu
de de indHfereinça . .. 

A CAMPANHA DIFFAMATORIA 
CONTRA A ALLEMANHA 

BERLIM, 27 - < A. B .) - O embai
xador alemão em Moscow e o en car
regado de negocios em Madrid, for
mularam aos respectivos governos 
energicos protestos contra a propa
ganda diffamadora iniciada desde ha 
alguns dias pelas emissoras de " bro
adca.sLing" d~ ambos os paizes contra 
a Allemanha. 

GRECIA 
O 'TRA A E. PORT 

CAPITA E~• 

ATHENAS. 2'1 - <A. 

·o U E 

sessão hontem rt>alLzada sob a pre
sidencia. do sr. Metaxa . chefe elo go
vêrno. o Supremo Conselho Econom.i
co decidiu tomar medidas en rgica 
susceptive· de pôr um tRrmo á ex
portação de capitaes. que nos ultimo 
tempos adquiriu extraordinarias pro
porções. O correspondente projecto de 
lei prevê fortes restricções para que 
os greg'Os se transportem para o es
trangE'}iro. Sómente uns poucos ban
cos ficarão autorizados a effectuar 
t ransacções monetarias, sendo creado 
tambem um centro especial encarre
gado de combater energicamente a 
exportação clandestina de valores mo-
netarios. 

SOBitE O BOMBARDEIO DO 
"GALLIA ., 

Commentando o communicado c,f
!icial a esse r<>speito, o '' Lokalanz€'!- 1 
ger" diz que nos ultimas dias o go
verno espanhol confiou considera vel ! 
parte cle sua propaganda pelo radio STOCOLMO. 27 - < A. B.) - Cau
aos agentes bolchevtstas chegados re- sou a maior indig·nação na opiniã o pu
centemente á Espanha, os quaes de blica e os mais severos commentarios 
r egiões do paiz que a.inda se acham da imprensa local a noticia telegra-

º em mãos do governo. iniciara.m u rna p hica procedente de Setubal (Por
campanha de atrocidades e calum- : t ugal) segundo a qual o navio sueco 
nias contra a Allemanh a. I "Gallía" teria sido bombardeado por 

.l · que estes 
11 1 m c>OJl\t i,h nt , Em um lino 

t i cen · Pi-nüP · r:da ,., Dictadura •· 
- d1t~cto 1wl U'1ne1 idacl de Prin
crLo n , no· urc1<1 descre em o 
po ro O r, r-.,1pli .?do ' [)PO!'e lho de 
p1op g, nd nnpre do pelas dicta-

ra urnp~ , · O cidadão, ahi, care-
c f' oua lque1· mf'io. que não ejam 
o~ o I t leia s. 1)a r obter mf o ·ma<;ões 

e ordem política: e tudo o que ou e 
e lé n.10 tem out,·o proposito qu,:, o 
cl cathrchizal-o · s 1ctPas ele fortal -
r·Jlnt'n o <lo E t,ado. Deformando a 
mPn' ahdade> e o : re humanos o 
tlic aclor obLem melhore· re ultados 
que o torturando ph · · amPnLe: m 
todos o. a.-.pecto:. politico~ , a nação 
, npar unida ás idéas de seus go
' ernant. s e tá claro. 0s a unidade 
e uma 1orçà mais poderosa que as 

1ma . ou a v1olencia. 
E' cu1·ioso recordar que um clktador 

contemporanco cone·eguiu impôr-se 
como verdadeiro mestre ele propagan
O.J. e:,tudanclo a sua appllcação numa 
d mo~racia. dura:1te a guerra. Em um 
~apitulo de u livro - ' · Mein 
K~mpf ' '. Hitler xpUca o que appren -
'1e1 1 elo estudo acurado da pl'opaganda 
bellica inglêsa. 

Apprendeu. antes de mais nada. que 
i é possível fazer com que o povo 

1::redít-P. naquillo em que se crner que 
·lle acredite. logo o r.iovo é tão ~stu

oido que na po sibilida.cle de inculcar
Lhe qualquer coisa q1,, e se lhe diga, 
':lurant certo tempo. ~m voz alta e 
"m palavras sufficientemente simples. 

Para os que acreditam nos pri 1ci
oios demoeraticos. a dictadura é ín
tolera vel; mas. o 0 , ' ito de quem a 
a,pplica faz vacilar os democratas. 

Hoje, o i;iroblema nã,o reside em 
mera · reflexões . A tolerancia das de
mor.racia permiLte aquelles que des

autorizado está de aocô1·do com l\'la
c cy em qu a .· 011dições d traba. 
lho. crea.das pela linotypo, são muito 
melhore em c-ompa.ra.çã.o ás de an-, 
"t riormente. O invento de Mergen_ 
t.h ler, tran formou . se. assim em 
e ea-dos de bem estat·, pa.1·a aquelle 
que de inicio, o combateram. 

Primitiva, como era, a machina. 
installada nas offrcinas do "1'he Tri-
bune.. me1·ecem este parecen '' Tra. 
balba bem. Compõe oom maior rapi. 
dt>z e mai b-a.ra.to que á mão". 

T rês sema,uas depois de sua h1stal. 
lo.ção, a bi,sa \'Ó de todas as linotypos 
01npnnna a chronica do famoso sal. 

to de Ste e Bredie, na ponte de Broo- · 
klin. E dGis mêses mais tarde, sa,hia 
~e suas matrizes o relat-0 da desco
berta da esta.tua da Liberdade, na 
ilha de Bedloe . Não se limitavam 
eus trabalhos á composição do jor

nal . De noite, compunha o .. The 
Tribune"; de dia, o '' '!t'be '1'ribune 
Book of Open A fr Sperts", o primei_ 
ro de uma. serie de milhares de li. 

anhas do chamados ·• fren1.1st s •·. 
em segundo legar pela impren ·a sn
períoridade moral dos rebeldes sobr 
os seus adversarias. 

Nada mais logico nos parece. por -
tanto, do que a solidariedade cios in
tellectuaes de outros países para com 
a revolu~o espanhola. Achamol-a 
desejavel e necessaria, além de tudo, 
porque a lucta actualmente tra,1ada 
na Espanha não representa apenas 
uma collisão entre partidos. mas um 
duello entre a civilização occ:idental 
e a sua inimiga mongolica. Justa
mente por isso, porém, julgamos que 
deveria se manifestar, prompta e aber. 
tamente, d1.1ma maneira um pouco 
mais pratica do que a escoll:ida p lo~ 
int0llectuaes da Republica plati!la. 

Um manifesto do typo daquelle pu
blicado em Buenos Ayres com s
Signaturas de cinco neta jornal· ·ta e 
escriptores. é com cen.eza uma pe .\ 
!iteraria intere ante. Mas a0 eff J·· 

tos pxa1,ieos. constit ue umà contribui
ção inutil e té um pouquinho r1di. 
cula. Os revolucionarios e pan.ho •. 

v1·os. não precisam de r thorica. de ph .-
egundo opiniões alltorizadas na I ses poliàas. de invectivas ,•ibrnnt ' 

.ateria a in venção da Jiuotypo só é ·1 contra os seus 8:clyersar·<?s: l!l' · l,J.rn 
m , . . . de armas. mumc;oes, dinheiro . m 
::;uperarla, e1 1mpol"ta.nc1a, oomo ms- 1 vez de lançar manifestos. seri muiLo 
tl'Umento de diffusã.o culturail 1rnlo mais interes ante que os inb llec u , 
invento de Gutemberg . A li~otypo syrr~pat,hicos . á causa ~'lac ·on llst 

. ant1-comrnums a orgt1n1za 's.m uos-
primitiva, comparada com a larga, cripçóes para auxili r o · qm• comlJ · -
eerie de descefülentes gue surgira,m, tem a nefasta influencia ele Mosr.1 ~ 
graças ao eng·enho fecundo de seu iu. na Espanha . 

d d t Acontece, porém, que os i11l L!(' ·-
ventor, occupa lug·ar e es a.que no t uaes, na maior parte, pertenc 1r1 á 
salão de recepções de Brooklyn, onde burguezia _ E ningu m ignor qfü! 0s 

é denominada - .. a. velha 1886" . urguêse~, tradicionalmentf' egoi~ t s 
Em sua juventude, dia após dia. at. 
te,ndia os que tira;balhava.m illas offi
cius do "The 'JJl'ibune ., . E apesar dos 

avaros. podE'rn couced r t.udo : me. 
no o seu d.inheiro _ .. 

A infinidade de mentira,s re,laciona- . um cruzador legalista espanhol n0 dia 
das tambem com a lguns a llemães que 20 de ag·osto passado em aguas extra
. ainda se encontram na Espanha, r,a - territpriaes em frente do porto espa
recem do menor fundamento tendo nhol de Oadiz. O commandante do 
d ado log'ar ao assassinato de ~lle,mães navio sueco teleg'raphou aos proprios 
em uma parte da Espanha. Unindo- Armadores em Set ubal assegurando 
se aos protestos formulados pelo go- não ter soffrido avarias graves. O 
verno do Reich, o povo allemão está ministro dos Negocios Estrang·eiros 
firmemente decidido a nã o tolera r desta capital acaba ele pedir telegra
em absoluto taes calumnia.s. phicamente ao commandante do na-

denhan1 a líbe,·dade atacarl~a •; mpune- l>l'Otestos de seu inventov que já pro. 
men te: e si Hitler tem razão, está jeo.tava toda uma serie de aperfei • 
claro que é preciso aproveitar essa 

Arte culinarkl 
Sinhá Nobrega, :n isa aos intE>r s

saclos que reabrirá seu curso d nl' 
cu!lnaii·ia em principio d elt'u'llm>. 
Achando-se abertas as 1rnat.t~icula. n ~ 
rna Duque de Caxias. 189. 

INGl,A~fERRA 
OS nERIGOS A QUE SE EXPõEM 
OS '.fRJPULANTES DOS NAV'IOS I 

vio e ao.s Agentes em Setubal ma,iores· 
eetalhes ante,s de apxesen tar uma no
ta de protooto ao Govêrn.o civil de 
Madrid. 

JAPÃO QUE S.E APPROXfMAM DA / 
ESPANHA I MIJAK0 NAO PóDE SJ)R OON"SJu 

l>EltADO PORTO l\'IILl'fAlt, ASSIM 

situação . Os mytho~ pregados ~ di- <::oamentos , construiram-se muitas 
fui ctidos pelas dictaduras. não o são _ C_A_!R_T_E_I_R_A_S __ P __ A ___ R,_A __ S_E_N_H_O~ 
a penas dentro das proprias fronbei-
r:>s. Fabricam-se para exoortação. A RAS, eslylos modernos. formi,.. 
Aliemanha ut,iliza o myt,ho da raça davel sor~imento na CASA VE
no'l'dica, e o ' Versailler Dikatar (o SUVlO, rua Maciel Pinheiro, 
Didado de VersaillesJ e a Italía o 1 (i(L 
mvtllo da Nova Roma •:! da deeaden-
cià da Ing'laterra. 

As de11-10oracias não lhes respondem 
ou contestam como. deveriam fazer. 
limitando-se a. appellar para o Minis
te-rio do mxterior d a talia. para que 
ponha limites ai essas e outl'as extra
vagancias . 

Não obstante. iá é bastante signi
fica.Uvo que nesta cr ise da democra
cia. cUversas ntidad.6'S te11ham rorn
prPhen<lic o a l'ilece.s~idade de realizar 
acUva propa,gauda defensiva. 

cla Sociedade das Nações serve á po~ 
l'itica exterior das democracias. Estas 

LON. DR,.ElS, 27 - < A. B.) - A tri - j ~UF. R A .&USSJIÃ 
ulaçáo dos navios mercante~ da l n -

~J terra r CU~úlHW a pa rtir pai·a . 'J'Ol{IO, 27 - (A, .) --

na mesma fm•m?. qu0 o rn ' tl:\O da 
Nov:1 Roma ser·ve á pofüica exfi0rior 

('l"•'1tra• 1, J 61 ~...,, do fasc1sm , n p1 opaga,nc,:a e,n p.r 

oc ieclades não dispõem dos' re0ursos 
das dictaduras: rnas. seus mani,festos 
demon~tra.m, pajo men0s. que as de
mocra,c1as tambern têm seus mythos. 
Rotulando-os de myth0'8. não que1· 
dizer q':1e ~ constituam de coisas 
desacreditadas; são mythos sómente 
p0rque apr~sentam como realidades a 
qüe e-s1,ão ll:ailí.za.ndo !ióm:ente a meias, 
mas qu sa.o icleaies veaJizav-eis... E 
isto deve s r o meihoclo de nina pro,_ 
1.>ag::mda desiina;tia a exi-to. 

PLISSADO 

Ensina-st" a plissnr se1n 
n1achi1aa ~\ s rn a I fi nele, por 
diversos n1ode los . 

Mt·ios f act:"is d<.' s:e ganlwr 
dinhtiro. 

Das 13 ás 16 hor3 . . di·1-
ría111<~ntt~. l{u·J Aflr:i<l do 
Triu111plto, 4G:. .. -
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INDECISA A SITUACAO ESPANHOL -ENSINO RURAL 
CLUB AGRICOLA "VIDAL DE NEGREIROS'' 

N S AS l]t TIMÂS 24 ORA Reallzot1-se . no dia 21; do corrente. bos-a: blbliothecaria, Edna Galvão: 
a fundação do Club Agl'icola "Vida! zel~0res, Tigre do AblahJ, OllvlliJll 
de N eirreixos ". do Grupo Escolar "Dr Mae.éclo LlRB. OenJva.l B;;i;rbosa 6ul
Thomá.s Minclello". sob t . orientação marães e Z.enllda, Mendes. 

( Conclu ão da. 1.8 pag . ) 

Fltc')MOVlOO A GENERAL O 
l'OM MA. DANTE DA FOR('A 

A, 'l'URIANA 

MADRJD. 2·7 -<A UNI.AO) _ 
O "oc\.-· rno acaba de promover ao 
po to d general o corem.e! san
clino cotninanda nte de. forças as
turi· nas. 

A ITALIA · ADHERIRA' A' EU
'l'RALll)AflE on CONDIÇõES 

1 ROMA, 27 - <A. B.) _ Uma. 
communica,ç- o semi-official hou
'bern div~lgada nesta capital an
nunciou qu~ o ministro dos Es-

; tran-geiros da Halia entregou ao 
embaixador francês uma nota na 
qual o govêrno italiano eompro-

, me\,t.1e-se. sob certa-s condições, a 
"' prohibir expor1,açáo directa ou 
indirect,a. re-exportação ou tran
si\,o para a Espanha ~ pos
se sões espanholas de armas e 
munições. indusi~e aernplan.os 
m.ontados ou em peças. ·e navios 
de guerra. estendendo essa prohi
b c:-.ão a todas ás ordens em pro
cesso ele execução". 

As condições estipuladas cor
respondem ao pon to de vista i~
liano referente á " intervenção in
directa ". seja a de collecta,s pu
plicas de fundos ou recrutamento 
de voluntaries. Esta obrigação. a -
c-ent,úa a nota. será assumida pela 
Italla Jogo que os govêrno.s fxran
cê . inglês. }i)ortuguês e sovietico 
a subscrevam . Além disso. o go
v ·.rno italiano considera essencial 
que outros importantes países e\!l
ropeus. c0m industrias de a11ma
ment.os, assumam a mesma obri
gação. 

\ 
EM A lJXILIO DOS CADETES DE 

TOLEDO 

BURGOS. 27 - < A. B.) - O 
gene,ral Franco enviou uma co
lwnna de legionarios em direcção 
a Toledo, para auxiliar os cadetJ-e 
da Academia Militar, que resistem 
ás tropas do govêrno desde o inicio 
da gue.rrai civil. Uma segunda co
lu.mna dirige-se para Merida e 
uma terceira paa.·a Gijon. 

A concentração das força,s re
volucionarias está sendo fe,ita em 
Salama,nca. 

EM TORNO DO INCIDENTE DO 
"'KAMERUN '·' 

LONDRES, 27 - (A. B.) - Os 
circulas offieiaes fazem nota.r. a,, 

proposito do ineidi:;nte do '' Ka
merun ··. que o protesto do go.vêr
no anemão. além de szr um acto 
multo legitimo de defesa. em na
da prejudica o prüicipio de não 
iute1! :rencia na Espanha. Tam
b rn a inglaterra, logo ao inicio 
da guerra civil, protestou contJra os 
raids aereos por sobre os seus na
vios advertindo de que abateria 
0 15 ~ vióes que desrespeitassem ~a,l 
at,l.vert.enc-ia . E' um gest,o mw'to 
na:wral de protecção á sua es
quadra, completamente alh~io ao 
prin<;lpio de não inte:ferenc1a, so
bre que se pretende flrrnar um ac-

ô.rdo internacional. 

A VIOLAÇÃO DA ~EGAÇÃO 
BEfAiA 

PARIS. 27 - < A. B .) - Conf!r
mam-se as primeiras if:ifonnaçoes 
ti a viola çã-o, pelos mHician~s ver
melhos ela Legação da Belg1ca em 
Ma.d1r1d'. onde não sóme~1te . se 
acham inst all-ados os ~scnptonos 
da chancellaria, como amda a re-

d la officíal do encarregado 
11 enc A es-ar dos 

à Negocios da Belgica. P 
e icos protestos do diplomata 

energ · d T ciano_s ver-
lga um grupo e m1 l 

1h~s des11esp,eitando as ~'.lra~es 
me ' . es da extrai-terr1tov~a
interp:ac1ana d as le
Mdade reeonhecidai a to as b 

· .- pi:aticou minuciosa uscai 
gaçaes, . dependenci,as do ed1~ 
en:i to,das as , 
fíclo. 

l,EG16ES MARROQ-UINAS SE
GJ:JEM PARA SALAMANCA 

(A B) _ Dois 
SEVILHA, 27 - · · . 

• de tropas .rí'l.91rroqm-
1,"egtmento~ a, esta. cidade cturan
:t1as cnegaaas ,._ tem nrQSegui-

uoite de uon- "' 
1 e a, """imPíras t1oràt da ma-
n1 ~ l'l:\ t.i v• 

nhã em trem especial em clirecçÃo 
de Salamanca . Os novos reforços 
revolucionari.os deverão rew-lir-se 
ainda hoje aos cle.stacamentlos 
aguartelados na cidade de Avíla. 

72 ESC:01:'EIROS SERA.O C0N
S:IDERADOS COMO RIEPENS 

PARIS. 2'7 - (A. B . ) - O cor• 
re pendente do jovnal .. Le Ma
t-ín ·• t.elegraphou de Hendaya di
zendo que os popula-re,s milioia • 
nos ver.melhos. captur,aram na al
deia de Arossas 72 escoteiros r:e 
idade entre 9 e 15 annos dec18..
rando qu~ os mesmos serão gua,r
dados oomo r-efens para respondei· 
com a propria vida ás a.me,aças d'as 
tropas revolucionaria.s. Na aldeia 
de Arossas um grupo de 300 com
rnunistas estabeleceu verdadeiro 
reino de terror. 0 embaixador 
francês em Maduid reeebeu um 
telecgi·amma do Cent.ro de Escotei
ros da cidade francêsa de Tardes. 
pedindo a intervenção diplomatiea 
em favor dos escoteiros espanhoes 
que se acham em perigo de vida 
nas mãos dos communisfias. 

RESTABELECIDAS AS COMMU
NI€AÇõES ENTDE SEVILHA E 

GRANADA 

PARIS. 27 - <A. B.) - Segun
do informações publieaclas pelo 
jornal o "Echo de Pairiis ··, o res
iabetecimento da-s eommunicações 
regulares entre, sevilha e Grana
da representa para as tropas re
volueionanios um importante suc
cesso. tal vez o ma,ior das ultimas 
e perações realizadas . Toda a re
giao montanhosa. continúa o 
mesmo jornal da provincla. de 
Grana.da , está regularmente oc
cupada pela-s tropa.s Ca.rlistas. 
Conforme já foi noticl.:ado o quar
tel general do movimento revolu
cionario foi t ransportado da ctda
de de Burgo par~ Valladohd jus 
tificando assun a pro:-chna investi
da de todas a.s tropas nacionalis
La da frente de Guadarrame em 
direcção de Me.drid . 

('LAUDE FARRERE <,LA 'IFJ'
CA DE "PURA PIRATARIA" A 
AOÇAO DO CRUZADOR ESPA
NHOL "LIBERTAD" CONTRA O 
NA VJO ALl,EMAO •· KAMERl' ' 

PARIS. 27 - < A B ) - O <'e 
lebre escriptor franc · s Claude 
Farrere. creve ndo no · Le Jour 
nal " . cha1na. de ·· Pura pirataria., 
a a-cção do cruzador espanhol "Li
berta.d·• contra o navio allemão 
'Kamerun·• 

Claude Farrere. que é, como se 
sabe offlcial da MMinha de Guer
ra da França, l~mbra que a tripu
lação do "Libertad" amotinou-se 
no iniaio da revolução. assassinan
do seus officiaes. As leis interna
eionaes, prosegue Farrere. deter
minam que todo o rui. vio que não 
preencher certas condições le.gaes 
deve ser eonsiderado como pirata.. 
Nessas condições, termina Far
rere, os navios de guerra a.llemães 
que estacionam na vizinhança das 
agua-s espanholas, terão sua aeçã.o 
justificada si abrirem fógo con
tr,a o navio pirata espanhol sem 
qlijl,lguer outra adve11tenela. 

O "LIBER'l'AD" !PROCUltA BiE
VISTAR UM NAVIO TUR€0 

LISBOA, 27 - M. B.) - G> 
cr,uzador espanhol pertencente ao 
govêrno civil d~ Madi;íd, "lotber
tad.,, responsa vel no grave inci
d'ent.e intemaciomil com o navia 
allemlio "Kamerun ", na manhã 
de hoje cruz!llndo aguas teimfto
:rla,es deu um ti-ro de canhão como 
aviso para, obrigar um navio de 
cargo tíureo, que se dirigia 81) porto 
es}Da1,u1ol de Cad'IB, a eontinuair, a 
sua voba. As baterias de 120,sta em 
p,oder das tropas revo1uclonartas 
abriram immediaitamente tõgo, 
ob11tgando o cruzador, legalista •· Lii.
b.ettad "' a deixar o naVio nm·co 
entrai.' sem tmpedimento ne porto 
de Ca:diZ. 

BEM BEóEBIDA: FlM IM'.RIS A 
BESPOS'l'A DO G@VERNO lí'il'A:-

J)IANO NO C:AS0 DA NElJ-
1 "Jl,B~l,IDADE 

PARIS. 2'1 - <A. B.} - ':Poda 
a ilnpl'ens:a da direU1a eommentg 

!aivoravelment:.e a, respe ta do go
vê1110 t talia no ao accôrdo trancês 
relativo á. neutralidade de não in-
tervenção nos actiuaes aconteei
mentos espanhoes. O jorna,1 na
ctonalista Le Jour.. deelara que 
as ~utoJ'idades 'fra ncêsas deverão 
no mínimo tempo possivel prohi
bir severamentei toda a e~porta 
ção de armas e munições. recruta
mento de voluntarios, exigindo 
bambem da imprensa socialista e 
radical socia1ista uma attitude 
menos partidaria. no eommeptairio 
da lucta espanhola. O jorpal 
'' L' Onvre" fo~mula o desejo que 
a resposLa de Roma possa facili
tar uma rea,pproJ;;.imaçã.o franco
b1itannica. O jornal "Figa,ro ". 
oommentando enllhusiaséicam-ente 
a resposta do govêl·no de Roma ás 
propostas do Ministe,rio dos Nego
cios Estrangeh·os francês declara 
que sendo :realizado o accõrdo de 
principio enLre a F'ran,a. Allen, :;i -
nha. e Ingl'aterra a ex·icução pr,, 
tica do pacto de neut,ralidade não 
deverá tardaT nem mais um ,nt
nuto e isso no interesse da paz 
mundial. 

do eng. agronomo José Damasceno da. O cliree-tor do estabeleeimento falou 
Silvi:>ira . tecr.'nico el'lcai,regado d or- obxe a individualidade do grande 
ganlzação e cllffusão cto ensino ntral pensador e notavel soclologo Alberto 
neste Este.do. Torres. estimulando os alumnos do 

Divulgamoi-. a seguir . a respecUva Ch.tb Agr!cola "Vidal de Negreu-os" a 
acia : seguiJ,em os ensinamentos do grande 

•· Acta da eleicão da Direetoria do brasileiro. para gue. amanhã, o Bra-
,:;1 nb AgTíeO'la .. Viela! de Negreiros... sil consiga sua independencia econo-

,,, mica. 
Aos 26 dias elo més de agoSto ..._e o dr. Damasceno da S11veira falou 

1935. m una das salas elo Grupo Es-
')Olar " Dr. Thomás Mindello" , pelas incitando o amôr dos soclos f-Qndado-
nove horas do dia. com a presença do res do Club. dizendo-lhes da necessi-
ng . agronomo José Damasceno da dade de uma geração nova, forte. ca,. 

Silveira. Lechnic.o eontractado pelo paz ge conheoimenllos das actlViidades 
excellentissimo dr. A1•gemll10 de Fli- 1-uraes. pal'a fazer O Brasil um ipaís 
., . • . . . r podel"oso, rieo 'e tndepenàente. 
, ue1.re_do. gove-~ nado1_ do Est~do. pa a Não havendo mais nada a tratar 
~~amzar e cliffund1!. 0 ~nSmo rUl'al foi encerrada a presente reunião e 

t1 - ~te Estado. e do dHe?tm do estabe- 1 lavrada a acta em gue eu, secretaria, . 
lec1ment0 prnf . . tºªt\tlun

0 
Sa~ttago e I dato e assigno. 

~e. ~lumnos do 3. • 4- , ~- e ~- . armos. 1 João Pessôa. 26 de agosto de 1936 . 
01 1_u!1_da~o o Club Agr1cola V1dal de i João Damesceno da Silveira, Joa-

Ne~ euo~ · . _ ,·. guim Santiago, Wanda eixoto, Wur-
P1_ooed1da a . el:e1e;:ao para ge~ n es •,emberg Medeiros. Edna Galvão, Mi

!estmos da . Soc-1e~ade n~ seu p1 !.m~i- ··ocem :Barbosa, zenllda Mendes. Ti-
o ?~no_ s?_c1~l. f?1 .escolhida a segum- gi,e do .M>iahy, Galvam Macêdo Lins. 

te d~rectoua . p1~s1dente. ":'anda P~l.- Geniv,a,l Barbosa, Mary Banêto. Eu;º~º , cll_rect?r· p1 of .. Joaqu~m Sant!ª: la.lia Peixoto. Eloysa da Gama. Ma
~o, see1~ta11a, . Zule1da R1?s Pess0a, ria Guiomar Pinho, Judemar Pinho. 

, thesoure1ro. M1roce.m Marinho Bar- Dol'a Lifohitz-. Ruth vergá.ra de Car-

O CONSULADO ESPANHOL EM 
MARSELHA PROCURA REC.RU
TAlt FltAN€~SES EM FAVOR 
DOS COMMUNISTAS DAQU'EL-

LE PAtS 
PARIS, 27 - t A. B .) - O jQr

nal "Eeho de Paris'' informa que 
o consulado espanhol de Marselha 
está desenvolvendo uma grand 
actividade para recrutar volunta
rias francise e estl'angeir0 a fa
vor das tropas C'ommunista de M r1-
drid. Até hoje foran'I regula,rm n
te ln ·criptos e contracta.dos. como 
voluntarios mai de 3 . 000 a1~tigos 
<'Omba.tente.s. Lodos pertencente 
ao Partido CommunisLa. 
O PROTESTO DO GE .JERAL 

RANOO EM f!'ACE DO BOM-
BARDEIO DE VIOE ' 

F'R NC-...: "fi~. 
LISBOA , 2'l - tA. B) - Toda 

A. imprensa local tio nmenta favo
, vt>lmente e. 11ota de pro to que 
foi c,ntr 1e hontem pelo repr -
sen tanle do gen i>r a.1 1-"ranco n -sta 
cida de r, o mínistro das R lações 
ExLenor s peclmdo que o mesmo 
seja tnt i-prete junt o das outra 
cha nc li r ia<; européa para. que 
não se repit a. d a. par te da l3v1açáo 
mlll tar fra-ncésa os const.anl.-es 
abusos e violaçõ das leis inber
nac1onaes : 1~0 dia de hontem a 

1 cidade espanhola de Toulouse foi 

bombardeada por dois apparelhos 
que aprest>niavam os signos de 
reconh~imento de aviões franeêses 
de bombardeio . Os mesmos appa
relhos. depois de ter lançado bom
bas explosivas sobre a cidade re
gress81ram â propria base aerea de 
Bordeos . . O mesmo incidente ve
rif1CO\!I-Se nai manhãi de hontlem 
quando ouhro.5 aviões milita1~es 
tfrancéses voaram se1b1·e a cidade 
de San Sebastian. O proprio pro
visorio de Burgos declara que po• 
derá. fo1'n~er a prova m.ate1;a.1 
que as tropas vermelhas de San 
SebasLian estão utilizando mate
rial de guerra mcdernissim.o e de 
indiscutivel origem :J!1ra.ncêsa. 

A .. ATROCIDADES DOS COM
MUNlSTAS ESPANHóES 

PARIS. 2'7 - < A. B .) - As 
aLrocidades que estão sendo con
tinuadamente levadas a. effeito 
p elas wopas vermelhas, estão im
pressiona ndo toda a opinião pu
blica franc sa e int.e1rnaeí0nal. As 
Lropa commun· tas antes d,t> aban
dona r a aldeia andaluza de Ca.zel
la ás tropa marroquinas execu
taram .summariarnente 168 refens 
naoionalis tas. Hoje a Agenci'a 
R adio communica de Bm:rgos que 
as t ropas marxistas que foram 
obrigada~ na manhã de hoje a 
abandonar a cidade de Anel• 
dralejo encerraram na prisão da. 
clda..de 50 ,,nsloneiros políticos e 
depois ineendiaram o predlo de. 
prlslo morrendo assim todos O! 

pl'isioneiros 1neendiados vivos. 

DIRECTORIA ERAl DE ESTATISnCA 
PELA ORGANIZAÇÃO DOS NOSSOS CENSOS AGIUCOLAS 

Apo1a.ndo a acção que. a favor da 
orga.ntzaçrto de nossos censos agrico
las, ve1n desenvolvendo a Dire-etoria 
Geral de Estatistiica, o dr. Isidro Go
mes. secreta:rio da Fa..ze-nda, respon
dendo pelo expediente ela S cretaria 
da AgTicu1tura, Commereio, Viação e 
Obxras Publica,<;, acaba de endereçar 
aos prefeitos do Estado o offieio sub
sequente: 

"Ven.li!b pedir todo empenho por que 

lllusl,re titular enviou também ao dr. 
PimPntel Gomes. directJor do Fomento 
da Produeçáo Vegetal e de Pesqui a<: 
Mrronomicas, o officio que passamos 
a, inserir : 

"Apparelhada. como está, eom um 
equipamento "fioller'ith". a IDJre0tor.ia 
aeral de mstatisMca não só fi$rá. em 
dia, em breve. os serviç@s aotuaes, 
como iniciará outros de g,rarade im
portancia para a administração esta-
àual. • · 

Entre essses figu1'!!nl os censos agri
colas, para os qua.es m0 entanto faz-se 
necessario, imprescindível o eoncm·so 
desse departamento . 

e. vossa, cooperação em favo.r dos ser
viç-os estaMsticos do Estado seja. cada 
vez maior. Pllovidos os mesmos ulti
mamente de machinaria necessarla á 
sua actuaJização, urge lhes s~jam for -
necidos a tempo. sempre dentro do 
prazo legal, para evitar dísturbios na Estando o Esta.do dividido em 2ona,~ 
org.antzação dos seus ifu'abalhos, t9(las a;gricolas e cada uma dessas ten.do á ~ 
a.s informações solicitadas por sua es- sua. frente um technico. de,veis incum
Iorçada ~irectoFia. ., 1,1.1,' aos mesmos a callecta de dado! 

IDentro em os J9ropositos do Govêr- que se 'fizerem necessa~ios ao .J:eva,nta
no, que dedica a maior s~liéitude _a mento das estatisticas em apreço. 
este ramo da admlnistraçao. a D1- A maneira de ser effeetuada a 'ta
rectoria. de Estatística vae ter a s\:ui irefa em vista. a qual entende di..l'ec• a
a~o ampliad~. ded~cando-se espe- mente e0m as medidas a serem de ifu
cJ.s;lmen1ie ás estatisticas agrieolas. turo tomadas pelo Governo em rela-

Para esta-s é indispensavel o forne- Qão ás nossas coisas a.~ioolas. deve 
cimento de dados ~rtos, precisos, ser combinada entre essa Directorla 
dentro da realidade dos municipios. e a de Estatística, e para, esse ef'lleito 
comprehendend0 a estJma.tiva. da pro- o direct0r dessa repartição. que Mn
àUc~ão, rectmoaçáo, volume e valor &idera verdadeiramente mestima.vel o 
da producçíi:o, atieas ctdtiva.das. etc. vos$o concuvso, vos procurfllrã. . 

Na falta de elementos proprios prura Desejo sinceramente que o en.ten-
i.<iso. devem ser mfnistra.das informa- dimente a ser vel'ificado allc~.1,ce re
ções depois de constllta aos agriculto- almente. a organizaqão das estatistl
res. a fim de não peccarem as mes- oas ag1·icolas do Estado". 
mas por insuífieiencia ou excesso nas Essas medidas visam cPeair .fontes 
c!f<ras enviadas . de informa..,ções porque a Directoria 

A: cont11lbui~ão que ora vos peço é Geral de ElstaitisMea. t;>ossa a vir dis
ademe.t.s ob111ga.toria em face de de- por d~ dados e.ffioien cs e idon~os, 
eretos - leis que ireg,ul'Qm ai especie. ª fim de b-ªseoo a orga.rüzação das es
eomo sabeis. Cito essa circumstaneia, tatisticas agricolas da Pat•ahyba. 
acclàentalmente pois ma.,is d0 que IDnquadram-se e.llas pr~cisa,mente 
os pvoprlos dispositivos referidos, in.- no )!)rogn1.nm1a cte administra.çii,a do 
fluirá: certamente em o vosso anilno dr. ATgemho cJe filiguei:rêdo, qu não 
a preoccupação cle sei• util ao Estado, 'em medlnd<1> sacrl!icio para dar aos 
de atti.ender a.os reclamos dos seus ~n- iira.balhos daguelle depi:t,1rtt1,ment0 a 
teresses. ®t-re os quaes são be1n im- maior amplitud:e, é <le ver. pois g,µ1:1 
portantes os e~tgidos P{lra, a_ sua or- , o appello feitio pelo sr. dl' . irs. ià'ro Oo~ 
ga.ntzaçáo estatABtiea. saudaçoes ·•. me encontre a naís l~ageilra. ae:o-

Sobre o mesmo as umpto, aquelle lbillla. 
- - - - - . . . -----

valho, Maria Gonzaga. Iracema do 
Va:lle Diniz. Eliaey de Oliveira, Elude
zia de Freitas. M. Yolanda Jardim. 
Joanna de Mello e Z1:tleida Rios .Pes
sôa, secl'etai·ia" . 

TÉLAS 
& 

PALCOS 

, -~ .. 
"·~ , 

'NOITE DE VALSA", UM DELI
CIOSO FIE,M :D:A "UFA" 

Acha-se em ea;híbição, no cine
theat-ro IREX, o film "Not'tie de 
Valsa", uma luxuosa comédia de 
producção da "U/a". 

Film bem movimentado, com um 
enredo inédito e attrahente, reve
lando circumsta,ncias as mais in
teressamites, "Noite de Valsa" é 
a curiosa historia de wn celebre 
co17llf)ositor, que, só eçmhecenão 
por retrato a linda ins7Jirad:ora de 
suas musicas, foi t,ravcur eonneci
mento com ella na intimidade, 
como seu cama,reiro e confiden 
te ... 
. Jj)esempenhatm, impeccavelnnen

te. os seus papeis nessa excellen
te ipellicula, que o REX exhibirá, 
hoje, em réprise. o artista Willy 
-Forst que dtirigiu "Mascarada" e 
a eMantaàora Magda Scheneider. 

CA!RTAZ B(J) DIA : 
REX : - O efilnn "Noite de Val

sa", annunciado rpara hoje ino car,
tnz desse easino. Exeellente pro
ducção da •'Urfa", com Willy 'Fors~ 
e Magda Seheneider. 

FELJP~ÉA: - Será exhibida a 
tpellicu,lti "O cantor de Napoles", 
opera dramatica da War.ner First, 
com o tenor italiano Enrico Caru
so Filno, Mona Ma7'is e parmen 
Rio. 

JAGUAR./BE: - Dois ftlms : 
"De-sde Eva", eom George Q' 

Brien, e a uit-ima série de ":A Som
bra M-isteriosa'', em que actuam 
Onslow Stevens e William "Des
mond. 

REPUB'LICA: Programma. 
variado. 

SÃO PEFJR() : - lde1n. 

SERA 1N1CIADA EM 1.0 DE SE
TEMBRO PROXIMO A enNS

PRUCÇJI.(!) DO ''CIN,E PL.Aui" 
A firma :R.. Wanderley & C'ia., 

constituída de varias elementos 
com actuação na. cine1n-atographia 
éle no.ssa terra, e que irá cons
truir, nesta cidade, o g~anàe ci
nema "P1aza", de que iá demos 
noticia anteriormente, MQ,Uiriu, 
honte11i, por compra, os pre.dfos 
n°s. 21 e 35, á praça Vtdal de Ne
grr!iros, a fim de ser alli construi
do aquelle casino. 

Os trctba:lhos respectivos serão 
iniciados no diia Lº de setem
bro pro:Di1™'J, deven-âo ó "CINE 
PLAZ.A /Jerecer todo o ~o e 
conforto de wma casa de diversão 
mode;-nissima, C€J'm caq,acidade 

.;par.a J. 400 cadeiras. 
mpt!noodos, como esU10, em 

dotar a nossa capital de um gran
de cinema os srs. Ri. Wanderley &
Ota. não pouparão esforços para 
esse fim, co1is~uindo uma casa 
de prc,je-cçào 1Mder1»sstma 

SalJenios que a c11pparelka{lem 
do 1uwo cinem.a será de marca 
PHJ.UPS, a ptimeiro a ser ;us .. 
tallada no 1:for,te ao ;,a,,, __ , __ , __ __._ 
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ULTIMA HORA "COMPANHIA BRASILEIRA DE COMEDIAS" -
• (DO PMS E ESTRANGEIRO) LEVADA HONTEM A SCENA ~40 DOTE", A PEÇA 

IMMORT AL DE ARTHUR AZEV:êDO DISTRICTO FEDERAL 
ltECOLHIDO A' FORTA·LEZA 

DE SANTA CRUZ 

RIO, 27 - (A UNJAO) - Foi 
recolhido hoje, á. fortaleza de 
Santa C1•uz, o major Carlos Clle. 
va.Uer, envolvido no caso da falsi
ficaçá.o d.e estan1pilhru,. 

NAO SERA' MAIS PRO ROGADO 
O PRAZO DA Ml::,SAO MILI. 

TAR FRANC'tSA 

RIO, 27 -(A . B.) - O govcr~ 
· no bras ileil'o notificou ao governo 
fra,ncês que não prrorogará mais o 
praz-0 do estabelecimento da mis
são militar daqui, em virtude do 
exercito já possuir officiaes com 
capacidade technioa reconhecida. 

JAPiO 
PROTESTO DO GOVERNO S0-

VIETICO 

TOKIO, 27 - (A UNiAO) - O 
embaixado,r sovietico nesta cidade 
entregou uma nota de protesto de 
seu pais ao ministro das Relações 
~te11iores, em virtude das tropa.s 
nipp&nicas terem invadido as 
fronteiras vermelhas. 

ESTADOS UNIDOS 
FALLECEU O MINISTRO 

GUE,RRA 
DA 

WASHINGTON, 27 - (A UNI
ÃO) - Falleceu hoje, victima de 

1. Saibam Totl_o_s_j 
O problema do c01mnando uni

co em tempo de paz para tempo 
' de guerra jq. está resolvido em di

'iJersas nct.eões européas com excep
ção cLa Fran<;a. Assim é q-ue 11a 

Allemanha a wnidade de commam.
do J oi obtida com a concentraçáo 
dos poderes nas mãos do marechal 
von Blom1berg, commanãante su
perior das forças armadas, que 
d.ispõe da avia.ção nas mesmas 
condições em que dispõe elo Exe1·. 
cit o e da Marinha! Na ltaiia, o 
chefe nominal das forças armadas 
é o rei, mas o chefe real é o "Du
ce", que enfeixa o 11ianclo de três 
ministerios : Guerra, Marinha~ 
Aviação. Na Inglaterra, o c011i.
mando unico compete ao govêrno. 
constituido em gabinête de guer
ra, sob a direcção nominal do rei. 
Na Polonia., um chefe un,ico, o 
inspector geral do Exercito, tem 
sob suas ordens Exercito, Marinha 
e Aviação. Na Russia, o c01nman
ào· supremo cabe ao marechal Vo
rochilof, commissario do povo para. 
a defesa àa União S0vietica. 

,,_ A espionagem internacional 
britannica é a melhor organizada 
que existe no mu11,do. Não ha me
lhor espili.o, do que o inglês. E' 
por isso, provavelmente, que o in
glês, dentro das suas i lhas, tem a 
obsessão da espionagem estra.n
yeira. O govérno autorizou uma 
vez o d irigivel allemão " Hinden
burgo" a sobrevoar o territori o da 
Gr ã Bretanha, em caminho para 
os Estados Unidos, por motivo de 
máo temr,o. Mas no começo de ju
lho ultimo, de volta dos Estado/; 
{fnidos, sendu ex<:ellentes as con
dições atmospheri<.:as o àírigivel 
atraves:sou novamente o terri torio 
da Grã Bretanha, o que causou 
certa surpresa e chegou m.esmo a 
levantar protestos. E' que o "Hiv. · 
denburgo" vóou muito baixo, a 
cerca de 200 me-tros, sulcand·o os 
ares pouco acima de trés aero110r . 
tos britannic:os das docas de Sou
thampton e dos estaleiros navaell· 
de Porlsrnouth. Alguns fornaes 
commentara,m o J acto com certo 
azedwnie, entre elles o orgão t-ra. 
balhista " DaÜ/J/ Herald" , que alltU
diu abertamente a esse '' genero de 
espionagem a descoberto, sob o 
pretexto de fazer (1,8 populações 
ad1nírarem o novo dirtgiveZ alle-
1náo", A C'lnor;éio · /ot tal, que se 
jizera111, inte11tpellações ao gov.ênw 
n,a, camara dos C0111i'(Tlll.(,ns. Como 
se vê ,inglês es.pia, 1ma detesta ·que 

o es•1Jie'lli 

um c.olhillSO cardhico, o ministl'o 
da. Guerra, sr. Nicholas Rayd. 
mond . 

ALLEMANHA 
A ALLEMANHA, FIXANDO · O 
TEMPO DO SERVIÇO MILITAR. 

NAO FAZ UMA AMEAÇA 

BERUM. 27 - (A UNIAO) -
O go,verno acaba de advertir á s 
n ações que se surprebcnderam 
com a, fL-..::ação de 2 amms para o 
senriço militar, declaranclo que 
isso não constitue uma a mea.ça., 
~ sim uma' precaução . 

FRANÇA 
RETIRADA DA LINHA AMERI. 

CA DO SUL O CARGUEIRO 
"BELLE ISLE" 

PARIS, 27 - (A UNIAOI 
A Compa.uhia "Charguers Reu
nís " retirou da linha da Ameri
ca do Sul o navio "6elle lsle ", 
em vista de haver trazido nesta 
sua Ultima viagem um cari-ega
mento de armas pa1·a os rebeldes 
~spanhóes . 

BELGICA 
UMA ESTATISTICA 1'0S EXE.R. 

CITOS MAIS FOttTES DA 
EUROPA 

BRUXELLAS, 27 (A UNI. 
AO) - Um jornal acaba de pu
blicar uma estatistioa das forças 
de que disporão as nações m a.is 
fortes da Europa, a s im expres. 
sa: França, 5 .000 .000 de bomen. ; 
Tcheco Slcvaquia, 1.5(10.000; Ru _ 
sia, 13 .000 .000; lng·Ja.terra • . 
3 .000.000; Jt,alia. S.i)U().000; Yugo 
Slavia, 2.000 .00il : PoJouia, 
2.C00.000 e AUema.nba., G. 000 . il . 

· HOLLANDA 
O SR. F.PlTi\ 10 PE ü 

GUIU PARA P Rl ' 

HA Y.\, i7 ·- ! VNIAOJ -O 
sr. Epit-a-do P~ôa emb r ou 
hoje, com d tino a :Pari-., donde 
regressa.rã ao Bra. ·il . 

REGISTO 
S11EJ<'AN ZWEJO 

• A vi.,ita de Stefa1t Zweig a.o Rw 
é um acontecimento de relêvo 
para os círculos pen.san.tes 11-a.cio
n.aes. Em nosso país 9á são popt.1.
lares as obras elo mais claro, do 
mais huma,io dos biógraphos 'dos 
tempos modernos. 

O carioca,; tão desdenhoso das 
sensações communs, por forç(!, do. 
ambiente vertiginoso que vive, 
não leva a serio os titutos sonoros 
q,ue precedem o n ome de qualquer 
ffgurão de prestigio. Só uma "es
trella" de Hollywood, um campeão 
de todos os sports ou coisa que o 
valha, ainda chama a attenção da 
mais irreverente e livre opinião 
publica do Brasil. Ou. então uma 
/tgura excepcional da literatura. 
como esse visttante que, das cinuis 
do prusado, da poeira dos archi . 
vos, reconstitui·u a comple:na per. 
3onal1dade de um Fou.ché e das 
brumas da incomprehensão e da 
tn,ftutffiça das chronicas historica., 
ezhumou a calumniada imperatriz 
doi -Franc~sea. que se chamou Ma. 
ria Antonfetta. 

Ste/an Zweig mostra.se encQ1T1,
taào com o Rio. Em entrevista 
collecttva á imprensa, culpou o~ 
brastletros das idéas falsas que 
correm na E1iropa sobre o nosso 
país. Acha que devemos incenti
var a propaganda do Brasil no 
Mundo. " Ha no Brasil muita coisa 
para attrahir o est,rangeiro", dis
se ell.e. '' Entretanto, continuou, 
quando alguem na Eur opa quer 
vtr para cá despede-se demorada.. 
moote dos seus, com O presenti . 
menlo de não mais voltar . Pen
sa-se lá que ainimaes f erous an. 
dam aqui pelas ruas . . . ·• 

Deve estar 111,uito surprehendido 
com o Brasil o sr. stefan Zweig ! 

TIL 

U p11blicu de .loâo Pes óa as
.)isliu h onlem. no Thealro San
la Rosa. ncssá velh a casa de es
p<'cfaculos que tes /emunhou os 
lllii1~1.0s annos do lmperio e o 

Escripla par u a svciedad1' br,~ .. so1wgens sccundarios da peça 
s i/eira fin de siécle, antes do rw - E~n[ím'.· "O Dote··· foi, e nà~ 
tom.ovei do cinema e do r adio . podm det:r.ar de o ser, o maior 
a grande peça, h onlem levada ú successo da temporada. 1mpõe
scena, ieVP de soflrer uns certos se ru1na reprise da comedia de 
!Lrronjos de adaptação ao pro- IA ri hur Azevedo. 
gl'csso sucial da época que vive-
mos: Em ves da car1·tw,gem a E V •· REPRISE'', "'Jj/A Df: 
'' barat inha"; em vês dos immen~ ELEIÇÃO" 
s9s chapéus f lorldos das nossas l . 
avós , os chapéus lançados hoje Allendendo a um1tmeros pe-
pelas estrêllns de H ollywood .. . · didos , a ''Companhia Brasileira 
Mas essa adaptoçâo superficial de Comedins" levará hoje em 

' pro1w, apena~. qu<> o autor de j " rPprise·· "Dia ~e Eleição". 
'·O JJu le" como todos os tolen- l culta vlalea de João Pe.,. ' . . , 
los super iores, f ez uma obra / s0~1 J'! teve o,pporlunidade d e 
para o ~eu tempo e para O {u - astsstu- essa grande pe,:a de 
Juro. · líumberlo Santiago, em que 

..-1 "Compunhia Brasilefru de Barrelio Junior lem papel de 
Com.édias', assumindo a séria . destaque na representação de 
responsabil'idade da l'epresenta- 1 um perso7:agem que se enqua. 
ção d e "O Dote', deu-lhe um de- ! dra pel'fetlamente na sua· per-
sempenho condigno. sona.lidade ai·tistica. 

O sr. Elpidfo Camara, no pa- Lu,iz Carneiro, Elpidio Cama~ 
pcl de A ngelo, que cenlralisa a ra, O.çw_aldo Barr;etto e Lenita 
peça, esleve á altura de qual- l .. opes lêem tambem papeis des
qu<'r platéa culta. 1 tacados '!-ª peça de hoje, q,ue é, 

Barrretto Junior, o AMARO A sra. Lenila Lopes, enea,r - 1,SCJ?l du.mdf! a_·lguma, a repr0 du-
da, peça de hojr.. ,wndo N cnriquêla, fez wma fl'i• cça~ fuiel'lsszma daquelles v!-

advenlo d · · bl' uola, com aquella sua rara f inu - lh@s tempos em que ,-;e fazza 
0 iegmie r<> pu ,rrmu, . - . eleição com estes três unicos r-

a um a pera que enn obrece P ra d<' rn lerpretaçao scenwa. ,. a 
d . . <) si· Reizalo 111· ar·que .. gLLntentos: ameaça, cacete e consagra o p(l ·su u ar luiirco do 1 · 1' · .,, r pre- b 1. 

Brasil. senlandu o sogro de Angclo e a a·· · . . 
, 1 , e d H . · ,t li Na sua pnme11·a vepr.esen1a-A ri hu r ,·\ ::('urdo. que nasceu P~1 e cnnquc a, t1m ve 10 - •·n· , ,, . - . . 

1 Q· - / li 1 ºOR • bacharel leviano vasto de ide'as çao, ra dt Eleiçao consegma 
en1 o:JJ <> rJ <'('<'li t'm "t, P u 1 ' · •h · t d 

· . t d. 1. ., 1. e bom senso, soube seL' fiel ao uma casa e eia, razen o os seus 
mmu, rm or i ama ,co uu rn- 1 . • personagens princi a1 t 
yua vorlugLui •a. do :,eculo XIX. ; typo creado pelo unmortal thea- B tt J ' . P me,n e 
l · 1 \ 1 • • . fróloyo arre o umor, a platéa em 
rm<t<) . < e . 111sw de Azevedo · · constante gargalhada. 

que fu, o 1nlrvdw~Lur do ron.zan- O sr. Uswaldo Bauetlo de-
C<' realistu nrJ l1r11sil com " O srmpenhou regularmente o pa
flvm<:m ·· 1· · ·() ,llulafo", , l r!ht~r I pf'l do anúgo_ i nf_imo ~e Angelo. 
A : cu •do ru 1111furol de, pn,mncu1 ! O s r. J,wz <.arnetro esteve 
do llmrmhúr qu<'. pela s11r1 hege - · .-,imples11u11/e admircwel no typo 
moni11 m,•nfal nw111 tllrs tnn;Jos. cfr ,. P{(C' Joâo·', mais entel'nece~ 
m <'rt'n'rrt , , w1lunou.1á.~i<t classi-

1 

dor do qur~ ~úmico , como rem.a
Nt dt• , \ llu·wt~ JJrostl('ll'<t. nrsante l tf ncm1u daquelles bons 

() !I 11iul l h< ui r,ifouo , alhn do ncyros que o 13 de mrrio liberlá
JI <'11 h unl, ·111 l'<'JJl'<',,;1•nfodu µela I rn do sen::oln f do eito mas não 

, ·<,1, 11,,mhio I ro. 1/,•1ru d, <:o- L'onseuw·rr, a/aslal•vs da alJ'<'i-
11ud1u.· . , ""' 11,·" pw ,, 11 l /t,: (1/ro ~·au pelu "senhor lllnço .. que el
·· .1 f'u JJ1l,1I J , , /, •11u/" ,, s,w ol,r11 Íl's uíNllll nos cueiros e enibal<t 
prm1<1. • f 11111 11r• 'JJ<'ru dr H.Ns" /'(//li co111 as suas lremulas can
. ru/,, < 11 ,ur/c . 11111 dr11nu1 ,m ç6<'s dr s·rmdadr. 
r,o. lo clfl ,•1,o<u : " 1-?f'frol() u nf,,11 ·· 1 , \ sru. /.,ourdes 11onleiro fe: 
<' •• l u/111111,j,,rr,, ·. 11111 µap<'I de :;ugra, com toda 11 

• 1 rlhnr l u ,wdu /()1 /([Jn/J, :n, naluralidude µossivel em scena. 
µul'lrt <' c·onl ur . Jroníslf1 <Í<' ver- 1 Os srs. Barretlo .Juniol' e Tan
ue finu , d, 11m suclio humorismo. credo Seubra r epr esen taram pel'• 
() seus · t;unlo.{t pos:i.·iul'is" br1s- i 
fariam 1u11 u uf/il-nwr-lh o 11.0- G E N 1~ J l , J..J I N S 
me nct li lerr,/11rri 11ociunu.l. 

··o {)nJ ,, .. (' 1w1,, p r>r:c, sen1pr -- Regista-se, boie, o l." anni-
noull. s,•mJH<: con /Pmporo.nea. versario de sua morte 
P,1rqtt<' são <ff lodos 1Js fcmp11s 
w; nus ·us /rrtqll1•·:,11s, us nnss()s Occorn.:. na <laia de hoje o 
érrus e d cs11ius , co 111 ,1s suus in - primeiro annh·ersario do desap
conscit>nh:; e /úleis ouid c11Je.· <' varerimento do ~r. Genlil Lins, 
a. · suns ,·,1nlrndic('<iP~ psycholo- I co rweitu::tdo proprietario . no 
g i ('(l.'i. I município de Sapé onde exer-

Sendú um r, peçu de .lrthur ceu la rga e prestigiosa influen• 
A :e11êdu. lw ncllrl mnitu µaru /a- eia polilica. 

O ESPECTACULO DE 
AMANNJf.. 

Será levada amanhã, cm pl'Í• 
meiras. a engraçada oomedia 
''Em nome de Deus·', de auctoria 
do brilhante jornalista pernam
bucano Silvino Lopes, auctoi· de 
" Ladra ·· . que tanto :mccess•o 
cuusou quando repre.sentada ha 
poucos dias pelo br i lhante con
conjunclo de Bal'l'eltu Junio1•. 

Para esse espec lac~lo tem. si
cfo grande a pro·cu.ra de focalida
d es na "Casa Pen.na", motivo 
porqq.e é de se presumir alcan
ce a "Companhia Brasileira de 
Comedias ·'-', amanhã, mais um 
1·u-idoso successo. 

A REALIZAÇÃO, 
EM BELLO-HORIZONTE, DO 
SEGUNDO CONGRESSO -
EUCHARISTICO 
NACIONAL 

De 4 a 7 de setembro proximo vin. 
douro terá lugar, em Bello Horizonte, 
o segundo Oong11esso Eucharistioo Na. 
cional. :<•r rir u111r1 plnléa . . lias tambérn I Elemenlo que foi do1S mais 

qumdas se ' m1s que nus hunu - destac.-Hlos do '' Partido P'rogres
decem os nlhos prlo sua prof un- sj la ... t·m cujHs fi1eiras 1uilitou . Participandº ª realização daguella. 
dr1 ternu ra e in tensa realidade como uma das suas figura de import.ante assembléa. cabholiea, 0 ar-
humana .' rnai . efficiencia, o saudoso con- cebispo, de Beno Horizonte, Dom An. 

·· u •')r>le .. t ;· 1 terraneo deixou um numeroso ton1o dos Santos Cabral telegraphou 
' ·· ,, IH 11111 1111 ' 0 1110- . 1 d ao governador Argemiro de F'igueirê-

1 ui <'difi, 1111/f> . o q,u· <; t,iu rtJru c-1rcu o e amigos. . 
J eh 1. d I J · t I do nos segumtes termos: na Jilerul1t rrt , us n nss,?s dias, e e <> urn nuc co e e1 ora 

inclusiue o / /,pa lro. <.·x.pre si \·o como o do municipio "Feil'a de Amosbras, Bello HorizOn. 
de Sc.11,>é, o s1·. Gentil Lins pelo I te. ~5- - Governador Argemi:ro de Fi~ 

FAZEM ANNOS BOJE: lruço de populai'idaclc que O gueiredo - Pala;cio da Redempção -
c.aFacterizava, era a inda um dos Na qua.Udade de presidente da com
orientadores politic.~os mais aca• missão organizadora do 2. ° Congrs
tados do interior do Estado. so Eucharistioo Nacional. venho com-

A menina Marg ueriUe, filha do sr. 
José Peregrino. commerciante em 
CaffiJ,estre . . 

- O menino Luiz, filho do sr. An
líonio Ba1)bista Campos, residente em 
S. José de J?tlranhas. 

· - O m nino Walkil'lus, filho cio dr. 
SUvino Nobrega, clinico esta capital. 

- O menino Rosalvo, filho do ::;r . 
Im10cencio Nobrega. residente em So
ledade. 

- A senhorita Mal'ia Dulce Tavo• 
ra. professora publica de Jacaraú. 

- A menina Patilla. fillm do sr. 
Marmel Perei:tra1 da Costa, residente 
nesta cidade. 

- O menino José filho do ·11, F. 
.Ferreira de Mello, funociona.rio da 
Imprensa Oí1licla1 . 

NASCIMEN'l'OS: 

Nasceu, nesta caplLal. no dia ~6 do 
c0rrente, o rnenino Joseric.le, filho do 
sr. José B aiptista de Lucena e de sua 
esposa srai. OI·tde Silveira de Lucena. 

AGRADECIMEN'l'O : 

Em Sapé e outros unmicJpios municar a v. excia. a realização do 
vizinhos e a.inda nesta capital grandioso certam.en brasileiro catho-
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m enagem á m ernori~t do saudo- e.Sperando o apoio uim·al e a vauosa. 
so contel'l'a neo, mandadas oel'e- adhesiio de v. excia. Respeitosas sau
hra r pelos e us amigo e paren- dações - Arcebispo de ~llo Hori-
tes. zuute ., . 

Em resposta, s. excia. transmittiu 
O "JnsLHulo Geulil Lins" de áquelle antisttte: o tolegraimn1a: que 

Supé, di1·igido pelo 1n·ófessor ~egue: 
Gaston Rezendt-, 1·ealiza hoje, 
ús 20 horas, ttma grande sessão 
funeb re oomc1,nemoraliva do pri
meiro an nh~ersario da morte ao 
seu incsquecivel patrono. 

Para ama11hã o rnes1rr1© esla
belecimento de instn1cção pro
move missas na mahr iz loc:ll ei1n 
su ffragio da alnrn. •do prestigi050 
paral'.lybano . 

.. João Pessôa 27 - Dom Antonio 
dos Sai:.tos Cab; ·al - Bello Ho11izonte 
- Acousnndó o teleg,ramma. de v. 

excia . em qtre m-e c8llllm11ulc.a a pro
xl;ma reall2ação. em Bell "Horizonte, 
élo ses1.01do Obngresso Eucharlsttco 
Nacional. venho applaud1r com a 

Do s1•. José Ra,ma1J10 e.la Costa. pre
sidente elo S~ndicat'o dos Auxiliare 

ll1EZ ANNOS RONCJ!EM: d.o Oommercio de João Pessôa. rece• Novos modê1os de RO'UPl• 
A menina Yvonne .. filha. do sr. Lu~z ~~~~i~~ a~~e~;~~;g.Oº~:!0fi~:l,~~1~~~~!: NHAS PARA CREANÇAS acaba 

ma.ior $ineeridaéte essa. initJatl:v'1. que 
signtfica a ma.is eloquente reaffirma. 
çã-o dos séiatlineatos cabhoUcos dO po .. 
vo brasll&Jl'o. oom smee.ros votos de 
!el1e1dade, a.Rresento a v. exoia. ;res. 
peltosa saudações - Argemiro ao Mathias de F!guekedo, funccionano I do da passagem do seu anniversa,i•io e l'eceber a CAS.A V~l;VlQ, á 

de cateijcrw ct\l .e !!t;U !Ji., lWarsJ.1. , li!lbaLlv!O . l Ua MaQle! fwheiro, 119, !IIJd,rédo, $oi·er.n ~oi-». · 
Q, • ..,_..._.. 
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ural VIDA DE CACHORRO -• ! 
rEspeci&l da u_. J. B para A Uniior ~ 

~ QU 
B. A ORNAR UM FACJ.OR DE PRO• 

DUCÇAO RA· 10 ALIZADA 

( C-ont.inuacão) W. W. Coêlho de Souza 

&nesia. de Anru·ade Lom·enC>O 

Ha tempos, um jornal, estampando 
a photographie. do exµoente maxllilo 
da raça. canina.. com residenc1a. em 
Londres. noticia. va que sua excellencia 
estava. de malas promptas para um& 
Viagem de repouso na Suíssa Logo 

'1ller lugar sem procw·ar saber a quem plastrões de humidade pudeiam con. depois. certa Re:vista Francêsa pu-
vr!~~~~i_co fa('tO Jja a- ·e com 0 , la- perten~-e a terra, abr m a clareira pa- seguir. O resultado não se fez esperar. blica,v,a o retrato de um "ca.Jnpo san
te se""ln ddoe fui:no; Incontestavelm n- r~ armar O rancho. á. beira ou pro- A França deixou á. ordem toda. a ta. to" onde descançam em paz. ob a 

• j~ . , op1ma0 dos apreciadores Mllllo o ma.is possivel dos riachos: e ptcca,; os exportadores ttvei;am gran- riqueza a,rl;istica dos ma,rmo1·es, as 
Go ,azn et1d1aos. os fm~10:-. a Bahia. ma.is adiante fazem o aceirn. brocam de-s prejuizos; houve um grande abalo OSS0s pri:vilegíados da algun re,re-
boJ e Amazonas sao inicialmente O matto, derribam, plantam, coUlem e na. praça e os lavradores perderam sentantes dessa privilegiada CàSta de 
d . p roduzem mercadoria. aprecia vendem. sem pagar fóros a ninguem suas cult-uras de mandioca. Quem es. animaes'. 
co~ Entlf -~!ant o, a falt.a de cui'Clad~ Eu sou aqui um pobretão a escre- creve estas linhas soffi-eu rtal revez. Simultaneamente aqui em São 

eª~ as o.~ua.s. de de a colheita · séc- ver estas linhas. No Maranhão se Aqui não foi tanto culpa dos lavrado· Paulo. que já conta t,ambem com o 
., e ma.mp~l~ção, faz com que apre. houvesse outro .. Gato de botas" , pa_ res, deu.se uma. es eculação desenfre. progresso de um cemite1io canino. um 
...,entem vestiglos de fermentação ma ra proclamar a minha riqueza aos ada do commercio. Este mesmo que dos maiores orphan-a.tos, Iucta.ndo 
chulas que prejudicam a fa bricado ·d;, viandantes, seria. um segundo "Mar- preferia até 1981. guando estive em com as mais sérias difficuldades fi
crarutos finos, os quaes devem· se a - quês de Carabas•· . Tenho alli vastas . aommissão no Maranhão~ exportar a;I. nanceiras pa.ra manter os trezentos 
p esent~i: ao fumame de co1 cast· - áreas de terra . E. emquanto escl'evo godão para S. Paulo na base de "toda e tantos menü:1os ne1le asylados, se 
nho unuormt> . Entretanto é a·rr· .1 estas tiras, para ensina.r alguma cou.. sorte···, ao em vez de remettel-o c1asst- via. na immineneia. de rejeitar os no-

"PARTIDO 
PROGRESSISTA" 

() dr. ,José '.1\-fo.riz convo~ 
ca os m<'mbros rio flirec.to
rio Ceu trnl Q os represen
l ~rn tc dos Dircctorio lu
nicíp,ae~ tio --Partido Pro
gres ,ista" para um Con
gresso. no qual serão dis
c·ut i<fo ct . sumptos da 
m:1ior impm·lancia para a 
referida agren1iação poli-
1 íca . 

Es a reunião será e.ff e
c l nacia a 20 de setembro 
\ i ndouro, nesta capital, no 
lu~:,r do costume. 

separar _folhas cie coLloração unifor~~ sa do Brasil aos meus patricios, os ficado com os respectivos certJflcados. vos que alli iam procurar abrigo. E 
e espec1alm"'"'t"' "·m .... ncul·'. Este caboclos devem estar colhendo os E' que numa pai tida de toda sorte Vi- ind h . . • ca·a o ens·,no ru11a1 em G.oyaz 
1 _,._. ,~ ... ...'"" "' fruetos das cultU1•ac, em mtnhas te1·- e. a oJe mnu.me:ras 8910 as ~ s 1' 
a•c-to de-svalori~a o producw encar - ras, sem uma. poosi~el fisc<>liza"a-o ou nbam 5.10 fardos de algodão typo 5 ldentica.s, sujos responsaveis se em-

c~ o eusto de producc;ão e al.ooia O .... " e o 1·estante. 7. 9 e não negocia.veis. penhaim em lucta tremenda pai·a c1ar 
p1 eço da mercaaona ll s ranãe ci- arrecadação de fóros. E' um pheno. Diziam os interessados que seme.Jhan. a.os pequenos orphãos já não o bastan- Ooyan.ia, agosto - Merece os melbo. 
dades. Em raz•.õo di· o. ,.,._05 Es<"c!os meno complexo, tanto que não é nes- t.e combinaçã.oservm aos interesses de te i h anamentº mas res applausos o interesse que o dr. Pe-

,.._ u v.-. te livro que O podel'á explicar aos li t l f · paNl v verem um v, ·. dro Ludovico Teixeira, Governador de 
productores. a pesar das barreiras a l• 1 . sua e en e •a, porqye satis azia o in. a.penas o necessario para não morre- Gouaz, vem tomando pelo ensino ru-
:andegar1as. co1itra o filmo estran_ eitor~. reservo-me para tazel-o em d_ustrial. que compra.va. a preço regu.. -rem de fome . Na.da disso. TJorém tem " 
,:,e1ro. o product.o naci0na1 é vendido outro, que tenho em elaboração, só lar, algodão relaDivamente bom. De tmpollta,ncia. O cão londrino ·viajou, ral d0 seu Estado. 
caro_. como artigo de luxo. Embora ;:{1gio~~~sº desse e outros assumptos facto. na partida iam fardos typos 5, os cãos fnncêses contim~am a ser ea- ~~zd~ ~~r~anª;:b~:ede c~~d: 
recaia sobn• elle. com v1· 1·0 ''"'bur ,..,-ao nos de typo 7• 9 e não negociaveis, ª tenados com "'Ompa e mnguem soube · pesada . . .... .., O problema que o senhor secretario classificação era. tão baixa, poirque ha- ~ · !' . · e a professora Ama.lia iiermano, que 

da. Agricultura de s. Paulo esboçou. Via nos fardos partes de a lgodão mo~ que os OFpha.os paullStas ou os ~e • fizeram um curso na Universidade Ru. 
Sub~ndo um pouco na escala geo- em relação a S.ão Paulo, no torante lhado com fibras mortas. muita im- ~ualguer outra part~ do planeta n1- ral da Sociedade Alberto Torres. os 

gr-aph1ca. detenh0-1ne n" ,.1 Jyf'e cte essem morrido á mmgua - · , .. , d · -" " ao inconveniente que apresenta ..1 sub- pureza, com sujo e rato. t.erra., de~ . · quaes vao onenõa,r e ar o.rgaimzaçao 
um ~aso typico da , ida eeononüca do divisão da proµriedade para a diffu- trictos de madeira. etc., o aloodão ti- Mas os factos dão ma.r~em a consi• efínitiva a todos os elubs Agr,icolas 
B_ras1l . O Maranl1a-o. cio J)o11 .0 <1·e - d º ..:ier""Ôes d Est d · sao os ensinamento cl s ncult,ura nha cõr feia., t odavia nesse mesmo ' 1 ""'" • - o a o. 
vista,. da natm·:za,, pod rla ~er um raci.ona t. das pratir ~ modernas, os fardo encontra am. ·e fibras bôas, re. Que pena, por exemplo. na.o serem Goyaz j á possúe muitos Clubs Agrtco-
~:~.ie1ro ou q~1a1 to s. a 1110, i.o con_ lh'O~ ssos de cfcsa dos proc!u,'tos I lativamente perfeita e cujos compri, • es_ r:nen~nos membro~. de uma ~essas las fundados pelo Depall'tameMto de Ex. 
l' o eco~~m1eo do pa1s. P02 u ~ tei - das su ~ lovoui·as. avulta ,1e ,mpor- 1 mPntos eram de 28 a 30 mjm. De mo- gmüias 1llustre. elos bull.d.:>gs . dos .-,a nsão Economica do Estado em ctl-
n~s ma.gn~flca . e exirao1:d1nana . . c0- t ric.:ia no Maranhão do que o inàustl'ial de S. Paulo, mes. ,: ien riff~" dos "dínam rquê~s•· • ch_>s iaboração com a S. A. A. T., institui-
vt~ as do. va lle_s _do Pen~ul:ulm._ er- , O gro o ela producçao s1.a '"tt.n' tt mo t nao nesses Jardos grainde perda bass_ets . etr . Po~·aue en~ao sena çõe,s E'ssas que vêm merecendo do po-

. ào ?s m_~1111~1p1os de Gmmaraes e ao P q_ueno lavrador ignorante. que com a retirada cl1.• taes impurezas, rrep1a,~Le. sena_ rid1c~üo. ena mcom- vo goyano e notadamente do seu pro-
Pmheilo. P: mc1palmente, s· :-. t iras cult iv l 5 !:! 5 no ma~umo im1a qua- ' (sfto estes os a lgodões que quebram ,reh nsivel: sena ;r1n m~tno q,ue fessorado o apoio e cooperação que se 
d~r~am . pai a collo<!! r _toda a popula- dra ou riu e t rr . o. de : 1 re- ma1s cte 13.5% de eu peso) ainda as. iun respe1tavel bull-dog ou um azem precisos pat·a o seu completo 
~ o excedente . o J a!JEI O <" e presta- cw·so <um quarlr ula l e r . de "!ln tinha vantagens, porque ficavam h:mocente " lulú " andass0 de cá pra €:..ito. 
:riam a m~ gr:rnd cultura de al'roz 5 h ect r 4 ' Em i·· o ele •· com remanescent,e de bõa-s fibras e o it á cat de um pedaço me pão ou de J Como ha necessidade de centralizai· 
e de algodao ; ::1quella na varzea tr. ~e f cto o i i r nl o d ,x, u lh .er' prm .pal para lle. a. preço barat.o. ·tma nesga de _tecto! Só_ :nesmo de- 1 os tr<J,ba.ihos dessas orga.mzações esco. 
r t~avel. por_quc• a agua corre na pla- 1 gran<l prc,du·• r de rroz não (\ ! pouco tmporta a que na fiação bem .: lma~os .. poderiam adm1t'!r que ).Itn lares, será creada annexa ao Ii>eparta. 
mcie por s~mples granda.de, pre tan- importa de outrc~ E 'e., 'om :t• 1 na t1tnur na ou que apparecesse nos "ten~1ff .. ga nisse de tome e \Un r.aento de Expainsáo iEconomica, uma. 
do-se, adfn:lra~,elm nt . P ra a la.vou . 1 contece com o A. u zon ;.It r r: b c1 os scapassem s ll)ra mortoo, oequmez chor mmga se de !no? Secção dos Olubs Agrícolas cu~a fun-
ra ~eel:lan:rca. e est 1ws 3lto,. leves se pi-oduc. 0 do rll-, i t1<1, n..i 1 r. as qu es não tmg m fios de fibras eUzmente. amda ,1ão c:he~ámo a sssa coáo s.erá orienta-r e da-i.as.Sistencia a. 
co1lma.s. que e l~. ~ 1..1t.am aomm ndo / roz que é .r,t. o r- ns mo de- fracas 1ut o fazem rasge\r - e de r,1lJla 'berração. nos'U\ c1vilízação e cul- todos os 01ubs Agilicola-s existentes ou 
o valle; Lod~a,reg1ao po stw nca 1· de . 2.r, quali nele. mrnto w<lin no, ..i a bai ·o. ~em um razão plausivel. ~-ura. de forma. al~nma.. compo1'tam que sejam fundados ue !lllstado. 
hyd!'ographiea ~erm. nente,_ dur ote { µont.o ctc " r inf • or :.i o QU os 1 ctos 9 •on aos, ,·elatlvos é. mé ·o.J11f'lh.ante bn harid de' Pelo eon- Essa Secção se incumbirá, de r,eal1-
os annos d e ma1s fo1:te .• t1agNn C! na.· F1>Ze!1d < ou 1 j q edoi q,i~Ju .. •d r.1nii: pi· o neto b siJf'iros ra.rio. confor a-nos ·abe1 Qlk a raca zar excu1· óe::, pelo interior. di Estado 
ou -ro :1ane t· n1 ;t(>n tt>r 11 t v:~, •, 1 _. do ;. o · ) i e p , 1t t d, um~ " llT11 m ~r., nct bn- · r,inim• ei- · uo ~pugeu 'lo e pr M~• ona organizai'. orientara e assistirá. 
o d<? J1~ S. Fia ctsco _ a fflu _.1te do o l oa o, •l · lll"' .1• a 1 iorflncui do r,roductor que ~º- A tomoveis d li.1x~ co111itlas deli- aos trabalhos dos Clubs., fazendo pre .. 
'l'ur1assu e servi 1do dots mun~c1p1os po 7 e 9 coJ1 m, t 1,,ct e O • , 1 ro 11.Cima. enu- "10 as. criados submL"ISO:~ parques Ieções sobre os assumptos que se fiz~ 
Guima rães e Santa H lena vj~ita o ., •u í'l rf pos~o u-:i "' > tal e ni i a dos nv uc 11, 0 tem 1u m estejc ·rondoso, _ 1~m _ da !t11.u-a elos oorl◄ rem neeessa..rios e que a,ttendam ás :ne. 

O problema a resolv l' • apre enta lida com o pr , ucto, lo cmpn 3 e,,. 1 t il -"' E ct otJ.i pOTque nhos, estao eh >O içao de alguns de cessidades do meio . 
sob triplice aspeeto: o do braeo; de ca ··at.ur o ct oosen r e - f, CLCJ ri oro fisc-a ização desses eus d cr1~dente que. pe!•ioclic me11- o plano de acção dos Clubs Agi1co .. 
pois de capitaes. para mobmzar a.s l~ -

1
, ue ver o rn (•· ( a hum1 . de. 0 dl- t I duNos nos portos de em- . fai1n 1 amda L I e ~~cao de aguas las goya,nos está assim esboçado: 

vouras e .º cio tra~spo1:te . O ~ots lacera ('nto da · i , p la ac tio bnrque fim de e\ ltf\r a rt>m asa pa.- e. u· 1a vez ou rmtra. rJ'ra quebrar a Em cada Munieipio seré. :realiza.da 
grandes nos menc.1.ona<'~os o Penou- . daa mar-hinas de bene!!r r . cuJ s 1 , 0 lot.range ro d produc·"os infPI'Í.O- monotonia da vida, cruzam o.: nutres uma. semana de actividades ruraes 
mam. lança ndo-se n ~ahi~. de Cu-1 serras • l li 1.1.rn •· o produc <i, o rts nos grandes tre.nsatlanticos. constante de preleções sobre assumptos 
mam, é. entra?ª de Gu1maraes : <nor- em•e2. de benef l..H 1-o. t n o · a · ·m Qrn po er · 0 fau.r no M::tranhão e E talvez não tarde muito o dia em pedagogicos, agrícolas e sa.nltartos, 
te de MaranhaoJ e o ou tro 1Jenetran- que o omp · men -0 med10 , hi eri!i out, l:. ,rt . 1 ln pector Agncola. e que os ve1-emos entregues os vlotos além da organização de Clubs Agrt. 
do no .t.\tla.n ~lco. corn t.al pu_.1an a ue e do i? Ser •í o d _ e. ·ncacáo ~ do • aju . ntPs ? Qu ndo é oer O que elcganLc d cocama. morphüi, t.c . colas. onde se fizer necessario. 
offeireoe pengo ã n aY ~açao a VCL de ~ mm. ei. o . uJ nos a ledas peias buro- Canseira:;, fome-, f1io, arthritismo, 
(na. embocadura d se no o. tempo- O b b .u. segundo pr dueto da crauca qu os impedem de Jocomo- emfim, todas as l..orturas do eor,po e ASSUMPTOS PEll>AGOGI€rOS 
raes são perigosos . form -se uma pe. exportai;' o do sui.do pre'" ü1 a.i:,- ver-se, quando ha wdas as difficulda- do espi.rtto não foram feitas p·ra 
quena enseada. terriv l, cham .da p cto cteso1ador Aqueile me~rno c1- des par v1 JfH, pesa.das chuvas que cachorro . lisso não! Afinal ninguem 1." - Os atuaes programmas de en. 
"apaga. f6go''l seriar11- os cammhos tado lem nto de tr ba1ho. qu~ncto ahem alh durante. 6. 7 e 8 mêses, em tem culp.a de que os demais tenham slno e o Club Agrlcola Escolar. 
n.aturaes para o transito dos produc- não tem roça, ou que já to11 eu o seu certos armas, e uma exten!iáo territo- 11ascido gente e gente pobre, por cima. 2.0 - Como desenvolver o program-
tos. ambos são cee si 1eis a vapores pr,edui:to. quando prec1 l'omprar nal enorme a. percorrer? E' quasj E se disso nlnguem é culpado, muita ma escolar pelo Glub Agrícola: a-) Lin-
de navega ção da chamada pequena. roupa e qu ~que:r outros anjos, tent.ar o impossivel Da.hi o pouco 0 1 -nenos o é a. nobre especie ca.ri tna. . guagem; b) Aritihmetic~; c) Desenho; 
cabotagem, ell~ entram até o porto, nas zonas de babassuaes. limita. se a nenhum etfe1to do seus ensinamentos 'l'ella não acontece tambem a m.~sma. d) Historia ; e) Geographia; !f') Sci
fa.zem qualquer manobra o mais se- juntar o& côcos que os macacos e o technicOE, os qua s diluem no meJo ·oisa,? Quanto cachox:ro nê.o anda por encias Naturaes; g) Trabalhos Ma
ria feito por lanchas a. oleo, condu- vento fizeram cahir, ou que eahirnm ambiente. como a minuscuia aotta a, "Ste mundo fóra sem ter. ás vezes. J nuaes. 
zindo batelões 0001 mercadorias. até o de maduros Em gerai pas am longo orvalho desapparece na, vast,idão da iquer um ooso p'ra roer, emqua.nto 3.0 - Club Agrícola e a Educação. 
costaào des vapores. ou para Arma- tempo meio enterrados, são reunidos natui-eza. .:>utros se entara-m no meio de tantos')' 4 - Funcção social do Club ~ 
zens até a chegada destes . novos e ~e1hos. quebra.dos. e dessa Por todos esses faNos é qu_e, apesar 0etiscos? 1 cola ; a) Imprensa eseolar; b) --Bi-

0 ' autor desta linhas conhece um mistma d fructos resulta a mistura e mui tas reformas. itma para cada Ma.s o radocinio infant.i1" é 1-espro- ' bliotheca: e) Museu; d) Caixa Esco-
pouco do Brasil. desde Manáos ao Pa - de amendoa~ novas com Q,utras já, Ministro. o Mintsterio da Agricultura :•ido de logica.. Por isso as ctian<;as. lar; e> Circulo de Paes e Mestres. 
raná: sertão e e-idades: por isso tem fermentad _ ardidas, pratica.mente na phrase e"pl:,essiva do st· . Getu1io ·la rua. as crianças de mão.s e alma i 5.º - Organjza.çã,e de planos de tra
algUlll direito de p)loclamar não sa ber estragadas. Não imijorta, tudo é jun.- Varga ·. continúa '" 1igido e inoperan- ~mpoeiradas, de roupas ~ coraÇ.Ao em , halho para os Clubs Ag.11icalas. 
de outra regiõe~ do pais rom con- to e vae ter aos a.rnlazens da capital; re·•. Pei·gunte-se aos lavradorE!i de tiras, não podem deixar de pensar, o.º - Mebhodologia, do Ensino :R.urall, 
juncto tão completo ele factores na- ahi permanece o prcducto longo Floriano no Piauhy; de Morro do 1m meio da sua miseria e em face á 
turaies favoraveis ao seu progresso . tempo. durante o qual as larvas dos Chapéo. :na Bahia; de Carolina ou "iÍda 11egalada e tarta de alguns tel1-
Entretant-o jazem abandonadas! besouros que vieram com as amen- 1 Imperatriz. no Maranháo, o que ap- zes sãos "racés", qne é mll Ve:?•~-" pre-

E O Maranhão que já. foi o ·· celel- doas, evoluem e clestróem grande prenderam do Minist.erio da Agrícul- erive1. hoje em dia, ser cachorro de 
ro do Norte" em outros tempos, em quantidade dessas . Antes de ser em- 1 tura. em 26 ann0s de sua existencia? rieo do que filho éle pobre . E não de
razão de sua grande ~rodue~ão de a-r.- ba,reaclo o p1oducto para l!'antos, por- 1 Ell~ responderão pot certo pela ne- vemos mesmo estranhar o dia em que 
Paz: que exportou mm a fa1· nha para quanto S . Paulo é o ma10r me-reado gali1va. ~ _ garoto. immundo e esfomeado, vendo o 
a Am.azoiaía. nos seu, i;e-mpos áureos; de consumo das amencloas do babas. / Aqmllo que nao poude fazer o M1- menino rico na-ssar. feUz. no sei:.1 carro 
que foi considerado a ··Man-ehester sú do Maranhão. limpam-n'as, sendo , nisterio da Agricult ura pelas difficul- rte luxo. vá dizer á mãe lavadeira ou 
brasilei ra ,. em razão de ~ua indus- submetLicta,s a um ventilador, que re- 1 dad-es de toda sorte que encontra- cosinbeira. arregalando os olhos de 
tria, se empobrece. _ e estiola. man- ira a poeira res ltante da trfturação : ram os se1:1s technieo~. a ~br~ de pro- inveja, ma~s ou meno~ ist@: . "sabe, 
tem -se estaciona rio a ma~·cha de! pro- das ameudoas pelas larvas do besou. 1 ~esso a,gr_1cola que n~ foi amcta: POS- mamãe: aquelle menino a a. esquina tem 

resso. emquanto O Para.., o Pie uhY, ro. os _a...rmazens apresentam atmos. , Sl'".'e! rea1lzar n? Biasll. po_dera. ser um-a. Vld ! . . . Oue-ria q~ a senhora. 
g Ceará e todo O Nordéste avança.. phera i.rrespiravel. carregando e, ar imc1ada, com ex1to, através aa Escola visse ... Um vidã.o' .. Uma vide. de 
0 benomeno economtco sooial do de um pó fino. que invade tudo . D.es- 'Primaria.. . "cachorro! .. 
M ~a,~háo .se a presenta sob · ;iecto se conjunct? ~e fact?s resulta um t)ro- . Essa ai _ idéa que _nut ro, ~el:i~e o mi-
1 ~ ssanl,e Da abolição aos n0 sos dueto ranc1f1cada. isto é. fermenta. cio de minha caNeira pr9f1ss1ona:1, em 
n rehouve· um exódo dos 1avradore.· do e acido, que antes de ser transfor_ 1~10 e 191~. no Maran~ao. Da-h1 va-

:as.des pai·a a capital, ctaquelles q~e mado em oleo tem de _ser submettiod . nas ten~t1v3s que emp1ehendi para a nos: - ·fconnaçã o ua L na. tlo ma-
'a~ 01 haveres e 1avoul'as, que_ fl- um trata.ment<? .chi'm1co. o qual na- ll sua rea.JiZaçao. . .- res, elos conunentes, das mwtt . do.; 

pE:r era . ·nados. A moeidade. f1~~a tutalmentc depois vae affectar o ap• 1consid~ro a Eseola _Pnm'.111ª o me- cursoi dagua. 

ASSUMP'Il©S AGlUCOLAS 
1 - drganização dos Clubs ~lco. 
las . 
2 - O campo do Olub Agi•icola; a> 

Aoqutsição do terreno; bJ preparo; 
cJ ares.; d) fervamentas. 

3 - A horta . 
4 - O pomar. 
6 - O .jardim. 
6 - Plantações e amo1•e1i:·as. 
7 -- Refloram.ente. 
8 - Oereaes. 
9 - Cultuns dive,rsas da região. 
10 - Aoquisição de sementes _ mU• 

da . 
11 - Aves. 
12 -- Abelhas. --

13 - Bicho da sêda. 
14 - Proti-cção á, natureza-A erosáô. 
15 - Combate â saúva. 
16 ..:.. Cooperativas e feirns para ven. 
da do.s productos. 

ca,rain azn.u eml rou do Estado, dlVL- parelho dig-est.wo do consumidor. E' f lllor veh1culo de d1SSem~a_ção ~e 2.0 ) - Estudo d \; i-ocha· a ior
d~sa elite, aisg Ficou Fl@ interJ01· o o m smo caso da agua clorada; t rata- quaesquer campanh_as _pa.t1•10t1eas. ei• mação dos solo : - t.errE>nos de · 1or
~u-se pelo t P da antiga elite que não da pela pedra hume, a-parentemente j v_icas. so~iaes, hygiemcas, prophyla- mação e sedimentare ; furos e de 
i emanescen: ~ ara sahir do Estado e a "Iymplaa crystalina ., está: limpa, tiras. agricolas ou de quailquer Olltrn : transporte: ASSUMPTOS SANITARIOS 
teve recursosup No Maranhão é redu - eJa.,ra, mas o apparelho rhenal, no filn natlu1.1eza .. . . . . 1 3.ºJ - Estruc1,u1a do sol-o ; - solo. t Htg· R 1 ➔ d hab-ta.. 
alli se ~tiolo . l'O de <7J~ndes ]a. de algum tempo de uso. d1J'á dos seus I E' preciso Ptimeiro. mstrmr o pro-1 sub-solo e roel:ia . lençol tlaguu . Di- ç,ã{); b) da i.eiS'kenra~io~ e) ~o :v~tu .. 
zido h o?e O d nu~eer cont;dos . E en.- etfeitos maleficos sobre elle l fess?r, proporeiona nd0-1he a oppor- visão ágl'icola das camadas cto terre- (\rio; d) -.0 cor;po. · 
vradores. po ª:s de recursos, os abas- Ainda uma referencia mais: nos ui. , tur.udad:e .de conhece)i todas as oo~sas no: solo aravel, solo e sub- olo . 2 _ Endemias ruraes; a) impa.Judisa. 
tre esses r aro~ e ão se aoha. eritregue tiimos t~mpos e depois a. guer,ra. euro. <:UJOS ensinamentos P1retei:ide~os iea- 4.0 , - Estudo ph ico dos lemen- mo ; b) opllação; cl vel'minose; d➔ 
~ · A pro u ç O .reLo fllh-O péa. o Maranhão teve breve sul'to de ' hzar a-través da_ E~co a. P111mail!ta. . ~s comr!onentes dos t.en no ·: .. i- lepra: e) Mal de Chagas, etc. 
ao peque-no 1avrador0 c~oclo. Ele- prosperidade commercial; ent.re os l Se~ue-se o P1?gJa~rma de que brato bca, arg1UR. ca lcár t> humo: 3 _ Mortalidade !infantil; a) o81u .. 
dos ex-escravos e ª 1 nade.. de sei: seus pl.'ocluc1,os de expol'haçto fi_ no piesente capitll!G. 5.0 > - Cl ssincaçã.o dos t rrvnvs. sas: bJ de evita,1-a. 
mentos ignorantes. se~ t'ém . donos gura a tapioca - chamada. do "Pará,'' E~boço tle um progra~a. para. pro~ segundo taes ~ ment.o.~; 4 _ Propaganda da fossa. s.eptic& 
ter,ra, casa-~ e Javo~a :..f°w:rn a. posse <poiV1lh(I) enc·a.roQado> - Poi. bem, fessoira.s Ruraes, a ser m1rust:t·ado nas 6.º> -- Pi-op!1edade pl1:vsic:n (' s t r- ~ campanha contra os pé"s descalços. 
de 11acto de tuddtr 1; 0 n~ cdptura pu- quand.o t.odo~ viram tal movimento Escofas Norma.es das Cll!pfta.es ras: - µoro 1dacle. capilnndadc. te. õ - Alun n;açã.o das pop1:11a~~ .ru-
da tenia. por e i' ~ufructo. E i cende-nt . rm vei de aprim0ra-rem a i 7.º) - C1rnula o d a ,un ôeuwo ra ·~propaganda. da. hin·tai dome5?ca. 
bltca pos_suel'_!l--na pe cie que mucta d qualidade do producto. e-n-viaram os I P1\.RTE GERAL: da t rro. - t>l l í os ph) s1 ·01:t-'Clum1- 6 - Acqw~iQáo de a.limM.to.i; sad1os ,e 
um.a, popula,ç.a:<> noma. eÓino mudamos e-xportadorP para a França quanta I eos :' baratos 
I\lgar. de res1denc1~hegan:i em qu.al- tamoca lha. mofacla, com enotmes l.OJ - 01•igem geolog~ca dos oorl'e,- (Conrim.uu \Correspondente) 
de 1t1dumentarr-a . --- -----~--------- ------------------- ------------- - ---------- . --

0 s D E U SE s t(oSd~~8 DE CIJO SEM ALCOOL) lncomparaveL A' venda em 
~ as casas da. cidade~ L C A B r ALHO & C 11, 

.... 

PECA ECTAR 
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A ÃO QUE Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 1 OS 

a 40$ podeis obte~ o conforto qu~ offerece um fogão " C E L I NA,, .. .. 
·lN FO.tfl'\JA'"ÇõES-SEM COMPH.OMISSO --- ::--- RUA :MACIEL PINHEIRO, 404º 

SEC'RET RIA DA FA?:ENDA - \a Directoria de Viação e Obras Pu-
E fli ai n. 0 46 - ('{' _ mi -são de Compr:,-s , t>liras. • 
- Ahre oncurr ncia para o forneci- As propostas de erão ser escriptas 
mrnto d . um <'ar ro de passeio aberto a tinta ou dactylographadas e assi
t~'"PO 19::l6, para Directoria de Via- gnadas de modo leg"ivel, sem rasuras, 
ç~ o e Obras Publica·: emendas ou borrões. em duas vias, 

As propostas deverão ser feitas . ob sendo uma devidamente sellada (seno 
a condição do ,rendedor receber em e~taduel de 2$000 e sello de sau'de), 
t roc:1. como p, rte do pa ·amento, o contendo preço em algarismcs e por 
carro official n.0 29, Ford typo 1935 . exteru;o. 

As propo tas deverão ser escl'iptas . Os proponente.s deverão fazer no 
a tinta ou dact:vloo-ra phadas e assigna- Thesouro do Estado, uma caução em 
das de modo legivel. ser rasuras, e- dinheiro de 500S000, para garantia 
mendas ou borrões. em duas Yias, sen- e d fectividade de suas propostas. cuja 
do uma devidamente sellada, <sPllo cancão Prá levantada, após julgamen. 
estadual de 2$000 e seno de sau'de) to definitivo. 
contendo preço em algarismos e por Os pro1 onentcs obrigar-se.ão a tor. I 
extenso . n:ar ffectivo o compromisso a que se 

O proponentes deverão fazer no propuzeram. caso eja acceita a sua 
Thcsonro do Estado, uma caução em pr oposta, assig·nando contracto n a 
dinheiro de 500S000, para garantia e Procuradoria da Fazenda, co~ o pra
e ffectividade de suas propostas. cuja zo m::ixi.mo de 10 dias após soluccio. 
canção será levantada após julgamento nada a concurrencia, com prévia 
definitivo. e nçáo artiitrãcia pelo Tribunal Com. 

Os proponente::; obrigar-Se-ão a tor- pete 1te. não inferior a 5% sobre o 
n r effecthro o compromi so a que se valor do fornecim:'.'nto a. qual rever-

ropuzeram, caso seja acceita a sua terá a favor do Estado, no caso de 
propo ta . assignando contract o na rescisão do contracto sem causa jus. 
Procuradoria da Fazenda, com o prazo ti'fic~rl.a e fun..lamentada a juizo do 
rna imo de 10 dias após sol 1ccionada referido Tribunal. 
a con"'llTencia. com previa ca ução As pronosl as deverão ser entregues 
rbitrada pelo Tribunal comp0tP.nte, nesta Comrnis~ão em enveloppes fe_ 

não inferior a 5% sobre o valüi· do ch n.dos a té ás 14 horas do dia 11 de 
fornecimento a qual reverterá a favor setembro vindou!'o, para Julg rnento 
do Estado no caso de rescisão do con. posterior do Tribunal da Fazenda.. 
t racto sem causa ju&tificada e fun- Em enveloppes separados das pro. 
damentada a juizo do referido Tribu- post as os concurrentes deverão aper
nal. , sPntar reribo de haver pago os im-

os proponentes deverão marrar o postos federal. estadual. municipal e 
prazo p ra a entrega do mate1ial da caução de que trata este Edital. 

As propostas deverão ser entregues Fica re ervado ao Estado o direito 
n esta CoMn,i são. em enveloppes fe- de annulla r a presente, chamando a 
chados, até ás 14 horas do dia 4 de se- nova concurrencia ou deixar de ef
tembro vindouro, para julgamento fect11ar a compra do material constan-
po terior do Tribunal da Fazenda. te da mesma. 

F.rn enveloppeg seJ:)aranos c'las nro- Commissão de Compras, 19 de agosto 
postas, os concurrentes devnão apre. de 1936 . 
s n tar recibos de haver pago os im- Chro nacio Cavalcanti, pela Com-
postos federal, estadual, municipal e missão. 
à a r aução de que tra ta este Edital. 

Fie-a re~ervado ao Estado o direi. AD Jl~ílSTR i\CAO DO DOMl l 
t o de annullar a presente, chamando a I D U1'"1AO N A P ARAHYBA - F.:di. 
nova concurrencia . ou rleixar de ef- tal n. 14-A - Afora mento d terre • 
fect iar a compra do material constan- nos dP marin a e pr 'P io na iona.l -
t e da mesma . Jie ordem do ~r dele ado f1 C'al dn 

Co'~missão de Compras, 19 C.e agosto The~oui-o < lon ""' te E ta.do. faço 
de 1936. publi<' q11 o . r A l Uno e 11ha d 

Chromacio Cava.lcanti» pela Com• Az vêc'o rt>quere ,ornm tn d 
nlic:são. ~ t erren <: \: m:irin11 pro1 r1o n <'io-

n l. ~il na rio Pl'A !l F mo a. d t r1etn 

~ECR.ETARIA DA FAZENDA - l rl~ Ca b d 110 mu i<:tpio ~:-' 0 P s-
E di t l o 45 e 1 - d e oa, n ste t d<'. e- e_. iad cor 

a n. - 0m'.!n ssao e º~·~r_!1s , oonr irn <' rnm um " d alv narl 
- Abre_ concun·e~c1a pa1:a acqms1çao ele · tij 10 "º r d lh • 
elo segymte material ~estmado á con. Os dctalh terh 1 os e d 
s~rucçao 90 ~Leprosano pela Directo- , la r cim mo<: on<. 0 e i 
ria de V1açao e Obras Publicas: . . . ,. 1 

380 metros cubicos de pedra calca . 1ubll<'ado. no Jor,. o ic 
rea em racl õe.s; 150 mil tijolos de al- •lc::.t raplt l. em su dJ 
vena.ii a; 1.600 saccos de cal exUncta )Ulho ~e. 1936._ 

-

li 
d e 4 latas ; 30 metros cubicos de pedra Admm ~ra o Donu o U 1,0. 
d e grat)ito britada de 2 a 4 cms.; 604 ~m 31 de Julho d 1 36. - bino d(> 
metros quadrados de mosaico; 120 me- _ampos, n.:: r g d o da admuili ra.. 
t ro quadr::i.dos de azulejo bran co df' tfiO. 

-----..------=w~~~~~------l!l!!!l!!l11!!!!9!1!1-."1 AGE N 1"ES· 
0.15 x 0,15; 90 metros lineares de 
sanefas de côr para ázulejo de 0.15 
0 ,075 ; 96 metros lineares de C'antoi:: 
concavos brancos de 0.15 x 0.04; 90 
metros lineares de cantos conca.vo 
brancos {encontro das paredes com 
o piso): 90 peças de cantos conca-

o c:; d e rôr. para s a n fas ele 0.075 :x 
0.04: 90 peças de canto t riangulares 
cone os bra ncos; 760 metros quadra-

os de forro de cedro tnacheado di;, 
1.ª qualidadeé 6-10 metros lineare de 
sanefas de cedro de 1.ª qualidade; 
640 metros lineares de cornijas de ce
cb·o de 1.ª qualidade; 30 mil telhas 
cornmuns de l.ª qualidade. , 

O material de te Edital deve ser 
toco de 1.ª qualidade e o cedro não 
deverá conter brancos, broc~s. falhas. 
etc. 

Os concurrentes de erão apresentai
jur-tamen te com as suas propostas 
amostras do material offerecido, bem 
assim marcar o prazo para a ent re . . 

a do rnesmo. que deverá ser feita 
no local da obra. na propriedade 
P ;,.., n0 M~io. em lugar escolhido pe~ 

l , • 
AD1\'flNTSTRAÇAO DO DOMJNTO 

OA UNIAO NA PARAHYBA - Edi. 
t 1 n.<> 13-A - Aforamento de t.erre
no · a e rescido, alagado e de marinha 
- De ordem do sr. Dele·gado Fiscal N · 1 
do Thesouro Nacional, neste Estado, gado fi~ca! do The ouro aciona ne~-

te Estado faoo pt bltco p r" onh c·1-
'aço publico que D. Rosa Barreto de mem o cios inLf'r adas que, pelo ora
.. eiro., sucoessora de I,ucidato Gomes de zo e 15 dias. a co i L,1r d ta data e a 
L iros, requer u o a foram nto dos ter- terminar 110 ai 29 0 r>orre11te. · B 
t·cnos accresci os, alagado e de mari- hor .. r ec: bei •. e- na secretaria u t -
'11 a. sit uados á ma rgem d ireita dC\ rio a Delega ia l<is~a l . ·rt nveloppes 
·;ramame, no istricio de Conde, m~- techados lac.. ,·ado . p1·oposLaR em 3 
1icipio de João Pessôa, ne t e Estado, vias. sendo a primeira d 'idamente 
1br! ngendo uma área. t -:>tal àe . . • • sellada , pani loca~ão do a1·ma~m n . 
L 6o9 • 205 m 260. . . , 2, da Alfand g de La e pit.'1.1 predio 

Os ~ t alhes t ec~mcos e d_eme.i.s es• nacional com 8m.37 de fre11Le e 
'lar~c1mentos con. ~m do ec~it~l n.0 .~3. 26m,85 de (undo, i:.9b o n . 62,_ da 1,ua 
m~~1~do no Jol nal offic1al A Visconde ele II h um . ::ier mdo de 
Uma-0 , ~esta capita l. em sua P.dição bal)e o aluguel men.~al de quatrocentos 
ie 26 ~e_ Julho_ de 1936. mil 1· is ( 4008000 >, arbitrado p ela Ad
, Adnu mstraçao do Dominio da uni.. ministra ão do Domilüo da União . O 
o. e1':1 25 de julho de 1936. arrendamento será prQmovido a t itulo 
Sa~1~0 de_ Campos, Encarregad,o da precario; não será permit tido o depo~ 

~dm1ms traçao. sito de mercadoria. inflammavel, ex-
! plosrva ou corrosiva e o locatario 

EDITAL - De ordem do sr. dele. ob1igar.se-á a manter a conservação 

."11"" 

& e. 
do bom f'St~do a -tua l do immovel. Os I cellos; !5 - dr .Jayme Lim_a.; 16 
proponentes deverão provar que se bel. Joao de. Andrade . Espmola; l'l 
acham quite cios impostos federaes, l - bel. Horac10 de Almeida· 18 - Ho. 
staduaes e :municip es e caucionarão raoio Alves de Vasconcellos; 19 - b~l. 

previamen te a quantia de 200$000 na José Gomes Coêlho; 20 - Resemiro 
Caixa Econom ica. annexa R esta De- Bezerra da Rocha . . 
1 acia F. ·cal. ubordlnando-se a to. A todo os quaes convido a compa. 
das as xigenc:ias do Regulamento Ge- recer no dia acima mencionado. ás 8 
ral da Con tabilidade Publica. A1:, pro. iloras da manhã, na sala das audien
postas serão abeitas n a presença dos cias. edificio da Sociedade de Mediei. 
inLeressado1; no dia e hora acima al- na. pavimento terreo, nos demais dias 
ludid0b . emquanto -durarem os trabalhos da 

secretam, da Delegacia Fiscal n a mesma sessão, sob as penas da lei se 
Pai-ah ba. 14 de agosto de 1936. faltarem .E para que chegue ao co-
Arua. do ir gueirêdo, ect eta.1•io . nheci'mento de todo , passei o presen. 

te edi.tal, que será affixado e publi
cado na forma do costume . Da.do e 
passado nesta cidade de João Pessôa, 
aos 8 de agosto de 1936. Eu, Carlos 
Neves da Fra1rica, escrivão do jury, o 
escrevi. (as.) Braz Baraouhy. Oon.. 
forme com o original. Subscrevo e 
assigno. O escrivão, OaJl'los Neves da 
Franca. 

ED11 AL - o doul,or Braz Baraou. 
h y juiz de díreiLo da 3. 11 vara da co. 
rri; rca da capiLal do Estado da Pa
rahyba, ern vir tude da lei,_ etc. . 

Faço aber que tendo sido designa
do o dià 31 do corren te para func
cionar em sua t roeíra sessão ordina
ria deste anno o jury desta capital, 
proct:di, de accôrdo com o que deter -
mina o Cod. do Proc. Penal do Es
tado ao sol'teio dos 20 cidadãos jura . 
<los que têm de servir n a mesma ses
são. sendo sorteados os seguintes: 1 
- Francisco Bezerra Junior: 2 -
bel. Graciano Gonçalves de Medei
ros; 3 - Octacilio Barbosa de Paiva; 
4 - Nicola u da Cost a; · 5 - Pedro 
J ayme Henriques Seixas; 6 - José 
L11iz Pei'Coto de Vasconcellos: 7 -
Manuel Soares Noguf'ira d Moraes; 
8 - bel. Chileno Ooêlho de Alverga: 
9 - Sergfo Guerra : 10 - Na~:c1zo 
Laurindo de Sousa: 11 -- Antonlo Al
fredo Primola: 12 - Oliver von Sohs
ten; 13 - F.dmuncio Forte Barbosa: 
14 - João Celso Pei oto de Va con-

PHAR ACIA 
ONDINA 

EDITAL - Comparthia OommercJo 
e PYensagem de Algodão - Assembléa 
Geral - São cou vidados os srs. ac. 
cionistas desta Sociedade Anonyma., 
para tomai-em parte na Asembléa. 
Geral ordinaria, a rea;lizar .se em o dia 
29 do corrente mês, á.s J.4 ho1·as. em 
sua sécle social, á avenida 5 de Agos. 
to. n. 50 • . 

Na referida assembléa terão lagar 
a tomada de contas da Adrninistlração, 
em face do balançoJ rela.torio dos ad
ministra dores e do Conselho Fttsca,l, 
bem como para eleição do dito C,011-
s lho para o pnoximo exetoioio. -A 
Direot-011iai. 

João Pessôa, 12 de agosto de 1936.. 

"CE N T RAL" 
PES SOA 

PllARMAOEUTICA 

.PRODUOTOS PBARMAOl!!UTIOOS EM GERAL. - MANIPUUWA0 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABRE 4 QUALQUER RO'RA DA NOJO 
Na eua secção de perfuma,_ 1as mantem um varlado sO?\t!m~nto dtt 
extractos, I09õPs. pós de a.. z, rouges, batons, t-t,cadores para cabello, 

aabOnetes e tocto os demais artigos,_ nacJonaes eJl'tirangetroa. 
RUA DUQUE DE OAX1AS, ,so - JOAO PESSOA 
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.D E e LAR A e Ão 1 ~ove:a-,1:-"~ã: Paulo" _A_S_C-,R~IA~N~Ç~A-5-G~OS-----T_A_~_ 
,, T El EG RAM; A D E U l TI OR A Estamisla~E Veotu a DESTE CREME DENTAl 

JO. O PES .,,,,. ., ·>'' E t. . . \ dos Santos , 
ela ~, l .,, · v . .-,, ...,,> - J a irre11u~dwvclrncnle ele- , A "'ISEPTICO 

lLH J a Gl ERHA CO , TH. !\ 1\. ( ~ l) 't:'ST l ~ ])A \ l' J) · Pa~foá e r~C:c~;~.d~o~~isR:, ;:~ 11· pe 'l conl . i .., ,. . , l:"........ ; ·!_ • ' 

á r11 i w·rtc ~l CASA NATAL, de Antonio Souza Pessôa, , c1:cs~ov~~:;~r;n~~áo Paulo' está 
a o( ~1 l'})ll ~lira n.º 8-ô0, esquir a da A\. D. Hohan. apta a ,;x0cutar toda e <i1Ualquer 

1n·1lt' ~rn1 belli d 1· ~ l"J"" I) ('rf O encommenda de moveis; os ma.is 
T) ; \ B ú \_ \lo ] < 'I 1' ('~ e q L1 e l , 1:"P~>e ?SSC • \ ;_ I modernos possivels , Dispõe de 

1 ri 1· j, 1 ADE, e a garanl w 1nch. cuh\'el do seu grande stock de pastas escola.1·es, 
11 11 l P 1 O • maletas malas e matertaes 1 u-

p nebres. 'Executa tambem ataúdes 
POP , ara º. renhido COI 1bnlc na DEF1-:SA ]~.~ BOLS~ de 1.•. 2.ª e 3.º classes. Atte11de 

l L R a CASA NATAL t('lTI lllTI 1nngnlf ICQ sorli- a qualquer chamado diurno ou · 1 

lllt:'nto d\ s '<.h e ('PA d "d J' 1, l noctiurno . ' l . ' . ' '~ "-prs r se a, lSOS e es(rnnpac OR, re- A Movelaria "São Paulo" fica 
(dt' )l?OS UltJ1nan1ente do Hio e s. Pau1o, que ESTA' contigua á. officina :vua Dr . João 

• ().UEl1\L\Nl)() se1n C'lUOr<?cÜne'nto corn o espantoso ::~:n~o!~~nhor ~alfredo n.0 13 
de conlo rle 20 < i • GUARABIRA - PAR,AHYBA 

O proprir lario ôa CASA NATAL dispovdo-, .> a 
SU~ kntar essa. l 'OBHJS B. TALH ao lado de que1n de
S<'Ja cl ·f cndt'r la1nhe1n '-1s suas economias. t)roclaina que 
a can11x1nha já ini iada vac perdunir por todo o mês de 
~et€'1nhro. Offcn:•ce ainda consiclen1,·cl reduccão nos 
])l'l"fos de hrins, Yoik. 1isos e estainpados, rniudézas, sa
pato~ "tenmis", )te. 

Tngr sse o f reguez AC1"IVO E I TERESSADO 
E~{ 1 TEHlE DE ECONOi\fl NA 

CASA NA. TAL 

ú rua da Republica n.º 680, desla cidnde, e es tará defen
dido con1 vaBtagem CO TTRA AS ATROCIDADES AC
Tl AES DA €H1SE .1U. DL- L. 

l'NSPECTOR.IA GERAL DA GUAR
DA Ctv.lCA DO ESTADO DA PARA
HYBA - EDl:TAL N. 6 - Program. 
ma para exa,me de motorista. profis
s:1ona,l - O rnspecuor Geral da Po
lic-ia , respondendo pelo expedlente da 
Jn pect.oria Geral da Gua11da Civicai, 
usando da a tribuições que lhe cem. 
fer o ·tigo 360 elo decreto n . 496. de 
12 de março de 1934, faz sabe~ a quem 
fnt.eressar que. dentro do prazo de 
lirinta t 30) dias. entTará em vigor o 
program1:na abaixo, o qual se destina 
ao exame de motorist as profissionaes 
e ama dores. 

PBOV'A ORAL 

Motor a. e'. losão - Dívisú-0 d 
blocos e grupamen to. Descrtpção elas 
peças mais i'lnportantes elo motor. 
Cylin dro - Sua forma e con~eF:vação. 
Processos de r frigeração do motor, 
del eiios mais p1•0 aveis e maneira de 
r emedia r. Carter - Situa.cão, ut ili
dacle, limpe a do oleo e 1úvela1nenio. 

PONTO N . 2: 

Cambota - .Forma, localiza<.lão. fi
xagem. peças ligadas ao mesmo. con
strucção e defeitos. Bielas - Forma. 
ligações veve timentos, descripção e 
mo:vime~1t o . Embolo - Fm ma,, movi. 
ment as, a inste, connexáo e defeitos . 
Monas de ' gmentos - Situação, for
m a, collocação. cuida.dos e avarias 
prova veis. Cyclo do motOJt - .Movi
mento rf'lati o do eL'<O de mamvellas 
para 4, 6 e 8 c lindros. Explicação 
dos quatro tempos do motor . 

PONTO N ~l : 

Com.mando de ,,atvuJas - Situaçã,q. 
collocacão e runccíonamento. Yalvu
las _ _ · Collocaqão. limpe s. , abertura 
e feclaaaa.ento em temp.o ceno, defei
tos desci-ipçf1o das gmas . _ Tuohes -
< Contra vaJvula ·) collocaç~o, ,regula
gem, oausa.s mai provave1s. ao mau 

funccionamento. Distribuição motora 
- Especta.es, collocação. causas prova
veis do aquecimento do mooor, man
caes e lubrificação . 

PONTO N . 4: 

LU'.briffoa~ão - Sy temas. ponto.s a 
serem lubrific do~ no mo1,or. no ap
parelho de uirecç · o e 1a tr nsmiss" o. 
Qua:ntidade de o!eo a ·er applkado 
no earter do mowr. Q lid· d d() lu
brificantes a cr 1 mprC'gado na 
cai ·a de veloc1d ldt:'. d, ·r 1 enr.i 1 e 
junta de arti ;. ln" o de 
conh cer a <'On , 1:sl.en< i 

PONT O . 5: 

Appa.relho de va uo - Collocaçã0, 
fumccionamento. defeitos, m n~iras 
de eorrigir. Descripç · o de suas peças, 
substituiçáo e s 1,ema de eliminação 
de cornos estranhos Elo combu."tdvel. 
fanquês de comhus1 ivel -- Colloração. 
respiradores, siLuaçã,o de nivel do 
tar1que que po a prejudicar o f:unc
donamento da do combustivel ao ear. 
biu-ador . Entupimentos dos canos 
conductoPes e maneiras de remediar. 

PONTO . 8 : 
Ma.gueto de bobinas - Descripção 

geral de suas peças, fio primario e 
secundario, conector e isolamento. 
lnduct.or - Sua forma, constitUição, 
carregamento causa da descarga, len
ta e momentánea. Bobinas - Des-

Este novo ~eleofnJento se encontr-a uec~sarfamente appare
lh d ara attender ao serviço de sua e~ec1alidade com a ma
.ª 0 peste·z•ª para, 0 que dJspõe' de um cotnplet.l gortimento de 

;s,unai pr ,_, ld tua· úd de toda.s as classes, habitos, sa.pa tos, grina as e o 
ª ta.• es- se i•ela,clclne com o genero, - A PREQOR ESPE0f4ES 
inalB QD;e 

d run 1.rrepreberud\1el serviço ae ea-ttos f11n~bres a motor, 
Alépl_i e luxo dispõe ainda de modeJTnas CARRETAS MANUAE~, 
inclu!í ve t~ fornecldás 'GRA'FWTAMEN'Pll paira. enterros de 

- qu&< se peasô~ pobres 

EGA-&!E DE 418DOS OS DESPACBO.S NEOESSARJOS 
ENCABB AO ENTERRO, GR:ttll'UJq,AMENTlil , 

ega,do reside po mesmo estabel'eólmento> podo,>.do 1er 
O enC11-tr d .. qualquer hora- do dJ8' ou dai noite pro:cura e .., 

RUA y ASCO D A G.A MA, 3 4 S 
!SQTJINA COM A BENJAMlN CONSTAM 

crtpção, funccionamento, defeit os, ra
zões e substit uição. Explica~.ão da ail
ta e baixai tensão. Ligação e cuida
dos. Distribuidor - Oollocoção e dis
tribuição dos cabos conductores, da 
placa ás velas. Perigos motivado.s pe. 
lo ma u isolameRto dos cabos condue
tores. Appare,lho de ignição - (Vela) 
collocação, descJ i.pção, funcção, isola
mento, limpesa. e defeitos. 

PONTO N. 9: 

ei·a -: Descripção de 
: o cl f t.Lolj quf' faz,Jm perturbar 

t1 balho do motor . Defeitos da m á 
<" r ura • o. Av l'las qne podem ·er 
pro º" pela má qualidade dos 
lubnfiran i:: Conh cimentos pratieos 

p r electric . bobin -, disjune~ 
tor-conjun(•t or . Conhecimentos pra
ti<·Ob av rias dos apparelhos de 
· niç ·o . De cripçáo dos defeitos nos 
n arelhos da refrigeração do motor . 

Mot ívos ele g1•ipagem por aasencia de 
oleo de "'Ua . Perigos devido a im. 
perfeita regu!agem dos freios. Der. 
rapagens. suas causas e maneira de 
evital-as . 

A prova de niachinas, terá um ca. 
racter e sencialmente pra.liico e deve. 
1á ~er feito. sempre que possivel. de
ante das peças existentes na, sala de 
exa mes. 

A commissã.o examinadora deverá 
arguir o candidato pelo t empo de 2<I 
minutos, cabend(i) ao examinadoJ:1 de 
machinas o tempo de lo minutos ao 
de direcçá.o 5 minutos e ao presiden
te da banca os rest antes dos 5 minu
tos. A juizo do presidente da banca. 
o exame poderá ser prolongado por 
mais 10 minutos, a fim de que a eom
missão possa formar um juizo seguro 
das ha:bilitações do examinando. 

In~pentoria, GerAi1 d~ GnR.rr'la Civi. 
ca do Estado. em João Pessôa, 19 de 
agosto de 1936. 

(As. ) Horacio Armando Vieh'a, Ins
pector g,eral de !Policia, respondendo 
pelo expediente. 

SEORiE'rA1tlA DA FAZENDA -
Eltlital n. 0 44 - Oommissão de Oom.pra,s 
- Abre ooncurreficia paiia o forneci
mento do seguin~ material. destinado 
á 1Directo11a, de 'Vlação e ©bras Pu .. 
blieas: 

3 mil kilos ge ferro redondo d"l 3li6; 
12 mil kilos Jk fe:rro redondo de 1 4; 
4 mil kilos de fer,ro redondo de 3 8; 
5 mil kílos de ferro redondo de 1 2 • 
2 . 600 kilos de ferro redondo de 3 ,4.; 
2 mil kllos de fe~110 redondo de 5 8; 
e 23 mil kilos de ferJ:10 redondo de 
!7 18. 

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou daotylograp~adn.c; e ass!. 
gnadas de modo legivel, sem rasu
ras, emendas ou borrões, em dups ,· 
vias, sendo uma de'lidafuente sella.. 
da < se:llo esfladullll de 2$'000 e seUo de , 
sau'de), contendo pi:eoo em 'alga,rlsmo_s j 
e po1r extenso. 

· Os pro!i)onentes deverão faz-er no 
Thesouro do Estado, uma eau-ção em 
dinheiro de 500$000, para gar~tla e 
effootiviqa:de de suas propostas. cuje, 
cattção será. ievanta:da; após Jul.gamen. 
to deftnlM:vo. 

Os proponentes obrlgar.se-ão e tor. 
nar etfeetlvo o oom-promlsso a que se 

e cs dentistas reoom
mendam-no tambem! 

Os' dentistas reçommenda.m 
Kolynos por causa clas suas 
propriedades de limpar anti
septicamente. Destróe num 
instante os pe1rigosos germens 
qee causam as dôres e a cárje. 
Limpa toda a superficie dos 
dentes, tocilas as pequeninas 
:fendas. Conserva os dentes 
braneos, e1aros e sadios como 
ne~hum dentifil·!icio commum 

: ' 

o pode fazer. 
Faca com que seus ftlhos 

usem>Kolynos de manhã e á 
noite. Um centimetro numa 
escova secea é sufficiente. Tem 
bom gosto, protege as delica
das gengivas e o esma1te, e 
consei·va a bocca dô.ce, limpa 
e fresca. 

Adopte o methodo Kolynos 
·- é o mais econom.iGo. 

2011 

propuzerem, caso seja accelta a sua e publicado pelo oi;-gam ofticial do 
propoi,1,a . as ignanclo C'ontraoto na Estado. - .José Epaminondas Segun
Procuractor ia da Fazenda. com o pra- ,10. secretario. 
zo maxlmo de 10 dias. após soluccio. 
nada a conctu'l'e eia . com preVía cau-
ção arbit rada pelo 'Iirlbunal compe. 
tente, não inferior a 5% sobre o va- DELEGACIA FISCAL EDITAL -
lor do fornecimento a qual reverterá De ordem do sr. Delegado Fi ·ca l, 
a favor do Estado no caso de rescisão transcrevo abaixo, para conheciml"n
do conLracto sem cansa justificada e to dos inLeressado_S, a circular n . 1, 
fllndamentada a juizo do re!erido d 12 ele agosto eorrente, da IDil'ecto
Trlbuna l. 

os proponE"n tes d evPr:i o offerecer ria da Caixa de Amar1:1izáção, conce-
bida nos seguintes t,ermos: 

preço para o ma terial CIF. João Pes.. "Commi,nico aos senhoxes delega _ 
s-ôa . bem assim. maJrcar o prazo para dos fiscaes do Thesouro Nacional que 
a entrega do mesmo . em setembro vindouro êst;a Caixa. 

As propostas deverão ser entregues iníci _ rá O serviço de substituiç O das 
nesta Comm í.ssão. em enveloppes fe-
chados, a té ás 14 hora do dia 4 de aip~lices, ao port,ador. da emissão au-
setem bro Vi ndouro, pat1a julgamento torrnacla. pelo decreto n. 4 . 865. de 113 
po~t,1>.rlor do T ribt1nR 1 <ift IFnPnda. ele jnnho de 1903 - OBRAS DO 

Em enveloppes separados da pro. PORTO - p0r novos titulas com , os 
po$Las, os concurrentes deverão apre- r ~pecu vos eoupons ; outrosim, recom 
sentar r ecibo de havP.r pago OS' im. menct.o aos me~mo senho~es de~ega_ 
pos tos f<>dera l. est admi.l. munt"'iPatl e elos f1scaes que fa\am publicar ed1taes 
da caução de que trata e te Edita:l. de chamada aos int eressados, e . que, 

F'iéa 1•eservado ao Es~ado O direito em cad~ caso, obseJ;Vem as seguintes 
de annulla~ a p1·esen te, chama ndo a 

I 
ins t.rucçoes.: _ 

nova concurrencia, ou deixar de ef- a) Os ~1t.ulos serao acompanhados 
fe:;tuar a compra do material con. de requ r menLos da par te 1ntere · -
stante cta mesma. da ; com firma reconhecida por nota~ 

Commiíisã.o de Compras, 19 de .agosto' rio pUblieo. 
de 1936. b) A cada requerente se enúreguerá 

.c~romacio Cavalcantl; pela. Com- uma resalva datad e assignada pelo 
m-wsao. funccionarío que fôJ! previamente de-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GfJARABIRA - Eü l'f'A'L N.º 3 -

:De ordem do sr. prefeito muruci
pal, fn.ço publico que. no dia 8 de 
.setembro proximo vil'ldouro é.s 10 ho
ras. ~o edifício rtesta Prefeitura, será 
vendido em hasta publica, a quem 
maior preço offereeer, o materiaJ re_ 
presentado por diversas peças restan .. 
tes de três caminhões imprestaveis 
sendo um "Ford'' typo 26 e doi, 
"Chevolet", typo 29, o& quaes já fo. 
ram . utilizados no serviço de limpeso 
publlca desta cidade. Dito materia 1 

encontra.se na garage desta P1•efeitu
ra, onde poderá ser visto pelos ínte. 
11essados. 
, E para que chegue ao c011heeimen. 
Co de todos . . passei o presente edital 
que será affl.l(ado n.o lugar do c@stuin · 

MANfEIGA 

sig1:iado pelo senhor clel gado f1scal, 
e, no verso de cada titulo lançará a 
nota seguinte: - ESTA ' APOLICE 
V AE SER ENVIADA A' CAIXA D E 
AMORTIZAÇAO, ONDE SERA' SF
BSTITUIDA POR OU RA CO I 
OS RESPECTIVOS COUPONS; nota 
essa que não deverá ai tingir o mune
ro do Litulo. 

c) Após esse expediente os senhores 
delegados fiscaes enc-aminha~ão a 
apelices a esta Caixa sob registcro p -
ta l, fazendo constar do officio de re
·n sa a nu.tu:er-açã 0 dps t,il,ulos, be1 
.1omo o nome do portador. 

dl Quando se tratar de l,ljpor e 
r:a.ucionada. o proeesso de subst ituição 
erá ~omovi<l0, "ex-officio" peJa re. 

• >a1•tição depositaria. ' 
e) A partir de s.egundo (2. º) se:mer. 

re de 1986, só se pagarr.o juros da~ 
polices sem coupon-s mediante )P1'0Va 

.,, G A I V O T A '' 
i unica que disfnihúe eh ques em toda a e ixas 

es CH!EQUES DESDE 51 ººº ATE' 200$000 SAO PA~A
"VEIS A' VISTI'\: POR QUã-LQUER AGENTE. so.' ESTE ANNO 
ESTA.O SENJlO 'DlST-.RílBUIDOS MAIS DE 75:00J)$000 (SETENTA 
E CINOO CONTOS DE Rll!':IS) EM P&El\'ffOS. 

,. OS CONSUMIDOR.E DA MA TEIGA MINEI'nA "GAI
VOIDA NAO so• PRESERVAM A su SAt'.JDE USANDO UM 
PltODUCTO DE PRlM'El'R-A ORDEM, C0MO TAM'BEI\t PAR1'1. 
€1PAM DE Gl\ANOE P,EROÊNIJ.'AGEM DOS LUCROS DA,, COM 
PANHIA, ~ 4 l • 

NA.O AOôF>l'liE·M O'tJT-RO PRODVCilO M'AS S0MENTE a 
"MANTEIGA GAIVO'l'A ". ~ 

Agentes: - A. PEDRDZA & CIA~ 
RUA MACf,1!:L PINHEIRO, 31> - 1.0 

JOAO P~SSOA: 



A UNIÃO - , exta~fefra, 28 de. agos o de 198 , - -
MOVEIS GE.RDAU 

A casa c1€' movt>i itu::icln á Prn 3 P clro Amrrico, 71, 
tem para p1·0111p1 ~, •nh·eg, um v~ri:~do ti rlim nlo dos ini
mitaveis mm·eis Ge1·dau. como sej:1rn: ~rupns p:tra ~ab de 
visitas, m<" :1 de centro. coJ nmna . c:1birlf' rlr p:werlP, dic
tos olH:-1rios. terno. çm mncleira m::i. i . sa ou empalhada 
parn e~criplorios. t,1111horrle '. m 4 •rho . ·arlrira. a ll::i' par a 
crian~~1. c:·1d<'ira. d ~ gu:irni _ !'lo n:i" <'<'>rr. nog tt ira e na
tural, cndPira giratoi-ins. et<>. 

Contabilidade Commer• 
eia , Publica. e Bancaria 

João Bezerra de 
Andrade 

Conta-dor provisionado 
Declar.:ições de firmas e con
tractos commercia-es para ru

brica de vendas á v.:.Sta na 
Junta CommerclaJ. 

Todo serviço concernente á. pro
fissão. - Acceita. cllamados para 

fóra da ca,pita.J. 

(Qualificação requeriéia. 
6.970). 

processo n · 1 .Juiz - Dr. Sizenan(}o de Oliv i 
Escl'ivá-0 - l:,llbastiã.o Bastos e ra,. 
De a,ccô_rdo co~ o que dispõe ·0 0 

digo E1c' tLora,l v1g<'n1,~ cai:,i tnlos t 
n I!' IJT. t.orno publico.· para O • eff - • 

Por sentença do dr. jui~i. -foi absol
vido o elei'tor dr. João N1.auricto de. 
Medeiros que provou achar -se na 
eleição de 9 de setembro ultimo, no 
Districto Federal, em commissã.o fe
deral. bem como o de nome João Sal
les que se achava pronunciado na
quella eleição. 

João Pessôa. 27 de agosto de 1936. 
O escrivão eleitoral Sebastião Ba.s. 

tos . · 
EDITAL - l. a. ZONA ELÉITORAL 

Mut'1ciI)io da capit.ail e Sttb-Pl'efcUu . 
ra de Ca,bedello. 

t l , - eios ega.e .. qu~ ':_s~ao sendo processa 
das as m,scnpçoes e requ".!nment -
dais pessô s seguintes: 08 

6. 789 •- Eclit~ Lopes Fernandes 
6. 790 - Mana da Coneeicão Bon 

vides Lins · a,_ 
6. 791 - Eliel Jorge Modesto 
6. 792 - Maria Isabel R ibeiro 
6. 793 - · José Pereira Braz 
J oão Pcssóa. 27 de agosto ·de 1936 
O escrivão eleitoral, Sébastlão Das: 

tos. 

Tem alem di . ~o. um grnnd<' r vnrh1do ortimenlo de 
gu[lrda roup:lS com rs1wlh o de ('l.'_·sl:::i l . pen1iHdcirns. ca
m::i d . ~ sn f, mes:1 • de c.1 hf'c ira, hurca u .r. nuard:.1-louças, 
me .rn de centro e de 2 gavebs, porla-<'hapé , mesa rle jan
tar, tudo m macnc:1úh:1 , i 111Jmb e :• incb gru pn. ." . BC1 1 .. 

Trabalho garantido e P01' pre- T H E AT R. o ços mod~cos . 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

Agencia. dos afamados au-
nardo. poltrnin.. Ctcl rdC':al lt-. · 

Fic.::t a dLlin ·la fr0 cr uezi~ e rn i bela n v i . i tm· <;(r es
fah<"licimcnlo e vcril'ic.1r o:s 

PREÇO MJNIMOS d;t ~a a ·de Movei" ele J o é Me
negolo. á Pra a Perlr A mrri o, 71. 

tomoveis "'OPEL". 

~====' .. SANTA RO SA 
Paiva .. Sergio Guerra (por se acha- "' 

.l0.110 l: E Só.\ 

de qlle foi promovida a substit uição 
a qu.e a.Ilude esta circular" . 

Secretaria da Delegacia Fii-cs l cto 
Thesow·o Nacional na Parn.hyba. 25 
de agosto de 1936 . 

O secretario. Amaldo cl Figueirê. 
• do, l. 0 escripturario . 

SECRETARIA. D F ZEND , 
- EDITAL N. 4i - Conunissáo ele 
Compras - Proroga para o dia 11 de 
setembro vindouro, o prazo para a en
trega das propostas de que trata o 
edital n. 44, de 19 de agosto corrente, 
1·eferente á concurrencia para a acqui
sição de ferro em varõe redondos 
para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas . 

Commissão de Compras, '.t5 ('le a.gos
to de 1936 . 

Chromacio Cavalcanti. pela C0m
missão . 

EDITAL DIR,ECTORL-\ GERAL 
DE dAU'DE PUBLICA - lnspectoria 
da Hygiene da Alimentação e Poli.eia 

te de Abreu, como incurso na sancção 
do artigo 668 do regulamento elo De
partament@ Nacional de Saúde Publi
ca em vigor neste Estado, que o mes
mo senhor negou-se termina,ntemen
te a assignar o alludido auto. pelo que 
chamo e convoco o referido senhor a, 
no prazo de 48 horas, allegar as razões 
que julgar em bem de sua defesa no 
proçesso que contra si cone nesta Di
rectoria . 

Dado e passado nesta cidade de 
João Pessôa, aos vinte e seis dias do 
mês de agosto de mn novecentos e 
trinta e seis. Eu, Romero Novaes de 
Medeiros. guarda-chefe da Inspecto
ria, o fiz e assigno . 

João Pessôa, 26 de agosto de 1936. 
Dr. Severino Pat1·icio, servindo de 

inspector saniLario. 
Está conforme ao original ao qual 

me reporto e dou fé. - · Romero No
vaes de Medeiros. guarda-chefe da 
Inspectoria . 

VisLo: Dr. Octa fo de Olivei1·a di
rector da Saúde Publica. 

Sanitaria das Habitações - De ordem EDITAL - Juizo de direito da 3. • 
do senhor doutor Inspector da Hygie
ne da Alimentacão e Policia Sanita- val'a da comarca. de Joiio Pe óa., ª
ria das Habita.çóes, torno publico, pital do E5tado da. P a r byba -- O 
para conhecimento dos interessados, dr· Braz Baracuh . juiz e d1r 1to da 
que de accôrdo com o Regulamento 3 -°' vara da comarca de Joã Pe soa, 
em vigor não será permitt ido abertu- capital do Estado da Parahyba, m 
ra de estabelecimentos de hoteis, res- virtude da lei. etc . 

rem ausentes desta càpita,l), Francis-
co Bezerra Junio;r Horacio Alves de 
Vasconcellos (por 111.otivo de molestia ) 
e Oliver von Sohsten, João Celso Pei
xoto de Vasconcellos, dl·. Jayme Li
ma. dr. João de Andrade Espinola, 
dr . Chileno Coêlho de AI verga e dr. 
José Coêlho (por justos motivos al
legados, a criterio deste juizo) , proce
di de accôrdo com o que determina 
o ·cod . do Processo Penal do Estado 
ao sor teio de jurados substitutos em 
substituição aos dispensados, tendo 
sido sorteados os seguintes: 1 - · 
aoad . José Fernandes Filho;, 2 - Ruy 
Araujo: 3 - dr .Romulo Serrano; 4 
- Gazzi cte Sá; 5 - Daniel Martinho 
Barbosa; 6 - José Laet Pedrosa: 7 
- Alvaro Jorge de Carvalho; 8 - dr . 
Francisco cte Assis Vidal Filho; 9 -
dr . Aloysio Raposo; 10 - José Flo
rentino Junior : 12 - Edmundo Coe
lho de Alverga. 

A todos os qua , convido a compa. 
recer á . essão do jury, no dia 31 do 
corren te e nos demais ctias ás 8 ho
ras da manha, no 1:..avi1nc •hLo teneo 
ao ecillicio da Sociedade d Medicina , 
sob a.s pena-; eia l i se fo.ltar m . Para 
qu chegue ao onhecimen o ele todos, 
pa ei o presente edital que erá pu
bJic do af fixa o na forma legal. 
Dado p a o n st cidade de Joao 
P oa. ao:,, 27 d agost.o de 1936. Eu, 
Carlo 1 t>, da Frimca. escrivão do 
jun o e·cr , i . ta . ) Braz Ba racuhy. 
Conforme C'Om o ori inal. Subscre o e 
as 1gno O t>scriv o Carlo, ve da-
Fr oca · 

O l\ I L - EDJ'TAL -taurantes, cafés. e bars. sem que obe- Faço saber que, etn vil Lude de> i r 
deçam as exigencias deste Regula- sido designado pa.ra m mbro do Tri 
inento, cujas modalidades são as se- bunal Regional de Just-1<,a Ele'toral e 

coincidir a hora d s se · ô s do m s-
guintes: T •b 1 1 ct· · e ni nto 

Art. 809 - Nos hoteis, restaurantes. mo r_i .una co~11 a e. s 9.u ien~~ s . • 1 , 

· que rh meu e t orio. urs• 
(,Ot 1 ._tn proclamas pa1·a. o l 

n 1t o~ orn rah nlf's se. 
1 

neres, além das disposiçõs concernen- J para as. 10 112. h?1 as, acancto. pot m, C, H~I o ,o df" d. boilequíns e estabelecimenws conge- de te JUlZo, transf~rt d_1ta udi n.c1as f 8 1 n . . 1 ...• 

tes ás habitações em geral, será obri- 1 nos mesm~s d ias ele qua1 t _ a em J_o\ t 1t_ na d~l . 
gatorio O seguinte: que se rea~1zavam. E par Que chP ue ') .º maio:~ .. : ll ll' • ~ • 

a) _ As copas e as coz1nl1as terão ao conhec1mento de todos. u1~ ide1 c1a~1t • dL 1t01. , mu,ur 1 .. rt .. mbe, 
0 piso ladrilhado, qualquer que seja p~ssa,r o preseme. edital, q~1 _ sera p~-1 P 111r. mbuco fllho de A:m 10 Cabral 
0 andar em que funccionem. e as pa- bhcado pela Imp1ensa Off1c1al e aff1• de

1 
11:: \ ~· fali c1dA._ d .• Maria 

redes revestidas de ladrilho branco xado no local do co tum Dado e ::1. N , B11rr .tco, mm actm s na 
vidrado, até dois metros e cinconeta passa~o nesta _cidade d~ Joao P _ a. ~tlia d P. dr d Fõ º: des~ Estado; 
centímetros de altura, e dahi para aos vmte seis <26l cti__a do m · ~e ell . p101 ora pubhca diplomada, 
cima pintadas de côres claras agosto de 1'936. Eu, Joao B zerr o e :iatural de&t E tado _ filha do ma-

b) _ As cozinhas não poderão ser Mello Filho. escrivã.o, o e crevi as .) ~r relorm9:C10 da PohciaJ Manuel _da 
illuminadas por meio de janellas ou Bra.z Ba,raouhy . . n:.eca Milane~ e de a. Ernestma 
portas que abram para area.s fechadas . -_ , 1~ Sousa Mllane, .. sendo estes e ~ cem-
e os fogões s_erão cobertos por uma ED!TAL de ~!t!çao de_ reo ausente I ,1?_h~n e ~orador~s nesta capital, á 
cupula metallica, ou de cimento ar- 1 - 3 . vara _ .> . ca.rtono - o dr. - vemda l . de Maio, ~1 ._ 223. Depreca
matlo, ligada á chaminé. de m_odo que I Braz Baracuhy, juiz de _direito _da 3. ª do proclamas ao e _cr_1vao da séde da.. 
a atmosphera interior não se ja vicia- vara da comarca de Joao Pe oa. ca- que~le teimo <Pedia. .. de Fõg-o) ._ 
da pelos gazes de combustâ,o e va,po- pital do_ Estado da Parahyba do Nor- Si alguem souber d ~lgum unp~-
res oriundos da cocção dos alimentos_ te, em virtude da lei, etc, dime2,1to, opponha-o na forma da lei. 

c) Os restaw-antes terão O Faz saber que. tendo sido denunr.ia- Joao P _ss9a. 19 de ~gosto ?e 19~!>. 
piso revestido de ladrilho. qualquer do perante este juizo. o individuo Ar- O escnvao do registro. Sebast•ao 
que seja o andar em que :funccionem . thur_ Ca1·neiro• de Sousa. t?elo crime Ba tos · 
Em casos especiaes a criterio da. au- previsto no art . 268, combinado com 
toridade sanitaria este disposit ivo de- o art . 272, da _consolidação das Leis 
verá ser observado em refeitorios de Penaes_ não foi o mesmo encontrado EDIT L _ J. n ZONA ELErFORAL 
hoteis e casas de pensão, quando lo- para se r citado conforme se verifica Municipio da, capital e Sub-Pvefeit,u. 
calisados no primeiro pavimento ou dos autos do re pecti o processo; em ra de Ca.bedello. 
sµbstituido por outro quando ftmc- virt ude do que mandou passar o pre- Juiz - Dr. Sizenando de Oliveira . 
clonarem em andares superiores. . sente edital de clLação ao referido Escrivão _ ebastiã.o Bastos. 

E para que chegue ao conhecimen- ! denunciado. pelo qual o cito e tenho De accô-rdo com o que dispõe o Co-
to de todos os interessados mandou por citado, para o fim de comparecer digo Eleitoral vigente, capítulos I, 
o dr. Inspector Sanitario fosse publi- na sa.la das audiencia dest juizo, r1.o II e III. torno publico. para os effei
cado pelo orgam oUicial do Estado edificio ela Sociedade de Medicina e tos legae , que estão sendo processa
o presente edital e que fosse por to: Cirurgia, á rua das Trincheiras. n . 0 das as inscripções e requerimentos 
das as autoridades subalt ernas a esta 42, nesta capital. ás 14 hora,s do dia das pessõa seguintes: 
Inspectori.a cumpridas in totum as 10 (dez) de setembro proximo. para 8.698 _ Anoonia Torres, filha de 
referidas modalidades. Eu. Romero assistir a in.strucção preparatoria do Manuel da Silva Torres e Maria Emi
Novaes de Medeiros guarda -chefe da referido processo, sob pena de revelia . lia de Oliveira Torres. nascida aos 
Inspectoria o fiz e 'assigno. E para constar, será o presente edi- 8 1811916 nesta capital. onde é domi .. 

(as.) Dr: Severino Patricio-. inspec. tal publicado na Impresna Official e ciliada e residente, softeira e de pro-
tor sanitario. affixado na forma da lei. Dado e pas- fissão domestica. <Qualificação re. 

João Pessõa 21 de agosto de 1936. sado nest.a cidade d~ João Pessôa, querida, processo n. 6.762). 
(as.) Romero Novaes de Medeiros aos 26 dias do mês de agost0 de 1936 . 8.699 _ Zacharias de Barros AI-

guarda-chefe. · Eu, João Bezerra de Mello Filho, es- meida. filho de Luiz José de Almeida 
crivão, o escrevi . Bra-z Baracuhy. e Maria Rosalina de Barros, nascido 

EDITAL - DIRECTORIA GERAL aos 5'11 !1892 em Pernambuco, pastor 
DE SAU'DE PUBLICA - Inspectoria EDITAL - o doutor Braz Baracu- evangelico casado domiciliado e resi-
da. By~ene 0 da Al~me~ta.çã.o e Policia I hy, ,tuiz de direito da 3. ª va,ra da co- dent e _ nesta capital. <Qualüicação 
Sa.nltina das 1Ja.b1taçoes - De ordem I mama da capital do Estado da Para- requen da, proce~so n. 6 . 766)_. _ . 
do sehhor doutor Inspector da Hygie- hyba em vil·tude da lei etc. 8 . 700 - Mana da Concei.çao Di.ns 
ne da Alimentação e Policia Sanita- 1 Faço saber que tendÓ sido dispen. Bonavides, fiJha de Neophito Fernan
rta das Habitações, torno publico, sados de sen ;ir na sessão do jury des- des Bonaivides e Adelaide Lins Bona
para conhecimento dos interessados ta comarca convocada para o dia. 31 vides. nascida aos 2gt8 il917 nesta ca. 
que, por esta Inspectorla, foi au tuado I do cor rente' os jui-ados: Rosemiro Be- 1 pitail onde é ~omiciliada e resi~ente, 
por acto de desacaLo o sr . João Vieen- zerra da Rocha Octacilio Barbosa de professora diplomada e solteiiia. , 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

aios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é rerpedio garantidamente inoff ensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tema 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA'' regula a f1.1ncção dos Rins e é um ooti-f ebril sem 
Igual par~ G~ppe, Resfr.ia~os e todas as febres infecciosas: 
, __ Distmrwdo co111 mençao honrosa no 2. º Congresso Medico d~ fernamhaco -

' nD!l PROSPECTO QtTJl AOOMPANBA OADA vmoo, 
·• VDIJA W.A8 PaINOIPUlil PBA~~mAIJ -i .~ • 

H O J E-~ :.- A's 20 e 45 -: :-H O J E 

COMPANHIA BRASILEIRA 
DE COMEDIAS 

A PEDIDO 

DIA DE ELEIC AO 
Verdadeira usina de ga1r,g,alhadas. 

LURDES lVIONTElRO 
( ,\ Preta BC'uccliclH de ''Din de Elei.cão") 

~ 

AMANHÃ 

EM NOME DE DEUS 
Comedia em 3 a.ctos de SIL VIN O LOPES, o consagra· 

do auetor de LADRA 

SECCÃO LI VRE ...> • . 

-iuADRO GERAL DOS CREDORES NABfLIJIDOS NA 
FALLENCIA DA SOCIEDADE EXPORTIDORA 

LAFAYETTE, · LUCENA, LTDA. 
CAMPINA GRANDE 

Art. 85 - Bec. 5.746, de 9 de Dezembro de 1929 
CREDORES PRIVILEGIADO 

1 - Fazenda. do Esta.do da Parahyba . . . . . . . . . . . . 
2 -- José Primo Via.nna. domiciliado m Cabe<1eilo (João Pessôa) 
3 - L. R. Nogueira .• domicUiaido no Rio de J aMu·o á rua. São 

Pedro. 45, - 1 . 0 andar . . , . . , . . . . . . . . . . . . 

"rota 1 • • • • • ., • • • • .. • • • • • • • • • • • 

C'BRDORES CHYROGR.A'PHARIOS 

l - Exportadora de Productos Brasileiros SA, , com séde em 
São Paulo e Filial em ecife . . . . . . . . . . 

2 - B. A1ra;újo & Cia . domiciliado n . ta cidade . 
Total . 

~ • • • • • • " .. • • • # ♦ • .. • • • • • • , ... ~ •• 

Campina, GTa.ncle, 22 de agosto cte 1936. 

João teite - Syndioo. 

' t ( f {> 

5:702$400 
5:070$400 

.J.0:425$200 

21:198$000 

ll. :976.$600 
250$000 

2:226$600 



- -~- -_ ;;~~;::====--------- · .. \ l IAO - SPxt.a-fcira, 28 de t\g'ost.o ele 1936 ,a , 

CÓMP Al\ÍHIA- COMMERCIO E. PR:-:::E::::N'.'::-:S~A-=G:-::'.EM~!':'=-D-::::E-A"':"!":L:-G~O~D~A--O~/ -FACA no 

ANNUARIO 
DO 
NORDE,1TE 1937 

0 venicu1 E O do eu negocio 
sta. obl'a, att-a.ve.-.s1lr1t tod , 

froin~eira. d . as as 
0 B-i,a 11 tornando-o 

eonlieci.do 

; EDITADO .2c:LA 
l Emp. "Dia i-io cta Manhã .. s· .\ 

Peça utua. ínform ção ::\o rep1·e-
ent.ante 11 Pai-ah b 

SR. MA.NOEL A!...BUQtrE11.QUE 
S.uoetu...a.l do "Ofario da. "i\hnh-ii .. 

"º"I\ Pf'SS•\~ 

MOENDA 
Vende-8e unrn 1no(í'níla 

electrk---º l;)ar~ eannn, en1 
P€rf eito ta do de enn $<'1'

vaçào. A trahtr con1 o sr. 
José de Vas<'onrellos. {i rua 
Cruz Cordeiro. n.º 4. 

INSTITUTO "S. JOSt" 
(Commltllicad.o olficial da S.erreta .. ia l 

BUREAU ELEITORAL "l'RTSTAO 
DE A'PHA"YDE 

lnaugu1·a1·-se-á amanhã ás 13 horas 
na. seeretalia do Instituto ·· s. José. , 
un:i ~urea:u. eleitaral cuja fi1i1alida.de 
principal e inscrever como eleitores os 
s~us a.l'um.nos maiores de li8 armo:. quê 
nao tenham cumprido ainda este de
ver civico sem indagar das preferen
cias partidarias de qualquer tnn cle'l
les, contanto que se comp1·0.met.t.am a 
só vo~aF em candid~tos gue defendam 
os prmcipos basicos da Liga Eleitoral 
Catholiea. 

Embora destinado em primeiro lu. 
ga.r aos alumnos do Instituto. e suas 
famHias •. qua.lificairá tambem qual
quer pessoa que alli se apresente com 
este desejo. 

Convida mesmo todos quantos se 
considerarem anligos do Lnslíftuto pa.1·a 
darem pre.ferencia ao seu escriptorio 
eleitoral. 

Funecional'á. diar~amente de 8 ás 
10 e 1!4 ás 16 sob a direcçã.o da senha~ 
rita Ma.ria Izabe1 .~1peiro arnam1et1se 
do Jjnstituto, e á noite de 19 ás 21 
horas, seb a fiscalieaçã,o do senhor 
Ignae10 Lopes. pFofessoJJ· da ses$âP 
masculina de enfermagem do lin ~i
t\ilto. 

ÀS pessôas não 1iegistradas no car
toroo ci;vil ás mais das vezes poderão 
tambem co11Seguir attestado !'le ua 
nacionalidade para fit1s eleitoraes, 
p@is segundo o codigo em vigor ac
ceitam-se as s.eguintes provas. a, eer
tidãio de baptismo, quando se tratar 
de pessôa nascida antes de 1 de ja
ne1ro de 1889: b) certidão de registro 
ciiVil do nascimento; c) ce1rtidão de 
casament o quando della contem a 
data de sua realização e idade do 
alistando. dJ cerMdão do registro ci
vH de nascimento de descendente, na. 
mais de dois an:nos; eJ ceJ.1tidão de 
exercício aclmal, ou antierior, qe :litQ"l<:
ção política electiva: n cer~ir1! o de di 
ploma conferido por estabeleciJnent.o 
cie ensino superior, official ou fisca
lizado pela União; de patente .de pos
to militar ; de l;lomeação. ou exercício 
de funcção publica permanente. ,re
munerada pelas cofres publicos para 
a, qual a lei exija idade minim.a de de
zoito annos, conta,nto que uma e ou
tra se ha.ja.m verüicado mais de um 
anno antes da ela ta do requerimento 
de quallficaÇ"ão ; g) ce-rtifü.caclo tle
p1·estaçao de serviço mmta.r. expecti
do pelos chefes das circum-soripi;ões 
militares com firmas devidamente r e
conhecidàs; h) docmmento de natu
.reza judiciaria, de que se infira., po11 ' 
dweito ter o a lisuando mais de dr
zoito ànnos; i) eertidão de director 
de estabelecimento de ensino supe
rior, offieíal ou fiscahl.,zado pel~ Uni~o, 
fazendo certa a idade do acaderruco 
alistando, cons\.ante de cer~idão Jun
ta aos documentos de matr1cuht1 . 

o burea-u 'I"ri tá<? de A.t h~yd~. con
vida taml3em os ele1toircs Já msl:nptos, 
se amigos do ~nstituoo .. para. lhe e_n~ 
via,rem a s1:1a a.ctual res1defic1ª' a fun 
de ser oJ:gani.z8!do o seu fJxario co!n
pleto que ~erá utiliza-do, s~ pre.c:.so, 
em momento apport1.mo, paia sen 1~0 

de controle. 

AVISO A' PRAÇA 
ºTei:ido-se e,xtva,viarlo o ol'igií'.laI do 

conheci.mente n . 12 do vapôl' ,. Poco. 
né,, vgm. 59 _ ida. entta<;to. em Oa
bedello no dia 22[3136, em1t,t1clo µela 
.Agemeia de santos, re!e11ente ª. 3 e~-. 
gradados e cofres de terro, das mat_-

M A J. o. e F. S . S., cmbaI
ca~ .... ,. . 110 ;,ueMe pori0 pelo sr. Rugo 
cauv~ . ""'"' . . ,1 â 01:dem Beraal'díni e cons1g.11aua . 
li'l ' !raça Vünes pelo presente aviso, 
di accô;do com os decretos ns. , 19. 4 ~3, 

012 ,30 e 19.754. de 19,.í 31 uO 

~eov~tno ' Federal. d wt scienci~ que 
f, • . mos entrega da mercadona em 
ai~ a o eonsíg:natarío. s1;. Carlos 

a»vei;o se não houver quem possa a
Ponee, . . 1 m",t>:ão contl'a esse p11esenta1 1 ec a · .. ~ 

M~ã-0 p-assôa 25 r8 ,36. 
~fiur Sob1•eir11i, P. p . do ftgent . 

.H:110 PESSl>A 
BALANÇO- OE:ltAL EM 30 DE ,JUNHO DE 1936 -------:--------------~----·..:.·.:.:.·· 

.'\.€TIVO 

fMMOVEIS MACHIN ARIÓS. . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~~~SA HYDRAuÚcA CAMPÚ-iA · oR~M~·oi .·.· .' _- .': : : : 
TRAPirg & UTENSILIOS .. . . . ... . ... . . , . .... , . . . 
O HE . . ......... . .. . . ..... . , . .... . 

FF'rCINA MECHANICA . . . . . . . . 

ASPAS DE FERRO : , 
,Joi\.o Pessôn, . . . . • . . . • • • • . . . • 
Campina Grando . . . . . . . . . . . 

STOCK MA'I'ERJ.AES CAMPINA GRANDE . . 

36:050$000 
26:785$500 

DEPOSITOS .. · · ·· .. .. · · 

CAIXA : 

Joã0 Pessôa. . . . . . . . . 
Campina; Grande . 

CONT A.S CORR-ENTES . • • . 
ACÇôES EM CAUÇAO 

22:475$000 
362S500 

315:500$000 
600:000$00{j 
315:410$000 
14:505$90 
J9:957$400 
8:964$100 

62:035$500 

4:U.6$900 
210$000 

22:837$500 

73:840$250 
W:000$000 

Total . . . . ... . Rs. l.478:267$55d 

PASSIVO 

CAPI'íI'AL .............. . . . . . . . , .......... . 
FUNl1>0 DE RESERV Ai • • • . • . . • . . . , . . , • • • • . . • . • 
PUNDO DE DEPRECiMÇAO S 1MA©HlNISMOB .... • . 
FUNDO DE DEPnEOl'A:QA0 SJPRE.IDI0S .. . ..•.•. . 
OBRIGAÇOES A PAGAR . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CON'l?AS '1. PAGAR .... . ........ . .. . . . ... . . 
]MPOSTO SI A RENDA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
PERCEN't' AGEM DA DffiECTORIA . . . . . . . . . . . 
'JDIVIDENDOS . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 
CAUÇAO 'DA E>IRECTORIA . . . . . . . . 

,_,.~ ... • "'-""'--r- " ,,, •• ~ · · ...-

Total .... .. . . .. . . .. , . . ........ Rs. 

1 . 000: 000$000 
(7:639$,1:JO 
47:539$130 

, 47 :539$130 
2-00: 000$000 

1:500$000 
7:867$700 
8:628$2'40 

'17:654$220 
40:000 000 

1.4'78:267$550 

João Pcssôa 30 de junho de 1936 
ERINESTO JEN,NER. contabilista. 
AN'ifONI0 SOMtES DE OU\!'EJRA, director presidente. 
J0AO D E V ASCO OEU,OS, directoJ.1 secretario. 

• 
COMPANHIA COMMER.€:10 E PRENSAGEM l>E_ ALG6D:AO 

.JOÃO PESSôA 
' 

BALANÇO GERAL ~I 30 DE Jl.JNH() DE 1936 

DEMONS'l'RA~ÃO DA CONT,A DE "\;UOROS tE PERDAS·• 

DEBJll'O OREDir'fO 

DESPES.AS GERAES . . . . . . . . . . • , . . . . . . . . • . • • 77:854S18r ALUGUEIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:893~00 
<i:790$400 

ttOS:189$700 
6:089$400 
5:509$700 

236:298S800 

0RDENA.DOS . . . . . • . . . . . . . • . . . . . • . . • . . 
HQNORARIOS . • . . . . • . . . , . • . • • • • . • 

33:790$000 AGENCIA OE AVlAÇAO ..... . 

IMPOSTOS . . . . , , . . . . . . . 
24 :000$000 AGENCIA DE VAJPORES .. , , •. . ... 
11 :244$85(' AGENIT;IA I:>E SEGUROS . . . . . . . . . . 

SEGUROS: 

.João Pe$Sôa, . . . . • • • . . . 
campina Graitdc . • . . . . . . 

LUCRO LIQUIDO DIVIDIDO COMO SEGUE 

Fundo de reserva . . . . . . . . . . . . • 
Imposto s, a Rc ruiq. n. pa r . . . . . . 
Fundo de D preciação s tnaQllini-.mo · 
Fundo de Deprec-ia.çáo s ' pred o 
l;'ercentagem da Direc1,0ria. .. 
Dividendo . .. . .... . . 

Total 

66 :852$'700 
18:401$200 

12 :326$070 
7:86'7$700 

12 :326$070 
12:326~070 
8:628$240 

77:654$220 

Rs. 

M:753$9O0 

131 :128$37 

362:771$300 

RENDA DO TRAPJOHE . . . . . . . . . . . • . . 
ENFARDAMENTO - João Pe sõa - - Campina Grande 

To.tal .. Rs. 362: 7·!7[$300 

João P.-sson 30 e !iunho de 1936. 
RN"E 'TO JENNER, C' ntabili ta. 

\ "TO 10 OAR1'~S OE OLIVEIRA. di1·ector presidente. 
.JOAO UE \ ' ~('0 CELLO ', dir~rtor ~ ereta.rio. 

PARECER DO CON EUJO J t ('Ar~ 

D~laramos qu examiná.mos detidamente o balanço a<'Jma.,dal do de klnta de julho de mil novecentõs e triata e seis, com os livros e 
documentos e certificá.mo qu est.é. d~ accôrào coro os mesmos, fechado de con'formidade com os estatutos da Companhia que mostra a verdadeira e 
exacta posição fi~ancej.ra naquelln data. ' 

Somo.s de oplnlã-0 que t dos o · f!Ct.-0 ~ admirust1i'ativo.s para o periodo findo em tríntR. de junho de mil novecentos e trinta e seis, poderão 
ser appro,•ados. 

João P~sôa., 2'3 de julho de 1 9'36 . 

Clod~a,ldo Soares de Oliveira. 

Modesto Cav&lca.nf.i de Albuquerque. 

Guilherme Gome:s da Silv~ira. 

\ " "- .. ' • ' , 

------------ --- --- - - - . ----------------- ------
LEILÃO 

ANDRADE LIMA 

o leiloeiro da elite parahrbana 
POR ESTES DTAS, PROXIMO A' PRAÇA DO CARMO 

Jrnportmü leilã.o de finos moYeis, luxuoso piano ali emão, 
ahsolul:1me11Le i,ertieito; J·ico dormitori(i) de imbuia e cryst~l; 
. firta safa de jantar, grande e noYa hatC'ria <.le alUJlllinio; louças, 
rrystaes, etc .. etc. 

O antigo e eonceituado leiloeiro ot'fücíal desta p1·aça A.n
<frade Lima, :.n1tor,-iza<lo por di:stiucto eavalheiir , que se refü·a 
pn.ra o sul do pais, ila-rú; por estes dias, este exp)endido leiiâ0. 

A.guru.idem anuun.cio co.rnplefo. Ao coi-rer do ma1rtelo pelo 
agente. A~DRA@E L1M . · 

- .. . . 
- ., • f • • ._ • 

GEN1ill LINS 

o profes. or Gaston Rezende couvi<ila os :múgos e adnüra
clc,res do saudoso f' grande 1~a.rahybano GE TIL VINS pa~·a as
si'stirem á missa· <Jae, aa 1nat~·i~ de Sapé, ás 7 hoJra , ma1ilda ·c
Jebra amanhã, sabbado, em suf fllagio de sua alma. 

MADEIRAS! 
Srs. Proprietarios ! Srs. Constructomes ! 

JOSE' MEN1.0GOLO, á Praça Pedir0 Amedco, 7[ - Casa de 
Moveis, tem para promvta entrega. 

Por pregos min.imos: 

Forros de ced1·0, forros de pinho PaFaná, tahoas de pinho, 
cedro, etc., e pranchas de suoupüra, de cedro. de pinho, de m~caca
uba etc. Peilo vapôr Cubatão, por estes dias chegerá, nova remessa 
àe madeiras inclusive i-111-buia • 

llltes de effoctuar as sua compras de madeiras, em taboas 
ou p1mnehn s, examine os preços de 

.'.José Menegolo -- Casa de Moveis 

Praça Pedro Americo. 7!JJ - João F>essôa 

AVISO I' PRIÇI COMPANH.11 EIHIBIDORA 
DE FILMS S; l 

Assembléa Geral 
Tendo se extraviado o conhecimen

to original n. rn, roferente a 2 raixas 
co:m sn,ndalias marea P M S etnba,r _ 
cadas em Porto A'4.eg,re no vapor 
,. Ararrauguá ", entrado em Cabedello 'EGU. 'DA CO 'VOCAÇ.\O 
no dia 8 de julho p. passado e como I São com ida<los os srs. aooion:istas 
a fü•ma C. Pereim & Cia . • d1praçn, pal'a a reunião da Assembléa, Geral 
11ealame a entre~a das mesmas ittde- 011di11flria a i·ealiza!'-se no proxirno 
11enaenúe da apresentação do conheci. dia 5 de set,embto ás 2 hoTas da ta1·-
1,.nento . 01,iginal, vimos pelo presente de. no escripto11i~ da GompanMn., ã. 
aviso s1 não ho,~ve quem p0ssa ap11e. p11aça Anbhen.or Nnvavro, n. 28J .t. 0 
sentar . recl_amaçao cont ra esse acllo. andar, a fim ele l)t'eeuôher o ca,rgo' de 
da.r sc1en<'1a que :faremos a e11 1•ega direclor. hesoureiro ultiimamente \·a-
das ditn.s ca,hcas de conformidade com go. • 
os decretos do G.over-no Federal, ns. Sendo est-a a seg,lmda coil ocaqio, 
19 .473. de ilO. 12,30 o 10. 754, de . . . . po1· não ter havido r-euniã'O snf icJtu1-
l813.i~l. l.e na p1·hntiil'a, será reali2ada com 

Joao Pessôa, 2,6 de a,gosto de 1986. qua.tquer numero de a:coiom§tas. 
Wfiguel Reia, p. J'}. Williams & João pessôa, 26 de agosto de 1986. 

Cia,, agentes. Oli:wo wnnderlo,.y. dh·ccto11.gere1,1te. 
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ECAÇÃ . 
-----------------

CIA. NAVEGACÃO "LLOYD BRAS LEIRO" 
BASILEU _GOMES - Agente 
Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

-· , 

LINHAS i>E V APORES DE PASSAGEIROS 

LINIIA l\[ANA'OS - BUENOS AYRES LINHA BELE'M - PORTO ALEGRE 
Viagens d0 14114 dias 

Viagens de 14.jl4 dias 

S1UilDAS PAU.A O SUL 
(A ·s sexta-fch'as) 

ANTOS 
SABIDAS PARA O NORTE 

RODRIGUES ALVES 

SABIDAS PARA O SUL 

D. PEDRO li 

P AllA EUilOP A 

VAPOR uPARNAHYBA" 
Espe1·ado no dia 2;7 e ahirá após in~ 

dispensa vel demora pa.l'a Hamburgo 
Live1·pool e Londres. ' 

Janeh·(l, 
Ayres. 

abirá no dia 28 de aO'osto par~ Recife, Mac •ió, • "a.1'1ador, U.io de 
a.ntos, Pa auaguá. nt-onina, S . ll'ra.ncis o, -Montevidéo e Buenos 

Sahirá, 110 dia, 3 tle setembro para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de Ja

Sabirá. no dia 3 de setembro para: neiro. 
Natal tt1ortaleza, S. Luiz e Belém. , ::-::-::-=-:=:--::::--------- ·-------=~-=--=-:==:---------

LINHA DE CARGUEIROS PAR~ o SUL 
' . ' PAR O NORTE 

. LINHA PORTO ALEG~E - T.UTOYA "MANAOS" ,, . ~ 

~ _p '· >, f: ... - .• ., -. 

· · PAQUE E HBAEPENDY" r Ylagens semanaea 
Espera.do do norte no proximo <lia 26 á tarde sabt. 

, I; .. · -~ , \ "CUBATÃO" 
Sahirá no clia 28 para Nata.l, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santarém, Obi- . . d t M 

dos Piwintins, Itacoat.iára e Manáos. Sa.hil'a no dta 27 e agos O para acau, 
Areia -":Í no mesmo dia parai Recife,. S. Salvador, Rio de Janeiro 

,jaintos, 'Pa.i·anaguá, Florianopolis. ' 
J - Branca, Aracaty, Fortn,leza, Ca-mocim e Tutoya, 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COIPI IH BOIIF ERA llfJaGRAIIDEISl 
• 

Linlua repiar de t'aporea entre Cabedelle 

• Perts Alerro 

CARGlTEmo~ RAPIDOS 
PARA O NORTE 

CARGUEffiO "BUTIA" - Esperado do ul deverá chegar em , 
no so port,o no pro:ximo dia 31 de~ te, o cargueiro "Butiá " . Após a ne<'e -
saria demora sa,hltá para os por s de Natal Fortale-za Tutoya e Areia , ' , 
Branca. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "OLINDA" - Procedente do norte, dev rá <·bega.t 
em nosso porto no proximo dia 30 deste, o cargueiro " Olinda .. Após a 
necessaria demol'a, salrlrá para. os portos de Recife, Mac 'ó Rio de Ja~ , 
neiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

'A,entea - LISBOA I ClA 

StJA M,JLIO O.A P&88AQSJI R . 11 - ftl&PIIO • • -

ATTENÇÃO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO~ PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTON10 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

'' A B R T A N I A '' 
Especialista em fabricação de cinto~, gravatas, pas

tas collcgiaes, ele., etc. 

Completo sorti1nento de 1niudezas e perfumarais. 
TITJA MAf'.TEL PTNHF:TRO. 1n4 - .JOÃO PESS()A 

CASAS - Vendem
se as casas n. • 53, á 
avenida João da Mal
ta, e a de n/ 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca
niillo de Hollanda, ou 
com ·a senhorinha Ma
ria José de llolJanda 
Chaves. residente á 
avenida General Oso
rio n. 113, nesta ci
dade. 

========~=~ I 
O pade o para f'icar rico : 1 

l ise o Fr o .. FLF.I, OITMANN" j 
no abri o d p -o fr no • Tenha um& 
machln d · de p iles "PENSOT• 
,: 1 •. Modi tque o seu f~rno commum 1 · 

com uma ft-rra " m d forno typo 
1' nc· ""PEN OTT I ". 

I FORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RIW M <\f'IF.I, PINHJl:fRO. N.0 285 

MAMOflA 
Compra~se qualquer quantidadt 

aos melhore~ p eços da praQa: 

A, M. LEMOS 
Praoa Anthenor Navarro, n.0 22 

J'OAO PESSOA 

1 , . 

" -. ·, 
' j 

VENDE-~E u1na "optim~ ! 
casa na praia do Poço~ D1- 1 

rija-se á ~vehnida dr. João l . 
cl~ MaHa. 18.1. 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

o MAIS ANTIGO E CONCEITO' ADO LEit,OEmo DESTA PRAÇA 
Sinceridade e absoluta d~creç,ão nos seu_,s nego:etos 

Encóatrahse i disposição do distinoto pubUco parahytiano em ma acenei& 
á RUA MACIEL PINHEIR0 Z59 • 

''F A VORJT A PARAHnANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce11dl111 Nobrega & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AntGDle 
Rabello n. 12 ( antiga V·ira<;ão) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Resultado do sorteio dos coupons-tn1indes gratuitos realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PAR.AHYBANA, em 'ua séde á 
1>raça, Antonio Rabello, n.~ 12, no dia, 27 de agosto, á - lfi horas. 

f .º Premio . . . . . . . . 8514 
2,º " 0411 • • . . . . . . 
3.º " 0208 o • . . . . • o 

4.° " 5056 . . . . . . . . 
5.º '' 9221 . . • o 

João .Pessôa, 27 ele a,gos.to <le 1936. 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado du sorteio dos conpons-brindes gratuitos realizado 

pelo Clube de sorteios li'AVORlTA 'PARABYBANA, em ;ua séde á 
pn ·a Anton·o Rabello, n,0 12, no dia 27 (}.e agosto, ás 19 horas. 

f. º Premio . . . . • • . . 9161 
2. o " 4296 . . . . . . 
3. o " 4203 . . . . 
4. o " 2164 . . . . . . . . 
5. o " 7319 . . . . 

J,oão Pes óa.~ 27· de a,gosto de 1936. 

ADHERBAL P'i'RAGIBE flicafl de clnbes. 
I 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concessionados. 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA' LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO SE'.RVIÇO RrAPIDO PELOS PAQUEIJ?ES "ARAS" ENTDE CABEDEU.O E PORTO ALEGRE 

' . ,1_' • ' ~., 
VAPORES ES:?ERADOS 

" 1 T A T I N G A ,, 

PASSAGEIROS 
. • t. hhiila-s ás Quartas-f eln1 

" ARARANGUAº 

Chegará no d.ia. 29 de agosto sabbado, sahirá no mesmo clia para Chegarâ no dia 2 de setembro, sa. 
RECIFE, MAOEIO'. BAHIA, VICTORIA: RIO DE JANEI.RO, SANTOS, lP'AltA. hindo no mesmo dia para: Na.tal e 
NAGUA' 1 AN'l'ONlNA, FLORlANOPOLIS, IMBlTUBA, BlO GR.:.aNDE, PE- · For,taleza. 
~OTAS E PORTO ALEGRE. ' 

Recebe passageiros. 
PROXIMI .. S SABIDAS: 

" J<T AQt1EltA" - Domingo, 6 de setembro. 

"NORTE" CARGUEIROS 

'"ArRAGANO., 

Esperado dos portos do sul no dia 2 

de setembro, sa.l1il'á para : Natal Al•ela. 
' , 

Branca, Forlal .. a, S. Luiz e Belém. 1 

·"SUL" 

_________ ..;.... ____________ =------~-----------------------·-~-,------------...i..---."'"!'""---
AVISO 

,.. 

RecetJ~mos tambe~ cmr~ pa.t'a Pen~~- ~aeeja' -l.lh!bs São l!'raõc'80o e ltaJ,a6y. com caldadosa bmldea• no Bta ele .Juaelro; t!,em como. para oaml)OID, no Etta4o elo :Qlc.), eib trafep,, 
1 I I , 

muto:o com a "LEOPOLDINA &AU,WAY". 
A Companhia. recebe ca rgas e encominendas s.t6 a v&pera da lllaflW1:1 dos seus vapores. 
Os conslgnatarios de cargas devem retirai-as do trapf.che da Companhia. dentro do pro.zo de CS bom, &plis a desca.r ra,~ fmt'lo o qu~J, lnl\ldfsto as mei'1tlas em a~nacem. 
passagens, encommendas e v.alore1J,, attende-se no e!fCrlptorio a/'-é ás 16 horas, na vespera das saihidas dos paquetes. 
b dema-ts blformaçõea, serio daclu pelos qenttia - ,.. WILLIAMS & CIA. 

"\. 



A tJNIA.O --- Sem .. feira, !8 de agostõ de 1988 

PIRA DOENÇAS DO PULIIO 1 · 1---NA=-0-ESQUEÇA, TOME 
so VINHO CREOSOT ADO NOTA! 

Dt Pharm,•Chlm, JOIO DA SILVA SIVEIRI 
Combate as Tosses, Bronehites e Friaqutza1 1 

PODEROSO •o•rr1no.1.NT1r t - G&ANDS 001!{1111110 1 

C I N E , 

REPUBLICA 
.. . _ ~!!'-__ H_O_J_E_• _,.:S:.:E:.::.:.::li:.:::O~D,::A::;:S~lV.:,::l~O~Ç,::A~S..=_:B::_O:;:J~E::,_~· __ 

Uma comedia que deixará flludades ! WILLIAMS HlAJNES em seu genero 
• fazendo aa suas. mettido m a venturas a.o lacfo de MADGE EV A:NS, 

OONRAD AGEL e UKEli.ELE IKE em 

A TODA · VELOCIDADE 
llJma comedia "maluca" da METR,O. 

Como complemento: - 'liJin METROTONE NEWS e ESTADO ORA VE -
comedia com o GORD0 ·E O MAGRO 

Preços: - 1::;100 - ~800 - 600 

Amanhã - Mais um 'fülm inedito, com OTTO KRllTGER - lT1'1 HOMEM 
QUE AMOU - "Metro" 

2:' t:eirai - John Wayne. em JUS1llÇA ELV:AGE.M, com a 5.ª seerie de 
1?ARZAN O DES'l~EMIDO 

VINBU "QTJlNADO GE&IN", 
08GNAC "SEM RIVA~" na 
sua collecçâo de Bebidas d~
(,aque e prefoo os dois produc
tos de sabor ai,....adavel. estimu. 

lant-e e aperitivo. 
Oestrtbuidores nesta pr~a: J. 
Miuervino & Oia. F. D. Ver
gara & Ola. e Álvaro Jorge 

& Ola. 
Representa..ntes: F. Peúloto & 
lrmão - Praça. Anthenor Na .. 

varro, so - aoão Pessoa. 

COMPRA-SE 
Uma casa até três contos 

de réis· A tratar €om Por
phírio Ribeiro, na Imprensa 
Official . 

VENDE·SE 
Vm n1otor OTTO, verti

cal, força de l O cavaUos, 
quase novo. 

lnformaçõe na Rainha 
àa Moda, á rua :Maciel Pi
mbeiro n.º 206. 

Bôa occasião I 

VENDEM-SE em 'Fnmbau' uma 
bôa casa e oJ)timo_s te11renos e tambem 
na avenida. Epita.cio PeS!:iô~ num dos 
melhores locaes Q.m t-erreno, com 28 

A tratar com Raymuudo Costa no 

G m. A T I s lletA doente? Quer abe; d ' • ..1\. tem 1 Mtnde n-ome. Idade proibia 
do com enveloppe Mllâdn .;pan 

fNJJOBta 6 Cais• PoataL 509 - Rfo de ;J anelro. 

DR, ALVES DE MELLO 
ADVOGADO 

11\esidencia: - A v. Joã:(j) l\iacnado, 680 
Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 

JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

11 1 E 

SÃO PED:RQ 
HOJE - Duas sessões ás 6 1 j 2 e 8 horas - HOJE 

SENDA SANGRENfA 
Com BUCK 80NES o reMas planfoies num novo e sensacional dr-ama do 
"far-west" ! Intrepido ! Teilnoso ! Conajoso t Com riapi<lez nos pulsos e 

com sua .,ontada. certeira e raipicJa ! 

BUCK JONES - está. aqui rapido cotno o vento ... ~uctando como Tigre 
p3,ra. lfies dar novas· sensa,ções i 

Complemento: - UM DESENHO 

Preç0S: - l.ª - lS00O e $600. 2.3 - $600 

--------- - --------------Ama,nh.ã, e domingo - SERENA\l'A DE AMOR, com Pat ~atterson 

Agua.rdem - Dia 2 - O €AN':l!OR DE NAP8DES metros pol' 1501 1 

"Ca,fé Chrysfal ". ~c===========-===::::::=====:i::::::::======:=;::==::::::==========w11 
,,. . .._ : ~. \ .. . . . ' :· ~ : ' . :· ·. :·: .· . -. .. . . .'. . ' ' ~ . 

R -- E -- X 
HOJE - Uma sessão ás 7,30 horas - HOJE 

Preços: - 2$500 - 1$300 

O truc de utn jo:ven para conh~ct:r a prquena na intitnidade ! 
lhna comedia fina e llL·uosa irradiando al a d " :.unôr 1 

WlLLY FORST - M GDA ~CH1rEJDER 

-em -

NOITE DE VAI~~SA 
l\iais un1 . ucce so eh CL TE ALL IA · ç.. 
Complemento : - ~ 1 ACIO~ L D . F . B. 

AMANHA - E- DEP.01S - NO REX 
O maior e o maia seusac1ona1 e peeta.culo mu~cal do a,nno ! Um cock.-tall etonteante 
de beijes, de musicas, de da.usas e de mulheres incompa.nveis 1! Uma deslumbrante parada 
de ete,·a.ncias de uUima moda, em Pa.r,is ! Musicas de JEROME KERN - autor das mais 

,populares canções até hoje la,nçadas l 

IRE N E DUNNE 
a f!strella de ouro com sua. voz de pra.ta. 

ao lado dos ramosos bailarinos 

.FRED AS'fAIRE GINGER ftJ@GERS 
-em-

ROBERTA 
O fUm que em dt1afi scman.as no car,tu,z do RADIO CJTI!' em Nbva, Yo:rk, rendeu 3 mil 

e quinhentos contos no no-sso cambio ootual 

Uma super-producção d.a-

ll. K. 0. RADIO 

FELIPPÉA Amanhã no FELIPPtA 
"Sessão das Mo as" LOGO AO NASCER O AMOR. SURGIU O PMMEIRO 

BE'.iiJô-;-üM 8E1JO JD1VINO I A VOLTA DA MO:RENA 
DOS OLHOS TENTADORES ! 

BOJE - Uma aessâo 4s "l ,15 hora3 - BOJE 

PREÇOS : - 2$000 - 15100 
l m con!unoto mesit'tivel dos melhores artistas de canto e 

dansa dos S1tlõe elegantes de ovai \ 'ork - . ·•···•·· ·········· .. .. ....... ... ... .. ..... .. .... .. ............ ··•• ·•···· ···· ..... .. ..... .... ....... .. ... . 
ca11 ões e beijos, num amfiiente d'e romanc-e e de ventun,, 

pall'a t,razer ae volta a voz que estava ta~endo audades? Ann Sothern - Gene Baymond KAV FRANCIS 

. ENRICO CARUSO FILHO -em - .,._ cm -

o PRIMEIR0 BEIJ0 
eom o galã da moda 

Oom M O N A M A R I S - C A R M E N R l O 
6EORGE 18,n,ENT 

Um tllm iuxuoso âa Uma op~ra drama ti cai da. W ARNER FIRST :m'm fllm da 

Compl~ment,os : Ji'ox Movie-t.one News - jornal - Na-0tonal R K o RADIO w AR 'td E R F IR 8 r 
. D. F. B, e o "short" M,ysterio Musicado • • • \'1 

--~--==--=~-----.~;;:;;~--::::=-==-::::=-:::-:--:--:-'.:::-:----~~---
J A C, u A R J B E M3cab~=~~.::~:R~=:~RA••~·~!~.=~Qan~~~~P.p!d•~ 

BOJE _ Uma, aessio is 7 ,15 boas - BOJE :inenino opPháo para. elle ser, wn caivalheit·o como elle qlliz ser _ mas nunca foi t 

~ R E Ç O S : - 1$600 - 15100 

lJtna, histoJ!la. romantica com UJJ1 novo G E O R G E O'B R I E_ N 

A 

f1úl- film de sa,lú,o uutn aimblente 'Verdadeltam~nte elegante 

D E S D E 
Com MAF.tY BRIAN - i'rod'Uoção da FOX 

Junta,mente - a a.a. e ultima sei-i.e da 

SOMBRA MYS TE!IOSA 
C@m ON'SLOW S EVENS - WibUAM DESMOND - "t:Tniver.sal,, 

OOmplemento: _ BONlFRit11E B,A'JUTA - cómetUa. 

HENRY Hlllt 
ai malor descoberta- desses ultimos tem.po • o unlco riva.J de !JON CRANE;y 

-em-

UMA GRANDE EXPECTATIVA 
- com -

PNILJLIPS HOL;MES - JAN,E WYI T .. 
UMA ORANbIOSA PRO~'UQ9AO DA 

UNIVERSAL 



s· Jo.-o PESSOA - - ·e:ta-feira, 2? de agosto lle 936 

-------------------------:-::-::-----:--~ -----....... -----------:---:-t-:-:9~1:-:-t-----:b:-:)- -:;f;:a:z:eI::". -:o~discm•so official nas se_ssões solennes· -

E.STATUTOS DA SoªEDADE Mu- :ª~~ ~~ed~~r~rlr:t~id:d:ui~~çt~5
~ 0 S:~;i~.º do, ar · 

1
_ • era f c,P_pe1o_oc) - 5;andar o~ soeios f' vis1tantei::, por oceastão de sun re_ 

. Art . 23 . o __ s ão competentes para a 1mposiçao da-s . ECCAO 3 . • 

SICAL 9, DE AGOSTO penas~) - de advertencia, o presidente e o director :fisNt,l. Oas att,1·ibttiçõés dais commissõc 

1'1TULO I 
Da organização socia[ 

CAPITULO l 
Da. S0-0icdadc e seus fins 

Art . 1. 0 - Sob a denominação de .. SOCIEDADE MU. 
SICAL 9 DE AGOSTO''. fica con u tuido. no povoado de Ser
raria, do municipio de Pilar do Estado da Parahyba, um 
grupo musical com os seguintes fins: · . 

a) - Estudo theorico e pratico de musica; 
bl - manter uma banda de musica marcial e um.a or-

c,hestra . d -
A1·L 2. 0 - E" illimitado o tempo <:1,e sua . ~uaçao. 
Art . 3 . 0 - Inscrever-se-á no registro c1v1l das asso

cia.ções adquiridas as::,im pe.rsonalidadc juridica para todos 
os efieitos. 

Das 

CAPITULOU 
Dos socios. 

SECÇÃO l .ª 
condições de administraçã.o e posse 

.Al·~. 't. o _ A Sociedade compor-se-á de socios_ em nu
mero illimitado. distribuído e1:1 quatro classes: effect.ivos, au-
xiliarrs honorarios e benementos. . . 

Art . 5 . o - São requi itos para soc10 effect1vo: 
a.) - Ser maior de 18 annos_; . 
b) - ter conducta. moral e_ c1vll; . . 
e) _ ser proposto por socio effectrvo ~ eleito pela_ 89· 

ciedade em secção ordinaira.. depois de ouvida a comm1ssao 

fiscal. · ·1· 1· dos re Ar . 6. 0 _ E ' requisito para soc10 aux1 iar. a em . -
ferídos nas letras b e e do artigo a.i:tecedente, ser musico ou 
desejar apprender a tocar qualquer instrumento. 

~ 1. o _ o socio auxilia r pode ser menor de 18 annos e 
maior de 10 . . • 1· 

Art . 7 . 0 - São requisitos para soc10~ honoranos. a em 
dos referidos nas letras a, b e e do art . 5 .• qualquer dos se-
guintes : . i . ~, 100$000 a) - ter feito á Sociedade donativo m mmo 1ae 
em dinheiro ou vaJores ; . 

b) _ ter prestado á mesma servlço considerado relevan
te a juizo de duas terças par tes dos socios effectivos presen
tes em sessã.o ordinaria . 

s unico - o socio honorario só ~oderá ser proposto por 
três socios no mínimo e dever~ ser el~1to por d01s terços dos 
presentes em sessão, também . ordinar1a. . . 

Art. o. 0 - São requisitos para soc10 bemfe1tor. além 
dos referidos nas letras a,, b e e do art. 5. 0 , qualquer dos se-
guintes: _ . . 

a) - ter feit o á Sociedade donativo mm1mo de du. 
zentos mil réis em dinheiro ou valores; 

b) - ter' prestado á mesma serv~ço considerado releva?
tissimo. a juizo de dois terços dos soc1os presentes em sessao 
ordinaria . . , 

§ unico - o socio benemento so poderá ser proposto 
por cinco socios no minimo e deverá ser eleito, também, por 
dois terços em sessão ordinaria. 

.. . rt . g . 0 _ consideram-se socios f\ ndadores t,odos aquel
les que fundaram a "SOCIEDADE" e assignaram os presen. 
tes estatutos. • • á 

Art. J. o - A posse do socio effe,.:tivo cons1stu no seu 
comparecimento pessoal em sessão o~djnaria. dentro do prazo 
de 30 dias, após sua sciencia 1..<a ele1çao, pena de. caduc1dade 
desta e de não poder ser novamente proposto de1tro de um 
rumo a contra da mesma caducidade . 

' : 1 . 0 - A posse dos dema,is socíos consistirá: na ª <:Ceita. 
çã.o escripta. dirigida á Soci~dade, dentro de t,n:n ta dias, se 
presente no povoado de ::;errmha, e de quatro meses, se au
sente; sendo esses prazos contados do mesmo modo e sob as 
mesmas penas . 

~ 2 . 0 - o eleito socio honorario ou benemerito. que In
correr em ca.ducidade. não poderá mais ser proposto em t em
po nenhum . 

SECÇAO 2.ª 
Dos direitos e deveres 

Art . 11. 0 - São direitos dos socios effectivo 
a,) - tomar parte nos t rabalhos socíaes, discutir, \'Otar 

e ser votado; · 
b) - propor soc-ios, observando as disposições das letras 

a, b, e e do art . 5 . 0 

• e) - requerer sessão extraor~inaria, de accôrdo com o 
t.1sposto no art . 48. § 3 . 0 ; 

d) - dar ·queixa documentada á Sociedade ou ao Direc. 
tor Fiscal contra socio incurso nas penas de eliminação; 

e) .:_ propor o que achar conveniente ao bem e fins so
ciaes: 

Art. 12 .0 - São deveres do socio effectivo: 
ã,1 - pagar uma joia, de b ... vuO e a mensalidade de 

2$000: 
b) - acceitar e desempenhar os cargos e commissões 

para que for designado. salvo excusa justificada e a.cceita pela 
casa: 

e) - cumprir os estatutos, o regimento interno, as de-
liberações sociaes e as ordens superiores; 

d} - trabalhar em pról aa Sociedade e seus fins. 
Art . 13 . 0 - Sao direitos dos delnais socios : 
a) - assistir aos t rabalhos, discut ir. não podendo votar 

nem ser votado . 
Art. 14 . 0 - São deveres dos dema.is socios: 
a) - · acceitar e desempenhar a scommissões que lhes 

derem. salvo excusa justificada e acceita pela casa: 
b) - cumpril· as leis e deliberações sociaes; 
e) - prestar á ::sociedade o auxilio que estiver ao seu 

a.roance. 
Art . 15 . 0 - São deveres dos socios auxiliares: 
a) - cumprir as ordens superiores, as leis e delibera. 

ções sociaes: 
b) - esforçar-se em ,pról da Sociedade e seus fins; 
e) - esforçar-se para se tornar um musico perfeito; 
d} - sempre que lhe seja possivel contribuir com a im. 

portancia de que poder 1..11spõr em beneficio dos cofres sociaes. 

SECÇÃO 3.ª 
Das penas 

Art, . 16 .0 - Os sooios serão sujeitos ás penas de adver. 
tencia censura, suspensão e eliminação_ 

Art . 1 , . 0 - A pena ue advertenc1a será imposto ao so. 
cio que, nos trabalhos ou sede social, faltar ao decoro e con
veniencias. 

Art. 18 .0 - Incorrerá na pena de censura :·-
a) - o reincidente da pena de advertencia; 
b) - o que, embora nunca advertido falta.r ao decoro 

ou á conveniencia de modo grave ou escandaloso. 
Art . 19 . 0 .:._ Incorrerá na pena ele suspensão: 
a ) - o reincidente da pena de censura ; 
b) - o que, em sessão solenne ou acto publico, prati. 

car actos offensivos ao decoro ou á moral; · 
e) -- o que deixar, sem motivo justificado de pagar 

suas mensalidáàes durante Lrés mêses consecutivo's. 
A r t. ~o . 0 

-- Incorrerá na pena de eliminação: 
a,) - o reincidente da pena de suspensão; 
bl - o que durante seis mêses continuos faltar aos tra

ba lhos sociaes ou deixa;r de pagar suas mensalidades sem mo ... 
t1vo jutificado ; ' 

e) - o que ctet ractar da Sociedade ou contra a mesma 
fiZer propaganda ; 

d) - o que se 1:iega.r a indemniza i-a de prejuizos que 
lhe h ouver causado; 

eJ ·- o que fôr co~v~ncido de vida escandalosa ou má.os 
-ostumes na sociedade c1v1L 

e A l't . 21 . 0 - A pPna de adverteneia será imposta, pela 
imelra vez em pa rt icular e pela segunda em publico; e só 

~r ois de 3~. iJ'l1 advertido cl.uas ~ezes pod e:1•á o socio ser con
_ef ·ado reínciden1,e para. o., effe.1f1os eia } a a do art. 18. 

sic ei Art 22. o _ A p n a dr ~ &pensfi, dura-rá de oito dias 
é t ' s m· e' ses ao cr it r io da a utcl'idaJ1e impo 'itora ante a at, r e , 

este 1ora da sessão; Art. 37. o __ _ A, comm il:lsão fiscal compete: 
b) - de censura e suspensã.o, 0 presidente. salvo O caso a) _ exercer a policia ·ocial e velar pela observanoia das 

do srt. letra d; l 'b · 
e) - de eliminação á Sociedade; leis e de 1 eraçoes; 
d) _ de suspensão e eliminação do presidente. á assem- b) - dar parecer sobre a admissão e eliminaçãe de socios 

bem como sobre os ca ·os do al't . 19 letra e; • 
blén. gr~l~ico , __ Os socios honorarios e benemeritos só J?ode~ e) - dar parecer so_!)re os bal~nços e contas do thesourei-
rão ser elimina.dos por dois te1·ços dos presentes em sessao. ro e aiutorisar, com sancçao do presidente. as de.,pesas extraor 

Art. 24 _o _ Da imposição das penas haverá recurso: dina1ias cuja necessidade aguelle lhe demonstrar; -
a) _ do presidente para a directoria; d) - dar parecer sob1·e qualquer assu_mpto não regulado 
b) _ do conselho pa.ra a assembléa geral; . pelas leis sociaes, antes de ~er feito o respectlVo assento, e S<>bre 

bl a reforma dos estatutos. 
e) - do conselllo em dois terç:.oS, para ª assem ea ge- e) as attribuições em outra parte conferida8. 

\ 

ral também por dois terços; . 
d) - da a.ssembléa geral em maioria, para a mesma 

em dois terços. 
unico - Não haverá recursos de pena de advertencia. 

Ãrt. 25 . 0 - Os bons servíqos antrriores attenuarão sem
pre a pena de suspensão. 

Art. 26. 0 - o regimento interno regulará os prazos e 
os processos para, a imposição de penas e. r~ours_os. _ 

§ unico - Em todos os casos de ehmmaçao serao ouvi
l .OS o 'accusador e a commissão fiscal: bem assim, no art . 19, 
letra. e. 

CAPITULO li 
Da, administra.ção social 

SECÇAO l.ª . 
Da dircctoria e commissóes 

Ari;. 27 . 0 - A directoria será eleita annualmente e com. 
por-se-ã de um presidente, um vice-presidente. um director 
fiscal que é o mestre d.a banda, dois secretarios, um thesoureiro 
e um orador. 

~ 1. 0 - Além dessa, haverá uma também permanente, 
porém nata. denominada - Fiscal e composta do director fis
cal como presidente, e dois secreta.rios. como membros e as es. 
peciaes que serão nomeadas pelo presidente para os casos que 
occorrerem. 

§ 2 . 0 - O director fiscal pode ser exercido por um socio 
qualquer, a juizo da assembléa quando se tornar necessario o 
afastamento do mestre da banda desse cargo . 

SECÇÃO 2.ª 
Das attribuições da db·ectoria, 

Art. 28. 0 - A' directoria compete: 
a.) - administ rar a Sociedade durante o anno social a 

seu cargo; . . 
b) - dar posse no dia 9 de agosto de cada anno. a dl. 

rectoria eleita para o' periouo seguinte; 
e) - conhecei· dos recursos de imposição de ~)enas, feitas 

pelo presidente; 
d) - fazer tabella de emolumentos e taxas, com a assig

nat.ura da mesa ; 
e) - de accôrdo com o mestre da ba nda esUpular os pre

ços de tocatas de qualquer natureza ; 
f) - as a ttribuiçõe que em out.ra. par te lhe forem con

feridas. 
Art . 29 . 0 - A ' me a composta do presídent,e e secretario, 

compete : 
a) - a policia da sessõe . sem prejuizo da ac~ão do di. 

rector fiscal ; 
b) - a ignar 3 act,a da essões e a tabella de emolu

mentos e ta xa ·, depo· d aµprovadas: 
<:l - r . ol , r , fóra da· ssõe , os casos urgen tes sob 

:re.fer ndwn do onsel110; 
d) - apprO\(W, 011 n· o. n bal nc tr m ens 1 do thesou. 

reiro ; 
) - s a1tribui · em oul part confer idas . 

Art . 30 pr 1d 11t • rá o h<-fc da SooiedadE' e 
seu repres·nten t offil'i 1 rom pt>tindo-lhe: 

a l - pr .. idir e 1rlgir ª"' , ss ' , convocar as extraorcil
nartas. por ua in ic'ia tn .1 n\,4 1 t>qu .ri da por <'in<'o ~ocios l)l'lo me-
nos t" design~r. J o J .\ u po.· '<'. os di · das ordinarias ; 

bl - rl p d1 r o , . p <lt nt~ re ulor a ordem do dia; 
e) - assignar a · d1plo s de socios e a tabella 

de emolumento:, ta, ·, . 
d ) - a brir a n 1bri a 

f 1 - r olvi r, fóra ( 
poder . m sf'l- prompt am,.n 
.seiho; 

rrar o livros da Soei dadC'; 
.., s · ~. o~ e os urg n t.es que não 

pela me ·n. ad referendum do con-

fJ - de empatar ª" ot a ões com o voto de qualidade; 
g ) - omear e demiitir a · commissóes especiaes, ~ subs. 

t ituoos t,emporari do th so\.lreiro e membros das commissões 
eleitas ; 

h) - im.pôr pen a~ d advertencia. censw-a e suspensão; 
i l - sanccionar as autorizações da comm1ssão fiscal pa

ra despesas extraordinarias, pedida-s pelo t he oureiro, e autori
zar a acquis1ção dos objecws necessarios, de accórdo com o or
çamento; 

j) - a.presentar um relatorio da administração na sessão 
solenne de 9 de agosto de caaa anno; 

k) - velar pela observancia das leis e delibera(',êíes so~ 
ciaes, e execut al-as; 

J) - as a,ttribuições em outra pa,rte conferidas. 
Art. .,1 . 0 - Ao vice-presidente compete: 
a) - substituir o presidente; 
b) - exercer effectivamente a presidencia. em caso de 

vaga. até o fim do anno social, quando esta occorrer no segun
do semestre administrativo. 

Art . .,~. 0 - Ao director fiscal compete: 
a) - presidir á commissão fiscal; 
b) - chefiar a policia social fóra das sessões e exercei-a 

dentro dellas sob a autoridade do presic\ente da mesa; 
e) - impôr a pena de advertencia e denunciar dos soeio.s 

que incorrerem nas demais; 
d) - substituir o presidente na falta do vice-presidente; 
e) - velar pela observa,ncia das leis e deliberações so. 

elaes; . . _ . 
f) - as demais attnbu1çoes em outra parte conferidas. 
art. 33 . 0 - o 1 . 0 secretario será o chefe da secreta,ria e 

compete.lhe : 
a) - ter a seu cargo o expediente, o a1·chivo e bibliotheca 

sociaes, excepto o archivo da musica que ficará sob a guarda 
do respectivo director; . _ 

b) - assignar as actas e esc~evel-as nas oecas1oes das 
sessões quer orcilnaria, extraordinarta e solenne; . ~ . 

e) - ser membro nato da m~sa e da comm1ssao f1s~al; 
a~ - Substituir o director fiscal. bem como o pres1den• 

te na. falta do vice-presidefite e daquelle; 
e) - as demais a't tribuições em outra parte conferidas. 
A.rt . 34. 0 - Ao 2. 0 secretario compete: 
a) - substituir o 1. 0 secretario, .bem _com? o presiâeJ:?,te 

e o dh'ector fiscal, em falta dos respectivos substitutos antenol 
res; 

,_., - as attribuições em outra parte conferidas. 
A.rt. 35 . 0 - Ao thesourei.ro compete: 
a.r - ter sob sua guarda o cofre, dinheiros e bens da $0-

ciedade, inventariando-os; 
b) - enviar todos os a1mos, com o visto do presidente, a 

relação dos bens da Sociedade, á Prefeitura Municipal, em-
quanto della receber auxílios ; , 

e) - arrecadar, por si ou pelo procurador. a receita e fa
zer a aespesa ordinaria de acoôrdo com o orçamento e ordens 
do presidente; 

d) - demonstrar á commissão fiscal á necessidade das 
despesa;; extraordinarias e fazei-as oom auto1•ização ela mesma 
e sancção do presidente; 

e) - t er os livros e escripturação necessavios, em dia; 
f) - apresentar sempl'e que lhe seja pedido e obrigatoria. 

mente no fim de cada anno, um balance1,e demonstrativo das 
dSpesas ettectuadas; 

g) - de accÕl'do com a directoria, nomear um procura
dor para receber dos cofres as mensalidades; 

h) - informar quaes os socios quites e quaes os que in. 
correrem nas penas do a11t. 19 letra e e 20 letra d. 

i) - as aittribuiçóe:, em ou tira parte conferidas. 
Art. 36. 0 - Ao óvador compete: 
ai) - seir relator das commissões que representa.rem a, So

ciedade em qualquer parte; 

t!API·TtJLO Ili 
Da. assembléa geral 

Art,. 38. 0 - A' assembtea geral. constituída pela maioiia 
do.s socios effectivos. compete: 

a) - eleger a directoria e commissão fiscal; 
b) - tomar as contas da~ _administrações sociaes. app.ro. 

val-as ou não e fazer t esponsab1hsar os culpados dent1·0 da s0_ 
oiedade e em juízo; 

e) - suspender e eliminar o presidente; 
<1> - conhecer do.s recursos de eliminação dos socios, na 

for.ma destes estatutos; 
e) - votar o& estatutos e o regimento interno, refomnaJ.os 

O\l revogai-os; 
' f) - approvar, ou repimvar. a redacção dos estatutos e do 

regimento inte:rno; 
g) - resolver sobre a. dissolução da Sociedade, develildo no 

caso desta. ser a solução tomada por dois terços dos socios effec• 
tlvos existentes r,io quadro social; 

h) - as att1ibuições em 0~1~~ parte conferidas. 
Art. 39. 0 - A mesa da as bléa geral seré a mesma da. 

directoria. 
TITULO li 

Dos tra.ba;lhos 

CAPITULO I 
Das eleições e posse 

Art. 40. 0 - A eleição para directoria e commissão ifiscal, 
1·ea.lizar ~se.á no primeiro domingo de julho de c~da anno. por 
escrutinio secreto e maio1ia de votos, em assemblea geral. 

§ 1 . 0 - Serão considerados eleitos para a prhneira os que 
obtiverem maioria absoluta. e paira as seguidas, os gue obtive. 
rem maioria velativa de votos presentes. 

§ 2. 0 - Em caso de empate. para cargos da directona, 
proeeder-se-á .segundo escrutinio en.tre os dois mais votados; 
repetindo-se o empate, ou só havendo doi~ candidatos votados. 
entre os quaes o mesmo se der, será considerado eleito o mais 
avançado em idade. 

Art. 41 . 0 - As eleições parciaes realizar-se-ão em dia es_ 
pecialmente designado pelo presidente. vigorando, a Fespeito 
dellas. as mesmas regras fixadas no artigo antierior e seus §§; 
devendo. porem. ser a maioria absoluta sempre que se tratair de 
eleger um só funccionarío. mesmo membro da commissão fiscal. 

Art . 42 . 0 - Não se fará eleição para preenchimento de 
va,ga;s occorridas no segundo semestre administrativo, devendo • 
em casos taes. ser o resto do tempo preenchida pelos substitutos 
legaes dos cargos e na .falta destes. por funccionarics que jã exer. 
cerem os mesmos em directorias anteriores. preferil\do-se o 
mais proximo ao mais remoto. excepto o thesoureiro. 

Art. 43 ° - A posse da directoria e cornmissão fiscal rea
U zar-se á na sessão solenne do dia 9 de agosto e a dos eleik s 
parcialmente na primeira sessão ordinaria após sua sciencia da 
eleição. 

: unico - A posse poder-se-á t ambem realizar-se poi· pro~ 
1 curação ou por officio de acceitaçâo do eleito. 

CAPITULO Il 
Das sessões 

Art . 44. 0 - As sessões serão plenarias e parciaes. subdivi., 
dindo-se aquellas em ordinarias. ext raordinarias e solennes. 

§ 1 . 0 - As plenarias serão ca.racterizadas pela reunião dos 
socios em geral e as parciaes pela das oommíssões. 

§ 2. º - As ordinarias rea lízar-~e-ão pelo menos uma vez 
per mês em dia designado pelo ]í)resiclente logo após a posse 
deste . 

~ 3 . 0 - As extraordlnarias 1·ealizar-se-ão paTa fins espe_ 
oiaes, quando convocadas pelo presidente, por si ou por reque
rifl'.lento de cinco sooios pelo menos. 

~ 4. 0 - As solennes 1•ealizar -Se-ão: 
a i) - no dia 9 de agosto. data anniversaria. da Sociedade; 
h) - quancfo fôr resolvide por esta, a fim de solennizar 

datas civicas. conferenc~a.s publicas. datas nacionaes ou algum 
evento notavel e homenagem a pessôa illustre. 

CAPITULO IIl 
Disposições geraes 

Art. 45. 0 - O ann.o social administrativo 5erá contado de 
9 de agosto até a. mesma dali-a do anno seguinte. 

Art . 46. 0 - Esgotados os substitutos legaes de um eaxgo, 
serão cnamados pa1ia exe11cel-os os que houve1rem servido em 
directo11ias anteriores. preferindo-se o mais proximo ao ma1s 
remoto, excepção feita no thesoureiro. cujo substituto será sem. 
pre nomeado pelo presidente. sem prejuizo do disposto no pnn. 
cipio do art. 41. _ 

Al·t. 47, 0 - A regra da 2. ª pairte do art. 39, § 2. 0 , é ap
plicavel a qualquer empate havido entre os mesmos votados para 
membros de commissão fiscail, quando houver nacessidade de 
escolher um. excluindo outvo por ex-eedente do numero daquelles. 

A11t, 48. 0 - Ao presidente é vedado fazer parte de com. 
missão. 

A,J't. 49. 0 - Somente a assembléa geral poderá extinguir 
cargos crea<i!os nos estatutos ou regimento interno. 

Art. 50 . 0 - O luto sooial consistil'á no que a Sociedade 
dete1•minar, conforme o caso 0011oreto. não podendo, porem. 
exceder de oito dias nem ficar a bàndeira em ~mieral por mais 
de três dias. 

Art. 51 . 0 - Nenhum sooio fará pairte de mais de uma com.· 
missão devendo optar. se fôr eleito, por uma. . 

Art. 52. 0 - Pertence11áo a.os ocios musices 60º1º do pro
dueto das. frmoções musica.es. revel'tendo os otrt.ros 40º1º pa.ra os 
cofres soo1aes. 

Art . 53. 0 - Estes estattttos só poderao ser reformados de
pois de t11ês annos. media,nt e •'rol)osta. ao menos de dez sooios 
ef~ectivos. com audiencia da commissão fiscal. e 'a,pprovaçã.o de 
dois terços dos membros presentes em assembléa . 

Art. 54. 0 - A dissolução da Sociedade só pod.erá ser re
solvida em assembléa geral, po1· dois t evços dos soeies eUectd.vos 
existentes no quadro social e em ses.~ão especialmente convoCca
da !Ja,ra. esse füm, median te requerimento de dez socios. pelo me .. 
nos. 

§ 1. 0 
- Ouvida a eommissão ,ãiscal e dissolvida a Socieda. 

de, nom~ar-se-á uma commi~são para pi·oceder á liquidação da 
mesma. 

§ 2.º - Liquidada a S:miedade serão os bens moveis e 
immoveis ent regue~ â, Prefeitíu11a. de Rilar pa~a ficarem perten-
cendo ao pa trimonio dessa Pí'efeittu:a. · 

Art . 55. 0 
- - Revogam..se ~s tlisposições em cont1·a.1·io. 
DISP0SJÇõES 'tRANSI'it'ORIAS 

. Art . 1. 0 - Votados e appro:v.edos est.es esta.tutos, serãa as~ 
s1gnados por todos os soclos presen tes e m andados a imprimir. 

* unico - F ~it~ ~sto. será a Sociedade insm'lpta no regis~ 
tro civil das associaçoes, ele aocôrdo c0m a 'lei e publicados na. 
devida fo1~ma. os esta,tutos na Imprensa Official. 

se, rinha. de a.gosto de 1986. 

José 'Xa.va.res, pi,esidente. 
lgnaeio Mamnho, vice...dito. 
Manuel Pio Chaves 1. 0 sec11eta,i,io. 
O séas Danta.s, 2. 0 secretaaii.o. 
Edga11d Guedes, orador. 
A~naldo Catnpello 6al'vão~ thesoureiro. 
Aurusto T:"yaires. àiieotor-teol'Urtoo. 


